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Solicitando a Telesc a instalação de até
duasextensôes, você não 'pagará nada'
mais que uma pequena �xa mensaí e
alrrdalrecebe grátis o (s) aparelho (-s) a
serem instalados.

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1008.2 milibares. Temperatura média 30.7°
máxima insolação 45.3° mínima 20.6° ( No
Planalto média mínima 16.3°) Cumulus, Stra­
tus, de claro a encoberto. Tempo no Planalto:

t Bom durante o dia, instável à noite, No litoral:
.

Bom durante o dia, pequenas instabilidades es­

parsas à noite. Previsão: A. Seixas Netto.
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VESTI. ULAR
APERTA·NA< 2a.
ETAPA COM PROVAS

,

MAIS DlfleEIS.
Com a prova de Estudos Sociais, compreendendo História, Geo-.
graft� e OSPB, prossegue ho'e"em sU,a terceira etapa, o vestibu­
lar da Ufsc. As provas de ontem - fiíslca e Matemática - foram
consideradas pelos vestlbulandos�'de um modo geral, dlffcels.
Seis candidatos foram Impedidos de 'fazer o exame no IE.E por-.
que chegaram atrasados. No campus universitário, um grande
engarrafamento causou transtornos an,tes do Início das provas e

.

no Centro de Ciências Agrárias houve suspeita de fraude por
parte de um can�ldato, que apresentou documento de Identi-
dade com Irregularidades. A organização do vestibularestá per­
feita. Nas páginas t.2 a t 6 as provas de ontém, os gabaritos e

tudo o mais sobre o vestlbular-19.
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Jorge Jauson e Samore em
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cega" hOje'f" I'.expõem. ao debate
para MOB seus Beagle. com

acertar ,«métodos, Chile e
com Figueira .evencados> Argentna
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a seIS anos a população d;S-. .

o roubo da imagem do
. ao MIguel. foi abalada com

No último final d _

santo padroeiro 'do local. .

e "emana ela SOfT
ao constatar que um dos d' �u um novo choque,

.

há mais de 200 i.J. OIS SInos - instalado'
_ aQos - da Igre' .

Nao há nenhum' dí .

la matriz desapareceraIn ICIO que leve ao ladrão (�ágina 10).
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2 - PolíticalAdministração

Arenista

O ESTADO - 09 de janeiro de I

•

vaI propor
imediata revogação
da ,'Lei Falcão
Brasília - O senador Mendes Canale (Arena-Ms) anunciou ontem

que na primeira reunião da bancada da Arena vai sugerir que o partido
proponha a imediata revogação da proibição da propaganda gratuita
dos candidatos a cargos eletivos no rádio e na TV e o restabelecimento
das eleições diretas para o Governo dos estados.
A Arena. no seu entender, deve sair de uma posição passsiva, em que

é suplantada pelo MDB, para atender às reivindicações do povo e lutar por
elas junto ao Governo. Se não fizer isto, a tendência, a seu ver será
oe um contínuo enfraquecimento da Arena, ao contrário do MDB: que
tem crescido substancialmente a cada eleição.
As últimas eleições demonstraram, em todo país, de acordo com o

senador Mendes Canale, o crescimento da influência do poder econô­
rruco, havendo, em alguns casos, uma verdadeira corrupção eleitoral.
Este fato tem várias explicações, mas a preponderante é a proibição da
propaganda eleitoral gratuita, nas rádios e na TV, determinada pela
Lei-Falcão para o pleito municipal e ampliada, pelo "pacote" de abril,
para as eleições gerais:

.

O ideal é que a revogação seja completa, mas reconhece o senador
Canale que é preciso encontrar uma fórmula para as eleições' munici­
pais. Lembra que o futuro líder da bancada, senador Jarbas Passarinho
(Arena-Pá), tem reafirmado ser ímpossívelo restabelecimento da pro­
paganda gratuita no pleitomunicipal. Mas já declarou, em discussão no
plenário do Senado. ser favorável a que seja restabelecida para as

eleições gerais.
Ao suscitãr o debate do tema na primeira reunião da bancada are­

msta, o senador Mendes Canale pretende 'que caiba a seu partido, de
acordo com o pensamento dominante, propor a revogação dessa proi­
biçãq, contida no "pacote" de abril, assinado pelo presidente Geisel em
77, no qual, "o retrocesso político é inegável".

. Defende o senador Mendes Canale, também, que, caiba a Arena,
propor o restabelecimento das eleições diretas para o Governo dos
Estados, "uma verda.deira reivindicação nacional". Não é possíyel que o
partido, cuja maroria defende este Sistema, fique a reboque de propos­
tas oposicionistas.
Ninguém pode deixar de reconhecer que a Arena vem perdendo o

prestígio eleitoral seguidamente, diminuindo suas bancadas em que quase
todo o país. Enquanto isto, observa, 'o MDB vem se fortalecendo e

tomando um partido consciente de sua força. A arena, pelo contrário,
divide-se nas bases e se torna, a cada dia, um simples ·aglomerado.

Por esses motivos, entende o senadon Canale que os dirigentes da
Arena tem de mudar a forma de dirigir o partido, permitindo-lhe que
tenha vida própria, não sendo apenas um cumpridor de decisões. A
Idéia do senador Passarinho de vir a consultar a bancada sobre os

problemas' em debate no Congresso,· reunindo-a periodicamente,
parece-lhe um grande passo neste sentido.

. _.
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Flávio Marcílio não·
! •

tem preferência para
outros cargos daMesa

cias.

Pígueiredo desativa PNDSI para

acabar com .projetos faraônicos
Brasília - A indicação do Ministro Mário

Henrique Simonsen para ocupar a Secretaria
do Planejamento no próximo Governo está

sugerindo, nos meios econômicos, que pro­
fundas e importantes modificações serão in­
troduzidas no sistema de planejamento ofi­
cial, a começar pela desativação dos PNDs e

o estabelecimento de diretrizes gerais em

lugar de programas faraônicos, como a Fer­
rovia do Aço.
"A se confirmar a escolha do ministro

Mário Henrique Simonsen para comandar a
Secretaria de Planejamento na gestão Fi­

gueiredo, eu acho ser esta uma solução exce­

lente porque c;le está altamente qualificado
para o cargo e, em segundo, é meu amigo".
Foi o que disse o ministro do Planeja­

mento, Sr. Reis Velloso, ao ser indagado
sobre o nome de quem vai sucedê-lo no Mi­
nistério. Explicou que ao contrário dos co­

mentários, a escolha do Sr. Mário Henrique
Sirnonsen significa um fortalecimento do sis­
tema de planejamento no País.
Não quis, entretanto, fazer maiores con­

siderações a respeito de eventuais alterações
no sistema de planejamento no Governo do
general João Baptista de Figueiredo ale-

gando que tais interpretações fugiam da sua

alçada.
Mas nos bastidores do Ministério a maio­

ria dos assessores -do ministro não escondia
uma grande preocupação com os rumores do

planejamento a partir .de março próximo e

..com o destino do IPEA durante a gestão do
.

Sr. Mário Henrique Simonsen. Comentários
diziam que o atual ministro da Fazenda esta­
ria disposto a trabalhar com especialistas da
Fundação Getúlio Vargas (FGV), decor­
rendo disso a escolha pará a secretaria-geral
do economista Carlos Langoni, que deixaria
de lado o atual esquema montado por Reis
Velloso há quase onze anos ..

Todos no Ministério do Planejamento
acreditam que serão feitas grandes mudan­
ças na atual estrutura econômica do Go­
verno a partir da escolha do ministro Henri­

que Simonsen. A primeira delas seria con­

centração de todas as ativ.idades do novo

ministro no Palácio do Planalto através da

formação de assessoria especial, de número
restrito, para coordenação econômica.
O que ainda tem provocado sérias dúvidas

é se o Sr. Mário Henrique Simonsen iria para
o Ministério do Planejamento como presi-

dente do Conselho Monetário 'Nacional
(CMN). Esta idéia está muito disseminada
entre os atuais assessores do ministro Vel­

loso, com base no argumento de que Simon­
sen teria no futuro Governo o papel de coor­
denador e planificador da economia.
Sobre eventuais mudanças na estrutura do

IPEA - organismo responsável pela elabo­
ração dos Planos Nacionais de Desenvolvi­
menta (PN Os) e acompanhamento da exe­

cução dos mesmos -'- são muitas as especu­
'lações. O lPEA tem sido acusado de abrigar
elementos .ligados à "esquerda do pensa-'
menta econômico da Revolução" e que mui­
tas das vezes produzem diagnósticos críticos'
aos governos pós-64 sem o devido equilíbrio.
Comprovar tais argumentos é muito difí­

cil porque mesmo sendo acusado de contar
com a colaboração de economistas não afi­
nados com o atual modelo de desenvolvi­
mento brasileiro, é fora de dúvida que coube
ao lPEA, sob a coordenação do sr. Reis

Velloso, a elaboração do 1.1 PND, docu­
mento comprovadamente fora da realidade
econômica e extremamente ambicioso em

.

suas metas para uma de crise internacional
como foi o período 1974/78.

Simonsen ri e não confirma convite
Brasília - Embora se negasse a confirmar
entre sorrisos que não tenha sido convidado.
para ocupar a pasta do Planejamento, o Mi­
nistro Mário Henrique Simonsen, da Fa­
zenda e futuro Ministro do Planejamento no

Governo Figueiredo, revelou .. ontem que o

BN DE - Banco Nacional de Desenvolvi­

me�to Econômico-c.não ficará sob controle
nem do Ministério do Planejamento nem do
Ministério da Fazenda. Supõe-se, portanto,
que deverá se subordinar ao Ministério da
Indústria e do' Comércio.

Ele se reuniu pela manhã com o futuro
governador da Bahia, Sr. Antônio Carlos
Magalhães, num encontro não marcado em

agenda, que provavelmente tratou da suces­

são no segundo escalão ministerial, mas

cujos detalhes não foram revelados. ·"0 An­
tônio Carlos veio bater papo", comentou,
bem-humorado.

Eis os principais trechos da entrevista do
Ministro Mário Henrique Simonsen com os

jornalistas credenciados em. seu gabinete,
ontem:

Pergunta - Qual à vantagem de se fazer uma
caixa única a partir de 1979, com o Ministé­
rio do Planejamento controlando o orça­
mento da União e o orçamento monetário?
Símonsen - Por enquanto, só falo pelo atual
Governo.
P � Mas o Sr. vai ser o próximo Ministro do
Planejamento ...
S - Não fui convidado (entre sorrisos).
P - Na sexta-feira, o Sr. entregou algum
documento ao general Figueiredo?
S -' Não, não entreguei.
P - Qual a sua-opinião, então como Ministro
da Fazenda, de se ter no próximo ano uma

caixa únicá', 'controlando os dois orçameh-
.1 "t II, ,I'íl

tos?
S - Diria que todo o sistema que for o mais
harmônico possível, em termos de adminis­
tração, é o ideal. . .

.

P - E as empresas estatais, como vão ser

controladas? A regra básica já estaria defi- .

.

nida, com a fixação de limites para obtenção
de recursos externos?
S - Não, não está pronta. Ainda vou acertar
com o Velloso (Reis Velloso, atual Ministro
do Planejamento). .

P - E os critérios para este controle?
S - A gente tem que estabelecer o limite total,
em função das necessidades do Balanço de
Pagamentos, que será de. "X" milhões de
dólares, ainda não determinado. Com este

"X" milhões de dólares, se faz então uma

dotação por prioridades e 'de acordo com a

necessidade do orçamento' das empresas es-

tatais.
.

P - Bom, agora jil .dá para se elaborar o

próximo orçamento monetário, porque já­
estão escolhidos o futuro Ministro da Fa­
zenda e o novo presidente do Banco do Bra­
sil.
S - O Edésio (Edésio Ferreira, chefe do De­
partamento Econômico do Banco Central)
já está fazendo o primeiro perfil, mas ele não
deve ainda ser examinado na reunião do

. Conselho Monetário do próximo dia 24. Até
lá é possível, porqueo general Figueiredo
deverá anunciar os ministros até o dia 16.
P - Porque centralizar o BNDE, BNH,
Banco do Nordeste, no Ministério da Fa­
zenda?
S - Olha que vocês estão cometendo umas

"frias" por aí. O BNDE não vai ficar no

Planejamento e .tarnbém não vai para a Fa-
'.zerida.,· " .. �

.

!i .,,"

P - Uma questão controvertida, nestes últi­
mos dias, é o BNH. Ele fica no Ministério do
Interior ou no da Fazenda?
S - Aí não sei, não. Eu mesmo não sei.

Perguntem ao general Figueiredo, talvez ele
já saiba.
P - O general 'Figueiredo está nos atrapa­
lhando, porque deveria anunciar logo seu
ministério. Já está tudo certo; todo mundo
aceitou ...

S - Não sei se está tudo certo, porque certo só
a morte. Não é tudo certo, é tudo provável.
P - O Sr. não está querendo desistir do Mi­
nistério do Planejamento, não é?
S - Ninguém está falando nisto. E não fui
convidado para nada. como é que posso de­
sistir agora?
P - O Sr. acha que já tem chances de acabar
com a correção monetária?
S - Quando forem anunciados OS ministros
do próximo Governo, façam esta pergunta.
Hoje, acho que não se tem nenhuma condi­
ção de se acabar-com ela, ainda. Para acabar
com ela, tem que se acabar também com a

correção salarial. Então ...
P - Mas os outros países não tem correção
monetária, só o Brasil ...
S " Mas eles tem taxas de inflação muito
menores. No Brasil, já se tem um sistema de
correção - não é para influenciar o próximo
Ministro da Fazenda, mas enfim, modéstia à
parte, fui eu quem introduziu - que é a

.
correção parcial, um esquema que considero
filosoficamente importante, se se eliminar a

correção monetária, se desmonta a econo­

mia, o que se pode fazer é uma eliminação
muito gradual. O que acho importante é bai­
xar a-inflação e depois se pensar em eliminar
a.con;e;çã_o mon..l:láf�a(oJr " .

'

_'

Brasília - O deputado Flávio Marcílio (Arena-Cê), que disputará a presidência
da Câmara em eleição prévia da bancada arenista com o deputado Herbert Levy
(Arena-Sf'), reafirmou ontem na presença do deputado Norton Macedo (Arena­
PR) que não tem quaisquer. preferências aos demais cargos da mesa que cabem a

Arena - la Vice-Presidência, la e 3a Secretarias e duas suplências. O deputado
cearense estará hoje em Belo Horizonte, prosseguindo sua campanha.

Disse-que o problema dar indicação dos demais candidatos a mesa diretora é da

competência da liderança e não dele. como postulante da presidência. Norton
Macedo, que há dias coordenou um encontro de Herbert Levy com a bancada da

Arena do Paraná, acertou ontem com Flávio Marcílio reunião com o mesmo

objetivo para o dia 16, em Curitiba.
.

O candidato, considerado favorito a sucessão de Marco Maciel, poderá encon­
trar algumas dificuldades na capital do Paraná, tendo em vista que boa parte da
bancada apóia o deputado Ary Kfury a.3a Secretaria e o deputado halo Conti

pleiteia o mesmo cargo, dizendo-se apoia,do por Flávio Marcílio. Ambos são da Arena
paranaense.
O ex-presidente da Comissão de Relações Exteriores, ao ser indagado a res­

peito, disse Norton Macedo que três bancadas estão reivindicando posições na

Mesa - Minas, Paraná e Bahia, pelo que ele está informado. Isso não impede o

surgimento de outros postulantes a I? vice-presidência, a la e 3a secretaria, mas
.que na sua posição de candidato 'a Presidência, não pode nem deve ler preferên-
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Geisel ouve Guazell
sobre.» sequestro

,do casal de
•

uruguaIos
Porto Alegre - Além do resultado da sindicância sobre o envo]
vimento policial, que mandou o Secretário de Segurança con,
cluir até o dia 12, o governador Silvai Guazzelli levará ao
Presidente da República, em audiência marcada para a próxirn
segunda-feira, todos os elementos conclusivos da comissão de
advogados que esteve em Montevidéu e que defende, inclusive
a intervenção do Ministério das Relações Exteriores para ouvir
deLilían Celiberti e Universindo Diaz a versão de seu próp'rio
sequestro.

A decisão do governador foi por ele revelada ao presidente d}
comissão, Sr. Marcus Meltzer, a quem chamou ontem ao Palã
cio para dele ouvir os resultados da viagem'. A tarde, em com.

panhia do presidente em exercício da Seção gaúcha da Ordem,
Sr. Jaime Paz da Silva, o advogado esteve novamente com o

governador para informar-lhe oficialmente que doisdos mem.
bros da comissão - Srs. Omar Ferri e Mariano Beck - estão
recebendo ameaças em telefonemas anônimos.
O governador Guazzelli ficou "aborrecido e. preocupado"

com a informação, e prometeu "imediatas providências" para
resguardar os advogados ameaçados e que, dos quatro mern.
bros da comissão que esteve em Montevidéu, são os que pos­
suem no guia telefônico o número de suas residências. As
ameaças feitas, segundo os advogados, "visam a intimidar" mas
conforme um deles, sr. Otávio Caruso da Rocha, esse processo
de intimidação "é uma das mais fortes provas do envolvimento
de pessoas daqui no sequestro dos uruguaios".

,

Primeiramente, as ameaças foram feitas a Omar Ferri que,
além de integrar a comissão, é o advogado contratado pela mãe
de Lilian. Ele disse que, domingo ao final da tarde, começaram
sucessivos telefonemas a sua casa.e diferentes vozes masculinas
o ameaçaram. Em uma das vezes, um deles disse "vou te dizer
uma coisa, cafajeste: te prepara. Vou eliminar tu e todá a tua
família". Os telefonemas só pararam de madrugada mas, ontem
pela manhã, alguém ligou para seu escritório dizendo que ele
havia sofrido um acidente e que passava mal na unidade de
tratamento intensivo do Hospital de Pronto Socorro.

Já o advogado Mariano Beck foi seguido domingo a noite,
quando deixou a casa do sogro com a mulher, por um automó­
vel de placas da vizinha cidade de Sapucaia do Sul. Depois de
chegar em casa, começaram os telefonemas, sem que ninguém
falasse, já que suafilha mais moça atendia. Quando o advogado
atendeu, uma 'voz disse que queria falar com Mário - que é
irmão dele - e após desligar, o telefone entrou em pane, dando
sinal de ocupado. Defronte a casa, um homem correu para um

automóvel quando foi visto pela esposa do advogado, entrando
num carro que depois passoe outra vez diante do prédio.
"Evidentemente.desencadearam um processo de intimida­

ção. Estão fazendo conosco o que as forças conjuntas nos
fizeram no Uruguai. Mas a OAB não será intimidada por
nenhuma força do obscurantismo brasileiro", disse o sr. Ma­
riano Beck. A comissão de advogados pretende entregar
quarta-feira o relatório de suas observações em Montevidéu
onde "se não conseguimos ter urna entrevista com Lilian Cesa­
riego e Universindo Diaz; o fato não diminuiu o sentido da
nossa visita. Visitá-los seria uma manifestação 'do direito, e se

não conseguimos é porque esse direito não foi permitido e não
por culpa nossa", disse o Sr. Marcus Meltzer. " J.

OS quatro advogados consideram'poutos de "suma: relevân-'
cia' e que serão destacados em seu relatório, primeiramente a

afirmação da mãe de Lilian, Dona Lilian Celiberti, de que a.filhà
pretendia se radicar em Porto Alegre. "Logo, a sua saída foi
involuntária ainda mais porque ela respondeu processo no

Uruguai, de onde foi obrigada a partir, já que saiu da cadeia
Rara um navio. Ela era uma exilada. Logo, não teria condições
de retornar ao seu País porque se entregaria a própria prisão",
raciocinam os advogados.

O segundo ponto é a identificação pelo menino Camilo do

9elegado dó DO�S, Pedro Seelig, que O garoto de oito anos, de
forma incontestável, reconheceu nas fotos a ele exibidas como
pessoa que tinha visto em minha casa, segundo expressão que
usou".. Os advogados gaúchos lembram que outras referênctas já
indicavam a participação do delegado no sequestro, desde tele­
fonema anônimo e posterior denúncia feita pelo jurista francês
Jean Pierre Weil, a "depoimento de advogado porto alegrense,
aue -azora se nega a falar, de que ele está envolvido. Essa
afirmativa foi feita a Omar Ferri e Marciano Beck, e ainda a seu

filho, Hermínio". . -.

"É importante destacar que Camilo; que já dissera conhecer
Pedro �eelig, agora completou os fatos dizendo que o viu em

sua casa. Outro detalhe que· o menino, que está sob tremenda
pressão psicológica revelou é que nos dias em que esteve no

prédio da Secretaria de Segurança foi cuidado com sua irmã
pela sua própria mãe, Lilian. Está mais do que reafirmado que
estiveram no prédio da Secretaria e não existe dúvida de

qu�
uma organização policial, o DOPS, está de forma irrecusável
envolvida no sequestro", declarou o sr. Omar Ferri.

.

Os advogados que' integram a comissão e _que ontem pel I

manhã concederam entrevista, acreditam que, embora os crité!
rios no caso �ejam subjetivos,já há indícios suficientes para qu
o Ministério Público formule denúncia contra os dois policiais
que se sabe envolvidos - o delegado Pedro Seelig e o inspetor
Orandil Portassi Lucas, o "Didi Pedalada". Eles afirmam que
há necessidade de maiores investigações porque os jornalistas
Luis Cláudio Cunha e João Scalco "viram mais gente no apar­
tamento de Lilian e, portanto, há mais pessoas envolvidas.
Mas, mesmo aberta uma ação contra os dois, pode haver adi-
tamentos ao processo", esclareceram.

.

.

"Há elementos de convicção que podem embasar os proce­
dirnentos jurídicos. Há indícios suficientes de autoria"; obser­
vou o Sr. Meltzer dizendo que, por ser crime de ação pública, o
promotor pode, de ofício, oferecer a denúncia. Disse que os

dois jornalistas também podem processar os policiais por abuso
de autoridade, já que, sob ameaça de arma, tiveram sua loco- ,

moção impedida. Os familiares de Lilian podem também in­
gressar com ação privada pedindo indenização por danos cau­
sados, havendo ainda a possibilidade de os sequestradores
serem incursos na Lei de Segurança Nacional se evidenciado
que propiciaram a ação de militares estrangeiros em Porto

,

Alegre, num evidente atentado a soberania nacional,
. Aos advogados Jaime Paz da Silva e Marcus Meltzer, que
recebeu a tarde, durante meia hora, na ala residencial do Palá-,
cio, o governador Guazzelli assegurou que aguardará até o. dia
12 pela sindicância da Secretaria de Segurança, que determinou
que fosse aprofundada, para tomar uma decisão sobre a neces­

sidade de formação de uma comissão de inquérito fora da área
policial, segundo sugestão da própria OAB. O governador
disse ainda que, Com o relatório dos advogados, nova comissão
poderá ser desnece,ssária desge que �xistam .elementos para
tomar medidas práticas VIsando a açao judicial".

. O Jornalista Luis Cláudio Cunha, por outro lado, foi inti- ,

mado a depor hoje cedo no inquérito aberto pela Polícia Federal
para esclarecer o sequestro, de�ue

foi testemunha, dos dois
uruguaios, e ainda dos dois filhos de Lilian, e a tarde, deporá na

Secretaria de Segurança. O adv

jadO
Omar Ferri igualmente

deverá depor hoje. O Chefe de R ações Públicas da Secretaria
de Segurança major João Barcelos confirmou que a sindicância
determinada pelo governador será oncluída sexta-feira. Nela,
por determinação do Chefe do ecutivo gaúcho, "constará

'

. levantamento minucioso sobre as I. tividades de determinados
policiais -= entre os quais Pedro 51 elig e "Didi Pedalada" -

durante vários dias, entre 12 e. 17 dI' novembro, um domingo.

Esta foi
anota

média de
nglês.:
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Prefeitura, ergue em 40 dias
o monumento a-Nereu Ramos

arney:
c/ass-e'
política
deve

consolidar
a abertura

JO;$O" e De Luca defendem hoje
"rnur]anças de métodos" no MDS

tiu da comissão executiva re­

gional face as críticas feitas

pelos dois parlamentares e ou­

tros líderes emdebistas catari­

nenses envolvendo a atuação
do partido em Santa Cata­

rina, principalmente em de­

corrência dos resultados das

eleições de novembro último,

O secretário-geral do

MOB, Saulo Vieira. que for­

mulou o convite à Jayson Bar­
reto e Walmor de Lucca, in­
formou ontem que a reunião

objetiva que os parlamentares
"expliquem à direção partidá­
rias as colocações feitas na

imprensa sobre "agilização" e

"mudanças de métodos" na

atividade partidária",
Como a executiva regional

tomou ciência, das críticas de

Jayson e Walmor somente

através da imprensa, Saulo
Vieira disse que "no interesse
de desenvolver' um trabalho'
mais polarizado a direção do

partido decidiu marcar a reu­

nião para que os dois parla­
mentares expressem a nível de

partido as idéias, pianos e pro-
. A .'

jetos que tem 'a sugerir",

A Executiva Regional do
MOB catarinense se reúne

hoje à tarde, com o senador

eleito Jayson Barreto e o de­

putado federal Walmor de

Lucca para que expliquem a

direção do partido as recentes

declarações feitas à imprensa

sobre "agilização" e "mu­

danças de métodos" na ativi­

dade partidária. O presidente
do partido, deputado Dejan­
dir Oalpasquale informou
ontem que a reunião visa ana­

lisar "as críticas e colher as su-·

gestões dos dois parlarnenta­
res, porque afinal de contas

estão fazendo críticas sem co­

locar as coisas em termos de­
terminados",

Portanto, frisou, "não pode­
mos nos considerar um par­
tido derrotado em relação ao

resultado das eleições". ape­
sar' das previsões antes do

pleito fossem de que o partido
faria maioria na Assembléia

Legislativa.
Sobre a anunciada reorga­

nização do partido em todo o

Estado, informou Dalpas­
quale, que terá início somente a

partir de março próximo
quando será traçado um ro­

teiro de visitas a todos' os mu­

nicípios_catarinenses para co­

lher .as sugestões das lide­
ranças locais. e também para
que o partido chegue às con­

venções municipais com dire­
tórios organizados em todos
'os 197 municípios do Estado.

Brasília - A tarefa mais impor­
. tante para a classe política e, em
'particular, para o Congresso, é
consolidar o processo de abertura
democrática, para a qual a Oposi­
ção - ,representada pelo MDB e

por todas as forças da Nação -

está convocada por imperativo de
interesse nacional, segundo de­
clarou, ontem, o senador José
Sarney, futuro Presidente da
Arena

, "Acredito que essa tarefai que
é difícil,tornar-se-à,impossível, a
curto prazo, se não houver um
consenso do poder político, atra­
vés dos dois partidos, sobre al­
guns pontos básicos, Esse enten-
dimento não implica em nenhuma
forma subalterna de colaboração
em torno do Governo, mas uma
tomada de nosicão com uma

visão de grandeza", acrescentou,
-Salienta o senador maranhense

que setorna indispensável identi­
ficar quais os pontos que, no pas­
sado. foram responsáveis pela
fragilidade de nossas instituições e

o que os políticos podem: fazer
para evitar que aquelas fraque­
zas venham a se repenr.
"Assim - disse o Sr. José Sarney

- o tema da conciliação nacional é
o mais importante a desafiar as

I
nossas lideranças, Devemos, as­

i sim, eliminar os pontos de atritos,
i as posições sectárias, e marchar

l
para um temário aberto onde seja

•

possível encontrar um terreno

� comum" acentuou o senador José
r' Sarney ..

Acrescentou a coalizão dos ob­
jetivos que levarão o País a demo­
cracia. Alcançados esses objeti­
vos, acha que nada impede, se for
do interesse da Nação, que a co­

laboração oposicionista se es­

tenda de maneira mais ampla, in­
cluindo a participação de algumas
de suas figura,s no Governo.

O presidente do partido,
deputado Oejandir Oalpas­
quale entende serem inopor­
tunas as críticas feitas à dire­

ção da agremiação porque na

sua opinião o MOB, "apesar
de tudo não pode se queixar
porque elegemos um senador

em 74 e outro em 78, embora
tenha diminuído um depu­
tado na bancada estadual".

o prefeito Nagíb J�bor justificou a homenagem, que será sua maior obra.

Em solenidade realizada ontem na Prefei­
tura Municipal de Florianópolis, o Prefeito
Nagib Jabor anunciou a construção de um

monumento em homenagem ao Presidente
Nereu Ramos, que será erigido na Praça da
Bandeira entre o Tribunal de Justiça e a As­
sembléia Legislativa. A iniciativa, que partiu
da Câmara de Vereadores da Capital, tem
como objetivo homenagear a figura do conhe­
cido catarinense, que durante sua trajetória
como homem público ocupou inclusive a Pre­
sidência da República, tendo sido o único ca­

tarinense a ocupar tal cargo. Nereu de Oli­
veira Ramos exerceu ainda funções na As­
sembléia Legislativa do Estado, Câmara Fe­
deral e a presidência dó Senado Federal, além
da, Governança do Estado e a Vice-

Presidência da República.
A obra a ser executada num prazo de40 dias

operáveis terá um custo de 547. 150,00 cruzei­
ros,-sendo 300 mil cruzeiros repassados pela
Secretaria de Educação e Cultura doEstado e

o restante com recursos próprios da Prefei­
tura. Trata-se de uma estrutura de concreto
armado aparente, sobre espelhos d'água com

iluminação especial, onde será colocada a es­
tátua em bronze - obra de artista catarinense
já concluída - e que está guardada há cerca

de la anos em um porão do OAE­
Oeoartamento Autônomo de Edificações.
O Prefeito Nagib labor falando na ocasião,

disse considerar esta a mais importante obra.
realizada em sua gestão frente a Prefeitura de
Florianópolis, "pois a figura de Nereu Ramos
é U!TI orgulho para todos nós catarinenses".
A cerimônia estiveram presentes membros

da Câmara Municipal, o secretário de Obras
da Prefeitura e o Secretário da Educação e

Cultura do Estado.

A decisão do encontro par-

Reunião do MDB em Delfim recebe J�rge
Mafra terá presença Bornhausen e nega

convite de Figueiredode Fernando Cardoso
São Paulo - Após conver­

sar por mais de uma hora com

o governador eleito de Santa

Catarina, Jorge Konder Bor­

nhausen, o professor Delfim
Neto disse ontem "nada a de­

clarar", quando lhe pergunta­
ram se já estava pensando em

escolher seus auxiliares para o

Ministério da Agricultura.
Continuou negando que já ti­
vesse sido convidado pelo ge­
neral Figueiredo para mi­

rustro.

Além do governador Jorge
Born hausen , o Sr, Oelfim
Neto recebeu visitas de vários

políticos e telefonemas de pes­
soas ligadas ao futuro presi-

Joinville (Sucursal) - O prefeito Luiz Henrique da Silveira infor­
mou ontem à tarde em seu gabinete que dia 28 próximo haverá uma

reunião regional do MDB em Mafra, com a presença do sociólogo e

suplente de senador por São Paulo, Fernando Henrique Cardoso.
Ontem pela manhã o sociólogo telefonou ao prefeito de Joinville

confirmando sua vinda a Santa Catarina em companhia de sua esposa,
que é arqueóloga e fará um estudo no Museu de Sambaqui. À tarde,
Luiz Henrique se comunicou com o presidente do diretório municipal
do MDB de Mafra e marcou uma reunião com os membros do diretório
daquela cidade para tratarem do encontro regional dó partido.
O prefeito de Joinville assinalou que Fernando Henrique Cardoso

poderá visitar a capital do Estado durante os três dias que permanecerá
em Santa Catarina. Segundo ele, a vinda do suplente do.senador Franco
Montoro � Joinville, além de uma entrevista, coletiva, proporcionará
queele faça um estudo do trabalho que a Prefeitura de Joinville vem
realizando no campo de assistência sacia I. .

"Fernando Henrique Cardoso visitará Joinville e aproveitará a opor­
tunidade para estudar onosso trabalho no campo social e nos apresen­
tará sugestões sobre os mesmos, fazendo, assim, uma assessoria gra-
tuita". explicou Luiz Henrique. '

.

Durante o último encontrá com o presidente do diretório regionamo
·

partido, .deputado Dejandir Dalpasquale, ficou combinado que o pre­
feito de Joinville providenciaria o primeiro encontro regional do par­
tido este ano. "Ao receber a confirmação do Fernando Henrique,
lembrei-me deste compromisso assumido. e amanhã (hoje) irei a Mafra
para acertar os detalhes do encontro que terá a presença de uma das
maiores inteligências do país". Luiz Henrique .acrescentou que nos

próximos dias viajará à Florianópolis e manterá contato com Dalpas­
quale para tratar da presença de Fernando Henrique na Capital, possi-

·

velmente para proferir uma palestra, "Acho que ele terá tempo de ir a
capital, pois permanecerá.três.dias em JQinvW�'enquaJlt,,ª_Slla esposa

· estuda peças do Museu Sarnbaoui". concluiu Luiz Henrique.

dente, como o governador
eleito do Paraná, Sr � Nei

Braga, do, presidente da Itaipu,
Costa Cavalcanti e do Sr,
Mário Andreazza, eventual
ministro do I nterior no Go­
verno do General João Bap­
tista Figueiredo. Também es­

tiveram com o ex-embaixador
os Srs. Caio de Alcântara Ma­

chado, José Ulpiano de Al­

meida Prado (presidente da
Bolsa de Mercadorias), Ru­

bens Vaz da Costa, ex­

presidente do BNH, Horácio
Coimbra (Café Cacique) e

Boaventura Farina, ex­

presidente da Associação
Comercial.

Manancial de

ágl;la da

cidade é bom,
diz a Fatma.·

,

I
I

A Fundação de Amparo à Tec­
nologia e ao Meio Ambiente con­

I firmou ontem que a água utili­
� zada para abastecer Florianópolis

I e alguns municípios vizinhos é

j captada do manancial de:'jY-flrgem.,
dQ!3!.aç9,qu_e�em boas CQ_f1diW�,,,�.

.

ê· A informação foi prestada ontem

I após a conclusão dos levantamen-

f tos sanitários e físico-químicos de
várias amostras do líquido.

I
Fonte da Fatrna revelou que,

para maior segurança, as análises
das referidas águas, visando de,

r tectar a presença de 'pesticidas,
!. foram executadas também pela
\ Surehma, que é órgão encarre­

f, gado do controle.da poluiçã_? no
, Paraná, com qual a congênere ca­

'I
tarinense mantém intercâmbio

: de aferição interlab�ratorial. A
· mesma fonte garantiu que na

amostragem da qualidade das

I águas não foi revelado qualquer
indício de biocidas, Concluiu, sa­
lientando que o inquérito sanitá-
rio elimina a hipótese da existên­
cia de metais pesados, "pois não
ocorre a localização na área da

, bacia "de tontes potencialmente
geradoras, como indústrias e cul­

'_turas especiais".

oESTADO
JOINVILLE I I'

) I' ,
" ,_. '1 .... � ....I.J '''', � � ,

A� c�ia?-.ç!lss.1l apresentaram para os exercícios n3bGàUmia dé-Ji1éí'ias da Marinha
�...

Marinha abre Cõlônia de
"Fér-ias com 500 crianças

Ontem em seu 'gabinete, Luiz Henrique telefonou ao presidente do
partido e comunicou-o da reunião regional em Mafra e a presença de

Fernando Henrique Cardoso. Este contato deu-se após ter conversado,
também por telefone, com o presidente do diretório municipal de Mafra.

está sendo comemorado o "Ano Internacional da
Criança".

Encerrando a solenidade, com a participação das
Bandas da PM, da Base,Aérea e da Escola' de

Aprendizes Marinheiros, os "colonins" desfilaram

perante as autoridades, sob intensos aplausos do

público presente.
.

ACOLONIA
Com a 'partiCiPação de meio milhar de crianças,

na faixa etária de 5 a 12 anos. a \.oli\ni:-l ri" Férias ri"
Escola de Aprendizes Marinheiros terá a duração
de quatro semanas. .

.

Nesteperlodo, os "colonins", participarão de di­
versas atividades recreativas, esportivas. cívicas e

passeios, orientados por atletas da Comissão Muni­
cipal de Esportes, alunos de Educação Física e ins­
trutores da EAAMM, destacando-se dentre.eles o

campeão José Maria Nunes. '.
.

Diversos atletas mirins têm sido revelados,
anualmente, pela Colônia de Férias, através das
atividades de iniciação esportiva, que recebem na

Colônia, como é o caso da pequena campeão Stela
Maris Carvalho.
'Visando achar estas revelações, os "colonins"

participam de disputas das mais variadas modali­
dades esportivas, tanto de conjunto, quanto indivi­
dual, inclusive aulas de natação.

I Ao final, os campeões e os cue mais se_destaca-'
rem nas competições, serão premiados com meda­
lhas.

IAgora vocêpode contarcom agente�
Cerca de 500 crianças "invadiram", na manhã de

ontem, a Escola de Aprendizes Marinheiros, para
mais uma Colônia de Férias" promovida por aquele
estabelecimento de ensino naval, em ato.que contou
com a presença de autoridades civis e militares,
além de grande número de pais de "colonins".

A solenidade de abertura da Colônia de Férias foi
iniciada com o hasteamento das bandeiras. Coube
ao capitão-de-mar-e-guerra Sérgio Napoleão
d'Azevedo, Chefe do Estado-Maior do 5° Distrito
Naval, hastear o pavilhão nacional; José Alberto
Livramento Abreu, do MEC, a bandeira de Santa
Catarina e o "colonin" Luiz André Castro Alves o

pavilhão Olímpico, com a Banda da Polícia Militar
executando o Hino Nacional. ,

A seguir. a "colonin" StelaMaris Carvalho, cam­
peã catarínense de atletismo, na modalidade de �uu
metros mirim, revelada para o esporte na

lõnia de Férias do ano passado, percorreu toda pista
de atletismo, portanto a tocha olímpica, e acendeu a

pira instalada frente à Tribuna de Honra.
O juramento do "Colonin" foi proferido pelo ga­

roto José Antônio Roth Domingues, sendo acom­

panhado por todos os "colonins".
,

Respondendo pelo Comando da Escola de

Aprendizes Marinheiros, falou, na oportunidade, o
capitão-de-corveta Antonio Carlos da Rocha Lou­
res, que ressaltou a realização anual da Colônia de

Feiras, como parte da vida da Escola de _Aprendi­
zes Mannherros, principalmente neste ano, quando

Londrina.PR
RuaRio deJaneiro, 187.

SEMINÁRIO

Promovido pelo Ministério das
Minas e Energia, através do De-

• v partamento Nacional de Produ-
ção Mineral, e contando com a

colaboração da Fundação de

Amparo à Tecnologia e ao Meio

I Ambiente, será realizado em

I. Gravatal, no próximo mês de fe­
vereiro, o II Seminário Brasileiro

I sobre Técnicas Exploratórias em
I, 'Geologia. O conclave será desen­
,

volvido de 5 a 9 de fevereiro, sob a

presidência do. engenheiro Acyr
.Ávila da Luz, diretor-geral do
"DNPM.

Na abertura do encontro, o

tema a ser elaborado será "Geolo­

gia" e a primeira palestra esiãfãâ
cargo do professor Décio Thadeu,

•

que falará da
"

Prospecção de Mi­
nérios de Tungstênio". O geólogo
Oscar Paulo Gross

.
Braun discor­

rerá sobre alguns pontos de vista
de pesquisa geológica no Brasil,
: apontando suas respectivas ne-

I' cessidades e o Sr. Luiz Carlos
-Sucan dos Santos procederá a

·

. uma avaliação do potencial uraní-

i
fero do País, O professor Sandor
Arvi'no Grehs abordará o tema

"Prospecção Mineral através de
critérios Fotogeológicos".
O II Seminário Brasileiro sobre

Técnicas Exploratórias em Geo­
logia incluiu, ainda, em se':.temá­
'rio os seguintes assuntos: Fito-

I' geologia, Geoquímica, Sensores
'Remotos e Geofísica. No encer­

I rarnento, os debates coordenados
pelo Secretário do Meio Arn­

.bíente do Ministério do Interior,
Sr. Paulo Nogueira, serão ef11! torno do tema "Prevenção a pc '­

luição provocada por minera­
\ çâo", Nesta oportunidade, o pro]
! fessor Idaulo José Cunha, pres]­
dente da Fatrna, discorrerá sob&
\0 controle e poluição das ativíd -

• des mineradoras e processadora
de carvão.

Leia e

divulgue
�A�O�.Lt:UJVJ

Ministério das Minas e Energia
.' �Eletrobrls Centrai$ Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA PIS/79

PERGUNTAS'E RESPOSTAS
Energia para garantir o desenvolvimento

NOVA CENTRAL TELEFÔNICA

4 Por que sua emp-resa
• deve vincular-se ao '

Unibanco? ,

Você contará com pessoal
interessado em _prestar-lhe
todos os esclarecimentos
sobre o PIS, inclusive
co!ocando a seu dispor, para
consulta, o novo Manual de
Orientação, com a

1 Quâis são as novidades
• da RAIS em 79?

O formulário mudou, e você
deverá receber pelo correio a

-: RAIS Pré-Emitida, com os
. nomes dos seus funcionários
cadastrados durante o ano
de 1978.
Para os funcionários que
ainda não constarem da
RAIS Pré-Emitida, você
deverá providenciar a

.

complementação,
preenchendo outra RAIS.
Esse formulário está à sua
disposição em 'qualquer,
agência Unibanco.

2 Quem pode prestar
• esclarecimentos

sobre o novo formulário'?
, O gerente de uma agência
Unibanco. Ele conhece
todos os detalhes e terá
prazer em orientá-lo.

3 É necessário continuar
• entregando o formulário

no mesmo banco onde
foi entregue em 1978?
Não. Avinculacãó só dura
um ano. Em 1979, você pode
optar pelo banco que lhe
presta o melhor serviço.

Classificação Brasileira de
Ocupações .

5 Quais são os prazos
• para a entregáda

RAIS?
Até 15.02.79, para as

empresas com até 50
empregados, e até 31.03.79,
para as empresas com mais
de 50 empregados.

Comunicamos a ativação do novo

PABX instalado no EdifLcio Sede, à rua
Deputado Antônio Edu Vieira s/n.? -

Pantanal, Florianópolis, SC.

PABX 33-0022 (DDD 0482)

o PABX em referência está equipado
com DDR (Discagem Direta a Ramal).

Os ramais com números entre 7000
e 7299 podem ser atinqidos, bastando
apenas discar o prefixo 33, seguido do
ramal desejado.
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'Gozando de excelente crédito na

área bancária, pela eficiência de.sua
gestão naDiretoriaAdministrativa, o
Sr. Osvaldo Colin tem seus méritos
igualmente reconhecidos pelos
banqueiros pr'ivados do país.
Homem da confiança do futuro Mi­
nistro da Fazenda e' atual presidente
do BB, Sr. Karlos Bíschbieter, uma de
suás virtudes mais conhecidas é a

férrea disciplina com'que observa os

tetos de aplicação autorizados pelo
Conselho Monetário Nacional para

,

operação do banco.
***

Sem distanciar-se desse, acen­
drado senso de díseíplína, funda­
mental para uma saudável execução
orçamentária, livre. de pressões in­
flacionárias, o novo presidente do
Banco do Brasil haverá de atender o
seu Estado com o mesmo espírito de
justiça e de recompensa ao trabalho
que norteou a sua própria indicaç�o.
A PRIMEIRA DELiBERAÇAO
O Senador Lenoir Vargas Ferreira

comanda dia 19 a reunião do Diretório
Regional que manterálc0n:t a nova ban­
,cada da Arena o primeiro contato ofi­
cial, depois de uma,r\!novação de quase
50% de seus mem�;�s,
Trrze velhos deputados e dez noviços

serão introduzidos na primeira- grande
questão partidária: os .critérios para a

,

composição da Mesa-e.para a definição
das lideran��,__
PRESIDENTE
O vice-presidente do Tribunal êlé

Contas 'do Estado', conselheiro Nelson
Pedrinl, assume interinamente dia 23 a

presidência da Corte, substituindo o Sr.
Nilton Cherem, que se aposenta,

***

Fica no ,posto até o final do mês,
quando o Sr. César Amin será eleito
presidente, '

.

***

Em menos de cinco anos o Sr. Nelson
Pedrini terá presidido tanto a Assem­
bléia como seu principal órgão auxiliar
- o Tribunal de Contas,

NO RIO
Entre os contatos do governador

eleito Jorge Bornhausen, hoje no Rio de
Janeiro, um encontro Com o ex­

presidente da Câ!11ara Federal e prová­
vel futuro Ministro da Educação, depu-

Em surdina

tado Célio. Borja.
***

O encontro mais importante de sua,
'

diversificada agenda carioca será, po­
rém, com o Sr. Mário Andreazza, já
confirmado corno Ministro do Interior
no Gabinete Figueiredo,

ÚLTIMOS CONVITES
O Sr. Jorge Bornhausen formula esta

semana os convites para o provimento
da "área econômica" de seu Secreta­
riado,

***

Definida a escolha na área federal, o
Gabinete do Sr. Jorge Bornhausen es­

tará completo até o fim da semana,
***

Ontem em São Paulo o Sr. Jorge
Bornhausen consumiu uma hora con­

versando com o futuro Ministro da

Agricultura Delfim Neto,

DIA MARCADO
O Diário Oficial de ontem publica os

"proclamas" que ii lei civil prescreve aos
casadoiros. A edição teve a seção enri­
quecida pela presença de um solteiro'
ilustre: candidata-se trocar de estado
civil o Sr. Esperidião :Amin Filho.

***

Será dia 16 de fevereiro, em Indaial.

PAUTA CHEIA
, A primeira sessão do Superior Tri­

bunal Militar em 79 está marcada para
,

o dia 5 de fevereiro.
*** ,

Na Secretaria da mais alta Corte de
Justiça Militar do país se avolumam

. "pacotes" de habeas-corpus, remédio
-outra vez ativo na farmacopéia jurídica
do país, depois de dez anos de contra­

indicação,

***

O retrato de Nereu Ramos figura
entre os que governaram o país na gale­
ria existente na biblioteca do -IBGE -

templo supremo da memória nacional.
Qualquer coleção, seja de moedas, de
selos ou de qualquer outro símbolo, es­
tará historicamente incompleta e equi-:
vocada se apagar a passagemdo ilustre'
catarinense pela presidência,

***

Foi graças a ela que assumiu o Sr.
.Juscelino Kubitscheck, doador de um

,dos nossos raros momentos de plena
democracia durante a segunda Repú­
blica.

SUB-AVAUAÇÃO
.

O BNDE mantém-se firme' em sua I

decisão de não negociar suas-ações da
Light, que representam cerca de 8,5%
do capital da empresa. As razões dessa
atitude são explicadas pelo presidente
do Banco, Sr. Marcos Vianna: o preço
de venda é muito baixo - Cr$ 0,52,

*** J

Alegam os técnicos do BNDE que no

ano passado as.ações da Lightapresen­
taram uma rentabilidade de 12%, com
bonificações oscilando entre 25 e 30%,

OS BICHOS DO ANO
O ano de 1979 será o ano da cabra na

maior parte da Ásia. Segundo os adI i­
nhos e sacerdotes japoneses isto ,igni­
�ica um augúrio de paz. A mansLlet Lide c
as características inofens'ivas do a n i­
mal, aformam eles, fazem do nOI o �1110
um período propício ao bem estar, No
zodíaco oriental, de 3 mil anos de tradi­
ç,ão. a 'cabra - em algumas partes da
Asia o carneiro - foi o oital'o animal
jos do/c 4L1e acorrnam para homena­
gear Buda ClIl ,Lia agonia, O p,rimeirQ
roi o rato, o segundo o hoi. dei10is o

tigre. o coelho. o dragão, LI serpente. o
cal alo. a cahra. o hurro, o galo. Q cão e

o porco,

A cada anilll�iI se credita LlIll ano nUIll

período de I�, O �Ino 4L1e terlllinou roi o
ano d(l l'�11 �lIo. qLle só se repetirá em

199(),

Se os I'aticínios de pai e/ bem estar
não se consumarem no ano da cabra,
tratando-se 'de uma cabra vadia, pelo
menos aí estão algumas sugestões Dara
o eterno joguinho inventando pelo Barão
Drummond,

A Assessoria de Planejamento a ser implantada no Governo do Sr.
'

Jorge Bornhausen terá a seu·cargo não só a formulacão de orojetos e

programas, mas concentrará sobre amesa também a tarefa de propor o
Orçamento. '

-

Isto é:: além de pensar vai propor a forma e o tempo da execução.

* * *

Rodovia SC-401 • Saco 'Grande· Floria·
nópolis· Caixa Postal, 139· CEP88,OOO­
Endereço Telegráfico O ESTADO, Fones
33·1866·33·1926·33,1679·33·1826·
'22-4139 (anúncios) 22-6792 (c;'rculação).

, Telex 0482·177, ....i::u...I.: Blumenau­
,
Rua 7 de Seten1'bro 967 . sala 202 • Brus­
que- Avenida Consul Carlos Renaux, 56·

Os 'novos Ides,clfios
OSVALDO COUN
A indicação do Sr. Osvaldo Ro-'

berto Colin parà a presidência do,
Banco do Brasil' abre alentadoras
perspectivas para Santa Catarina e

para o seu processo dê desenvolvi­
mento nos próximos anos.

***

Pela primeira vez na história do
banco estatal brasileiro um pertinaz
funcionário de carteira alcança o

mais alto' patamar da instituição,
como resultado de seu próprio mé­
rito e pela nova disposição do Gene­
ral João Baptista Figueiredo de dar a
Santa Catarina o espaço e o peso es­

pecífico que SUa importância há
muito reclama no concerto federa­
tivo.
Consciente de que sua escolha re­

sulta da associação' de seu esforço,
pessoal com o car4t'er representativo
que ela encerra, dispõe-se o joinvi- I

lense Osvaldo Colhi a abrir para o

seu Estado as portas do Banco do
Brasil, acolhendo ,projetos 'ou pro­
gramas que, enquadrados nas nor­

mas gerais de gestão bancária, pro­
piciem o financiamento do desen­
volvimento de Santa Catarina, Há
muitos anos que o Estado estava au­

sente de postos tão importantes
como o que passará "a ocupar o Sr.
Osvaldo Colin, urrr.erítusíasta da in­
teriorização do BaiÍco do-Brasil e um
administrador sensível li' imperiosa
necessidade da descentralização dos
investimentos.

***

Chegando à presidência da mais
sólida insti.tuição financeira do país,
incluída entre as nove maiores do
mundo segundo OS\ seus .resultados
anuais, pelo slevador do serviço e

pela credencial da competência, o

novo presidente culmina de forma
brilhante uma carreira que começou OMISSÃO
na planície. Sua capacidade e sua Saiu a Ouro Preto Colection, cole-apetência para o trabalho foram as ção de moedas com a efígie de todos os
armas que-o habilitaram a uma car- Presidentes que governaram o país areira singular dentro da instituição. partir de 1930. Observa-se desde logoAos 37 anos era o chefe de contabili-

uma omissão em relação a Nereudade e aos 43 assumia a- Diretoria Ramos que, como Vice-Presidente doAdministrativa, na qual se m�nteria Marechal Dutra, exerceu duas vezes o
por O$� .anos, periodo em que o

,mapdato por o�asião de '(iage�,!!? titu�, 4li .\1ban�g-m�i�,e�l?��,�i�aos:,s,e�:H��i-� lar ao estrangeiro. Mais tardeçg'e ) 1 de ,""

'1Jlços e os seus negocros pelos ClDCO novembro de 1955 a 31 de janeíro de
"

cpn6nentes, fincando agências nos 1956, voltou a exercer a mais alta ma-mais expressivos mercados financei- gistratura da Nação, quando '0 Con-
ros do mundo. ". ' •

gresso Nacional votou o impedimento
de Café Filho e Carlos Luz,
colocando-o na linha da sucessão.

O impacto que a' revogação dos atos de

exceção provocará na sociedade brasileira e

sobretudo no delineamento de fonnas con­

cretas de aparelhamento .holítico e institu­
cional do País deverá, se fazer sentir com
vagar, de forma que não sé poderá ainda,
poucos dias após o revigoramento da ordem
constitucional, avaliar' resultados e deter­
minar consequências práticas dessamutação
ditada ao regime. Alguns pressupostos, é
,claro, ficaram notórios antes mesmo que en­

trassem em vigor as reformas liberalizadoras,
como a maior autonomia conferida ao poder
civil, ou, lato sensu, a própria vitalização das
forças sociais, antes comprimidas pela organi­
zação restritiva em que repousou o Estado
durante a década de excepcionalidade. São
obviedades, estas e outras, que entram no

processo' das aberturas e que fazem parte
aliás da decisão de abrir. Devolvendo o

poder decisório�acional e ao regime constitu­
eional, de índole democrática e portanto cal­
cado no' sistema

.

de pesos e contra-pesos,
elimina-se isso fato a possibilidade do arbí­
trio i�ediato. Mas, ao'mesmo tempo, a de­
mocratização do poder e aprimazia dos direi­
tos e 'garantias individuais confere maior
soma de responsabilidades públicas ao corpo
social da Nação, e de sua reação a esse com­
promisso passa a depender' basicamente a

evolução do processo político.
.

O tempo, portanto, é a medida das trans­

-fonnações inevitáveis ou, antes, necessárias.
Mas não se trata apenas de uma questão de
tempo. Antes de tudo, trata-se de uma ques­
tão de senso de responsabilidade, de pres­
tezà e despreendimento de quem deva se

incorporar ao processo ou Já esteja nele en­

volvido, com alguma parcela de responsabi­
lidade política. Diga-se políticas no sentido
de melhor caracterizar essa responsabili­
dade, pois não se pode exigir da massa de
brasileiros, na verdade, um papel que não
lhe cabe; por não lhe estar ao alcance das
mãos. As chamadas, elites é que assumem
nesse momento o munus político do todo
social, e essencialmente, ressalvada as for-'
mas' residuais de arbítrio ainda conferidas
pelo regime.aos que detêm opoder, para onde

, elas se inclinarem haverão de pender, urna a

uma, as instituições que representam.
No caso, e.porprimeiro, o País espera pelo

gesto da classe política, agora reabilitada
pela devolução das prerrogativas, imunida­
des e atribuições constitucionais, A ela ca­

berá dar o exemplomaior das ações pertinen­
tes a cada segmento e, naturalmente, expe­
rimentar. o caminho recém aberto para a

longa viagem de volta à democracia, sem os

rodeios emistificações do passado. As formas
e os padrões de comportamento talhadas
pelo figurino revolucionário já não se amol­
dam à nova estação primaveril do regime ba­
seado na pluralidade e no respeito às leis. É
preciso que os políticos deixem seus casulos,
nos quais foram acondicionados pelo mani-.
queísmo do ciclo da exceção, para darem
uma contribuição real ao florescimento das
novas feições institucionais reclamadas
pelos tempos ora renovados da política brasi­
leira. Quanto menos ágeis se revelarem, mais
longa e dificultosa será a caminhada que se

inicia na busca do éden da democracia na­

cional.

sequestro

,
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T"e a't rol'�;r'j�: . ''''!fial??�r cof!1 as pessoas pois 'só
.

j)é,hs:(em si, e quer.deixar os outros
a ver navios, O Sr, diretor do

Temos a honra de cumprimentar Grupo Nós que seja mais sensato e

V.Sa. em nome do GRU PO mais GENTE, e pense também nos

outros .que procuram fazer coisa
séria e bem elaborada,

É por isso que o Teatro em Santa
Catarina não vai à frente, pois exis­
tem pessoas que sóvisam lucros e

não se preocupam em fazer bons
trabalhos,

Seria interessante que o Diretor
do Grupo Nós se preocupasse em

pesquisar textos e fazer montagens
que agradem a todos, e não lazer
Shows <;'0111 dublagens que já est�'l
fora de moda, ao menos 'neste ano

que é o ANO INTERNACIONAL
D,A; CRIANÇA,
Não havia necessidade do Di rc­

tordo Nós citar o GRU PÜ A R..\1i\­
(ÃO. que realmente é um Grupo
Amigo e de gente de cultura. c qUI:
no ano passado o dito diretor .i�'1

Senhor Editor:

a

GALPÃO e solicitar que se possí­
vel publicar na seção de cartas o

seguinte;
I nfelizmente dentro da arte em

Sta. Catarina, ainda existem pes­
soas que não tem capacidade nem

pra dialogar, pois achamos que
estes tipos de pessoas nunca pode­
riam ou não deveriam fazer
Teatro, que é cultura, Falamos do

Diretor do Grupo Teatral Nós que
num desabafo escreveu o que não
deveria ter escrito, pois o GRUPO

GALPÁ,O é. um grupo registrado,
com estatuto já publicado e n.? de
CGC íD,707,653/000l-32, fome-
cido pela Secretaria da Fazenda,

Quanto à verba que foi citada, é
bom nem se tocar no assunto, pois
o GRUPO GALPÃO trabalha ho-
nestamente. fazendo espetáculos teve problemas COI11 o referido

.para crianças com a maior serie- Grupo, sinceramente não atende­
dade e sem cópias de espetáculos mos a I3AJULA(ÃO,
que são apresentados'nas grandes Pois outro dia o Sr, Diretor do

Capitais, Trabalhamos em con- Grupo Nós tele a ousadia de tele­

junto, daí o resultado de bons tra- fonar para o promotor 4ue el_egeu
balhos, os destaques do ano, que 1'01 rcali-
Achamos ainda que o Grupo I.ado em de/enlhro no TAC. pc­

Nós não existe e sim o Sr, Diretor dimlo para que rosse incluído o

Artístico. ele é Grupo, . 110mcdo GRUPO NOS. conl()Lb-
Quanto a pessoa que promove taque do ano, Pois Ilnh�1 sido rcito

os espetátulos do Grupo Galpão, é a escolha dos melhores do Teat ro
uma pessoa que já trabalhou para em 7}1, c o Grupo dele 11�IO tinha
o Grupo Nós devido as injustiças sido escolhido. 1'�lra a e,uTllla dos
cometidas p�lo dito diretor, tele melhor:.:s do IC�III"O roi formada
que se afastar e promover outro uma comi"jo 4ue elegeu os gru­
grupo para prosseguir com seu tra- pos 4ue Imi, 'c dc\tacaram c o

�alho que é honesto' e muito bem Grupo Galpüo c o Arlll:l\ão conse­

elaborado, guiram as mcllHHc, classifica\ões c

O professor Sidney Pacheco, o deie não, Gente isto é Ulll ab­
nada tem a ver com o ocorrido, surdo, pedir para rcceher um tro­

pOIS trata-se de uma pessoa que vem féu,
colaborando com todos os grupos '_ Sr, Diretor do Grupo Nós. I'é se

teatrais na capita'l, mas é claro que
com o Grupo Nós ele não pode,
fazer nada ['lois o seu diretor artís­
tico não tem a capacidade nem de

'o senhor se preocupa mais consigo,
e deixe os outros r:1Iercm seus tra­

balhos em palo Cordialmente -

Grupo Galpão - Florianópolis,

A OAB e o ,

.

,

•
,

A missão que a OAB mandou a Montevidéu '

para tratar do casode Liliari Celiberti de Casa­
riego e Unicersindo Rodriguez Diaz voltou no '

[im. da semana sem ter visto nem amparado com
um advogado confiável os dois réus, da ditadura ,

uruguaia. Continuam ambos incomunicáveis e
.

entregues a um defensor de ofício, um coronel' ;
,

cuja ética profissional dificilmente inspirará o,'
'

mesmo empenho que, nas auditorias da Justiça
Militar brasileira, enfrentou opior da repressão,
A OAB se dispunha a pagar a defesa, mas não se
encontrou no Uruguai quem aceitasse a causa.
Uma das peculiaridades daquele regime é, nos'
processos políticos, exigir que o advogado peça
ao governo au torização para aceitar cada
cliente. E-um dos possíveis defensores de LiLLan'
Celiberti e Universindo Diaz acabava de emer-
gir de um cárcere'de Punia del Este, onde pas­
sará semanas numa cela com a lâmpada" per­
manentemente acesa, Legitimamente intimi­
dado, recusou mais uma complicação.
Esse balanço pode dar a falsa 'impressão de

malogro da missão da OAB. Ela tinha, também,
a incumbência de mostrar a fragilidade do go­
verno uruguaio diante desse escândalo interna­
cional e isso 'conseguiu inteiramente, Os advo­
gados gaúchos - Marciiz Melze r, Mariano
Beck, Otávio Caruso Brochado da Rocha e
Osmar Ferri - desceram em ,Montevidéu sem

qualquer escora' dae dtifóridades' br�sÚei;ÇL�'
Potlialíz"ter"l'oltâ'dó 'do"Zi#o'porto: Pas�'a;a';;'

, i, 'cinco dias no País. Foram 'iH.solimtes, Procura­
ram o Pres idente daRepública atropelando todo '

I,
o protocolo e, quando um funcionário atônito ,
lhes disse que sua excelência, sem aviso, não
poderia recebê-los, mas seu secretárioparticular :
estuca à (lis/)()si\'ão para uma audiência; dis- :
pensaram (I gentileza. Deixaram os cartões, o' :
1/(111/1' d" hotel - 'se o Presidente quisesse, man- :
drl,"'W clu,mar. Foram ao Ministério da Justiça e :
reprt irct m a cena. Só no Tribunal Militar, fe,... :
cluul., ;-)el() recesso, a entrada lhes foi barrada ')
/J"/' 1111/(/ secretária ríspida, e
l liu lu, é certo, agentes a segui-los ostensiva­

mvut« pela» ruas, Mas, até em repartiçõespúbli­
('(I", exceto C/S policiais, eram saudados, com
boa-routad« cúmplic« sempre que, 'apesar da
censura, alguém os reconhecia como a missão de
"""a/iii (I() regi /li e, A. clesenuoltu 1'0. desses quatro
(/(!l'IIga"os: qu« a rigor o .G01lerno poderia ter
('III/I/I/T(/(/U clo-territorio uruguaio semqualquer
ccrinuin ia serriu para realçar, pelo contraste" a
II/UI/eira meliflua do itamaraty, cheio de dedos e

/JIII//tns de renda. num episódio que, há quase
"riis meses, escarnece a soberania nacional e
todo« (JS escrúpulos de hegemonia que o 'irrita­
((/11/ IUI/I(),/)or exemplo, na crise do acordo nu­
(,Ieu 1',

.Vess(' s{'(/II('Slrl), () Uruguai reage com o emba­
rUC,'1i de (/IU'II/ lili (I/Ja nluulc. 'em flagrante. OBra­
si], ('''"I ri «rnbaraco de quem nõo quer ver uma
cnis« [ctct . E fica com a OAB a in.iciativa de
constro nger os uruguaios. A Ordem planeja, no

.

U/IIII/elllo, /iJrmar uma comissão para, na pri­
II7('(ra dota significatil'a, l'iajar a Montevidéu
/J(I/'(/ depositar, 1/0 túmulo do jl/rista Eduardo·
('ou I u ra; II/na coroa de flores, Pa ra eSsa cerimô­
I/ia, iria i.nclusil'e o Presidel/le da OAB, Ray-
1/11/1/(/1) Fo.oro. COl/ture m.orreu antes do adl'ento
ria dilodura uruguaia, não é II/na l'ítima do
/'egime, Mas eS:9a homenagem pode causar: o

, II/('Sll/I) il/cômodo que espalltaria em Brasília,
('II//J/el/o exercício doAi-5, um grupo de senado­
/'1'.\ (/lI/('/,ical7()s que reso!t'esse de repente l'isitar
(I Ilíll/lllli de Pedro Aleixo.
l/á. IW /'ep{'rtório da OAB,_jJ/'ol'idências mais

"i!/'(/dliurus, Ela esluda a cria('(/o na América
1_(11/11(1. de (I('()re/()s de assistênci� r�cíproca ent're
fi.' w!('og(/dm; d()s I'ários /Jaises assolados pela
('.\'('('/Jcilill(llldade política. Um contrato do gê­
I/cmjá FJi leI/Iodo com a Argentina e, em princí­
/Jio, repelido, existe oulro em negociação com o

Cltile, A ['iagem a Montel'id'él/ sugeriu. agora'o
eslabelecimento de I/lH pacto com os advogados
uruguaios, que os apoiar/a no exercício da pro-
'/issão em cone{i\:ões n(l/ito precárias, O regúnfJ,
ela ordem permite esses acordos, No tempo do
'<;alazarismo, os m!t'ogados portugueses obriga­
dos a emigrar contal'al7l no Brasil, graças a u.m
sistema semelhante, COI/1 a garantia de traba­
lhar na mesma carreira, Isso, e/'identemente,
incitou a resistência à dita.dura, além de ironi�
camente - ter permitido ao ex-Primeiro Mi­
nistro Marcelo Caetano, quando 6 regime caiu
em 1974, adl'Ogar noRio de Janeiro. O que não
deixa de ser interessante para oPresidente uru­
guaio-que, afinal, é um jurista,

I

1
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Rua com

problemas

Senhor Diretor:
Venho através desta reclamar

das más condições em qfle se en­

'contra a Rua que liga a Estrada
Geral da Tapera com a praia,

, Esta Rua é muito estreita. es­

tando em péssimas condições de

conservação, com as valas laterais
cheias de detritos e matos.

Nos dias de chuva ,a rua. por
possuir as laias entupidas. trans­
boroa deixando-a eshuracada,

Nas I alas laterais. estão ligados
\ ários canos de det ritos domésti­
cos ..4ue causam mau cheiro, Na
Rua ain�ja faltam placas de sinali­
la\ão de trânsito e de lâ'mpadas
pois as 4ue a Celesc �olocou recen­

tcmentc não acendem.
A praia é muito procurada flor

famílias com crianças. de'l ido ao

seu Illar calmo c por nüo apresen­
tar sinais de polui�'ão, Apesar disso
está sillais de polui\[IO que despej.a
as águas plul iais no meio da praia,
amarelando a água,

.

Além disso gostaria de alertar
também à Prereitura das rrtás con­
dições de higiene que se encontram

o arma/ém e o bar que estão situa­
'dos na esquina da rua com a es­

trada geral. Limitado ao exposto.
cordialmente - Moreira Teixeira

'
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Galeria Gracher . Salas 1 e 2 . Chapecó·
Rua Uruguai, 14'58 - Criciuma - AvenIda
Getúlio Vargas. 312 ·Itajai· Rua Hered,a
Luz, 412 . 1.0 andar· Joaçaba - Rua 15 de
Novembro, 882 - 1.0 andar - Joinville -

Rua do Príncipe, 330 _1.0 andar - 5/101 -

Lages- Rua Nereu Ramos. 73 - 5,° andar­
sala 1 . Ed, Centenario • Tubarão· Rua

São Manoel. 210 - São Miguel do Oeste­
Rua lIaberaba - Representantes: Rio
de Janeiro e São Paulo- A S Lara LIda,
Porto Alegre - Propal Propaganda Re·

presentaç6es LIda - Curitiba, Belo Hori­
zonte, Brasilia. Salvador, Recife. Forta­
leza, Belem - Pereira de Souza e e,a Ncr
ticiário Nacional: AJB -Internacional: AP
. Radiolotos: AP ,Telefotos: AJB.

Mar)�os Sá Correa
Red: tor-Substituto

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Se procuradores, munidos do competente instrumento de

procuração, RG e CIC.

- Rua Senador Attílio Fontana, 86 - Concórdia - SC
- Av. Osmar Cunha, 15 - Ed. Ceisa Center - loja 17 -

Florianópolis - SC
- Rua Paula Souza, 365 - 5.° andar - São Paulo - SP
- Rua do Carmo, 71 -

Ri�de
Jáneiro - RJ

Concórdia (SC), 5 de.janeiro de 1979.

. Attílio Francis1c'O Xavier Fontana
. Presidente do Cons �Iho de Administração.

SADIA - CONCÓROIA SIA
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

C.G.C: N.o .83.568.147/0001-00

SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO
AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos senhores acionistas, que se encontram

à disposição os títulos representativos de ações ordinárias
e preferenciais nominativas originados do último aumento
de Capital por bonificação, de acordo com deliberação da

AGE de 23.12.1978.
'

Os titulares de ações ao portador exercerão seus direitos

contra a antreça dos cupões de número 24.

Os senhores acionistas serão atendidos nos. endereços
abaixo. nos seguintes horários: das 8:30 às 11 :00 e das

14:00 às 17:00 horas.
'

R�lator.do habeas-corpus
de 8r;zola sa;a;nda h();�

Brasília - O nome do ministro minarão a � de fevereiro. A estruturação do núcleo bá- '

processos contra tais elementos

que funcionará como relator do Enquanto o. habeas-corpus sico do futuro partido trabalhista deverão ser reabertos no estágio
pedido de habeas-corpus impe- para os seis acusados de partici- brasileiro não é condição política em que se encontravam quando
trado ontem pelo advogado Wil- pação no Movimento de Emanei- para o regresso do ex-governador do banimento.
son Mirza em favor do Sr. Leonel pação do Proletariado, presos no Leonel Brizola ao País, embora os
Brizola será conhecido hoje à Rio de Janeiro começará seu iti- articuladores da criação de um O MOB mineiro está mantendo

tarde, após o sorteio que será feito nerário pelo pedido de informa- novo PTB pensem que, então, já
pelo presidente em exercício do ções à autoridade coatora ( como deva existir "um embrião, uma

Superior Tribunal Militar, mi- ocorre geralmente), o pedido em coluna dorsal 'da partido mos-

nistro Jaci Pinheiro. favor do Sr. Leonel Brizola dis- trando o lombo".
O sorteio não foi feito hoje

porque o pedido, apesar de anun­
ciado pelo advogado há alguns
dias no Rio de Janeiro, foi o se­

gundo a dar entrada no STM, só
devendo, por isso, ser protoco­
lado hoje.
O primeiro habeas-corpus im­

petrado junto ao STM, após a ex­

tinção do AI-5, foi assinado pelo
advogado Augusto Sussekind e,
Moraes Rego em favor de seis

acusados de participação no Mo­
vimento de Emancipação do Pro­

Iletariado, que estão presos no Rio
de Janeiro. O relator sorteado foi

O estímulo para isso vem do

próprio político exilado que
ontem de madrugada, durante te- •

lefbnema que recebeu em Lisboa,
cumprimentou o ex-Deputado
Matheus Schrnidt pela realiza-:

ção do l° Seminário' de Estudos
Políticos para Trabalhistas Gaú­

chos, realizado no fim de semana,
na cidade de Esteio, O Sr. Leonel
Brizola considerou as conclusões
do encontro como "irreparáveis,
bem ajustadas ao momento "his­
tórico".

Em Belo Horizonte, por consi­
derar o banimento uma pena
"mais dura que a de prisão", o

jurista mineiro Lidio Macgado
Bandeira de Mello sugeriu ontem

nãosó que o tempo do banimento

seja descontado das penas a que
forem condenados os banidos,
como também que esse desconto

seja de dois ou mais dias' por cada
dia passado no exterior.

Em Juiz de Fora, a Auditoria

Militar, enviou ontem, um oficio
ao Superior Tribunal Militar soli­
citando a remessa de 8 processos'
de 16 banidos pelá jurisdição da
4" CJM, Segundo a auditoria, os

pensará essa providência. O ad­

vogado Mirza pede, em ou tras pa­

ivras, não- um simples 'saivocon­
duto para o Sr. Brizola desembar­
cal no Brasil sem ser Rreso,
mas a anulação de um processo a

que o ex-deputado cassado res­

pondeu em Curitiba e pelo qual
foi condenado a 9 anos de reclu­
são. Aqui não há necessidade de

pedir informações a autoridade
coatora porque, no caso, já há
uma sentença, o acuado não está
preso.e o processoesta em poder
do próprio STM. Uma vez obtida
a anulação do processo, por vício
na citação do acusado, estará pre­
judicada a sentença condenató­
ria.

o brigadeiro Deoclecio Lima de

Siqueira.
Embora o habeas-corpus seja

"um remédio que exige decisão

urgente porque ele cuida da liber­
dade alheia" - como observou' o

O advogado alega que o Sr.
Leonel Brizola foi citado por edi­
tal como se estivesse em lugar in­

ministro Jaci Pinheiro, a preten- certo e não sabido, quando na

são manifestada ontem pelos dois realidade, estava confinado no

advogados ainda demorará al- balneário de Atlântica ( no Uru­

guns dias para ser decidida, ainda guai), por solicitação do Governo
assim parcialmente. Isto porque a 'brasileiro. Assim, a citação deve­
decisão final será dada, pelo ple-, ria ser feita diretamente no seu

nário do STM que não está se endereço de confinamento e não

reunindo por causa das férias fo- por edital, do que resultou seu

renses dos ,ministros. que só ter- julgamento como réu-revel.

U ITIí\ notícia de primeira
página: já estão abertas as

inscrições para o 29 Prêmio
Telesp de Jornalismo.
Quem for jornalista

sindicalizado pode concorrer
a estes prêmios: um Grande
Prêmio Nacional de
Reportagem, no valor de
Cr$ 100.()(i)(),OO, com viagem
pelo Brasil, e mais cinco
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contatos com os cassados que
começam a readquirir seus direi­
tos políticos a par! ir do dia 10 pas­
sada, com a extnção do AI-5, e

do artigo 185 da Constituição,
que determinava a inelegibilidade
dos punidos. O partido pretende
reconduzí-los a seus quadros e

lançá-los como candidatos nas

próximas eleições municipais.
Lucia Flavio Uchoa Regueira,

um dos banidos em 1971 quando
foi trocado pelo embaixador

suiço Giovani Enrico Bucher,
vôlta ao Brasil q�inta-feira, vindo
de Paris, em vôo da Varig. Sua

chegada ao Rio já foi comuni­

cada pelo seu advogado Augusto
Sussekind ao juiz da II auditoria
do Exército, onde ele tem um pe­
dido de prisão preventiva decre­

tado,
'Pernambucano com 34 anos,

Lucia Flavio foi preso pelo I
Exército em Abril de 1970, depois
de que os orgãos de segurança en­
contraram em um "aparelho "seu'
nome,o endereço ligando-o a or­

ganização de sequestro do embai­
xador norte-americano Charles
Elbrick. Como jornalista e advo­
gado, será recebido, ao desem­

barcar, por comissões dd ABI e
da OAB, além de membros do

Comitê Brasileiro pela Anistia.

PolíticalAdministração - 5

D. Vicente não teme
as resoluções a serem

tomadas em Puebla
Porto Alegre - Em sua alocução semanal proferida ontem o

cardeal Vicente Scherer destacou que "nada há a temer quanto I
as futuras resoluções de Puebla", pois os r:esponsáveis maiores
pelo rumo de suas deliberações "indicaram caminhos seguros a

seguirem apontados pelo evangelho, os ensinamentos da Igreja e as

lições de experiência secular".

Acrescentou que a presença do Papa João Paulo II, que "sem
dúvida proferirá uma palavra firme e orientadora sobre a pro­

blemática existente", o pleno conhecimento de causa da atual
dinâmica diretriz do Ceiam, como cardeal Aloisio Lorscheider

atesta, a presidência do cardeal prefeito da safra da congrega­
ção dos Bispos, "o senso de equilíbrio e o espírito Eclesial do

episcopado reunido são razões de tranquilidade com que se há
de abrir o encontro de Puebla",

O cardeal Vicente Scherer observou que existem também

"grupos de oposição que começaram cedo a contestar e boicotar
os trabalhos e estudos em andamento", salientando entre eles o

"movimento dos cristãos para o socialismo", cujas colocações e

metas se firmam em "clara e reconhecida perspectiva ideológica
marxista. Aderiram em pontos substanciais a doutrina socia­

lista e baseados neles elaboraram a sua teoria de libertação,
para a solução dos problemas religiosos e sociais. Abandona­
ram o ensinamento social decorrente do direito. natural e das

normas do evangelho".
"Em seus 'escritos sobre Puebla - prossegue. o cardeal -

mostram-se apaixonados e agressivos. Espalham que se pre­
tende abandonar a linha traçada na conferência de Medellin. A

afirmação carece de segurança e fundamento. "Para o prelado
gaúcho, Medellín não é uma nova biblia, intocável, e que deve

servir de única e perpétua inspiração. "Nada há em suas páginas
que não seja expressão fiel da doutrina clássica e tradicional e da
constante palavra da igreja em matéria social. Já por isso,
segundo D. Vicente Scherer, Puebla não poderá contradizer as

resoluções de Medellin.

ficando a autoria da matéria ou ma­

-e
térias.
A prova de sindicalização será

feita mediante simples indicação do
nome da entidade sindical a que o

jornalista estiver filiado e do número
de matrícula.

,

Cada jornalista, poderá concorrer

"'"
" çorrro máximo de 3 (três') trab"al:h'Os�-
/. Caberá à comissão julgadora ou júri,
fazer a classificação do trabalho, in­
cluindo-o na categoria estabelecida
para premiação.

•

, I' t ;'/ ,",

Do júri
O júri que julgará e escolherá os

ganhadores do Prêmio Telesp de [or­
nalismo será integrado por 5 (cinco)
'membros:

. aldois jornalistas profissionais de
renome, escolhidos pela Telesp a

partir de uma lista de 7, (sete) nomes -

indicados pelo Sindicato dos Jorna­
listas Profissionais do Estado de São
Paulo e pela ABI - Associação Brasi­
leira de Imprensa;
b) dois professores de jornalismo­

escolhidos pela Telesp. a partir 'de
.

uma lista de 7 (sete) nomes indicados
pela Escola de Comunicação e Artes
da USP, pela Faculdade de Jorna­
lismo Cásper Líbero e Fundação Ar­
mando Alvares Penteado;

c) um representante da Comissão
do Prêmio Telesp, indicado pela pró­
pria Telesp.
A cada um dos membros será

'paga remuneração pela colaboração
prestada, além do ressarcimento de
despesas de viagem e hospedagem
eVEjfl tualmen te necessárias.

s
.!!
c:
..
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ParaOS jornalistas,1979 .

começacomumaboanotícía,
Regulamento

A Telecomunicàções de São Paulo
S.A. - TELE5P, visando estimular o
permanente esforço de aprimora­
mento do jornalismo no Brasil e ho­
menagear aqueles que contribuem
para este objetivo, instituiu, no ano

,�e,}.27�d�1r,-!fmio :r�les� q�,JpC'�­
hsmo, ab�rto,� parncipaçao de 'toêlõs
os jornalistasprofissionais sindicali­
zados em atividade no País.
Além do Grande Prêmio Nacional

de Reportagem, ern 1979 serão con­
cedidos mais 5 (cinco) Prêmios Espe­
ciais, destinados às categorias especi­
ficas de Economia e Ecologia, Ciên­
cia e Cultura, Esporte, Telecomuni=
cações e Fotojornalismo. Poderão

\ também ser concedida Menções
Honrosas áté o máximo de 5 (cinco),
uma para cada categoria especial.

Dos prêmios
O Prêmio Telesp de Jornalismo

tem as seguintes categorias:
- Grande Prêmio Nacional de Re­

portagem, à melhor reportagem: ou
cobertura jornalística publicada no

ano anterior, no valor de CrS
100.000,00 (cem mil cruzeiros), além
de medalha de ouro, diploma e via­

gem pelo Brasil oferecida pela Te­

lesp.
- Premio Especial na categoria

Economia e Ecologia, ao melhor tra­
balho jornalístico .nestas áreas, nas

quais poderão estar incluídos os te­
mas de transportes, energia, agrope­
cuária, comércio exterior, moeda e

crédito, habitação, qualidade do am­

biente natural, recursos naturais,
vida selvagem, preservação de flo­
restas, poluição, demografia e con­

trole de natalidade ou outros que, a
I critério do júri, possam ser incluídos
nesta categoria - no valor de Cr$

.

40.000,00 (quarenta mil cruzeiros) e

diploma.
.

- Prêmio Especial na categoria
Ciência e Cultura, ao melhor traba­
.lho jornalístico nesta área, na qual se
incluem matérias relativas à divulga­
ção científica, informação tecnoló­
gica, pesquisa cultural, artes, educa­
ção, saúde, medicina e comunicação
de massa, no valor de Cr$ 40.000,00
(quarenta mil cruzeiros) e diploma.

- Prêmio Especial na categoria Es­
portes à melhor reportagem, análise
ou debate na área de informação es­

portiva, no valor de Cr$ 40.000,00

1tll\I,;;
fPltl\"
ltUSPDt
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(quarentamil cruzeiros) e diplomá.
- Prêmio Especial na categoria Te­

lecomunicações, ao 'rnelhor trabalho
jornalístico nesta área; incluindo te­

mas históricos, desenvolvimento dos
serviços ou da tecnologia específica
no Brasil ou no mundo, no valor de
Cr$ 40.000,00 (quarenta mil cruzei­
ros) e diploma.

- Prêmio Especial na categoria Fo­
tojornalismo, à melhor fotografia ou

reportagem fotográfica publicada em

jornal ou revista do País, no valor de
Cr$ 40.000,00 (quarenta mil cruzei­
ros) e diploma.
.

- Aos agraciados· com Menção
Honrosa será entregue um diploma
do prêmio: Se os trabalhos concor­

rentes, em qualquer categoria, não

apresentarem nível de qualidade mí­
nima aceitável, a critério do júri, o

Prêmio Telesp de Jornalismo poderá
deixar de ser atribuído, tanto para o

prêmios especiais, destinados a

categorias específicas, no valor
de crS 40.000�OO cada um
Qualquer matéria publicada

na imprensa brasileira durante
1978 poderá ser inscrita..
Mas atenção para o prazo:
este ano é de 9 de janeiro a 9 de
fevereiro, impreterivelmente,
A inscrição você faz no
Departamento de Relações

1

Grande Prêmio Nacional de Repor-
tagem como para qualquer Prêmio
Especial.

Da inscrição
A inscrição para o 29 Prêmio Te­

lesp de Jornalismo será feita no

período de 9 de janeiro a 9 de fe­
vereiro de 1979, na, sede da Telesp,
mediante a entrega de 5 (cinco) vias
dos trabalhos publicados no ano an-.

terior na 'imprensa brasileira.
Poderão inscrever-se todos os jor­

nalistas profissionais em exercício,
sindicalizados, com vínculo empre- .

gatício ou não, em atividade no País
ou no exterior desde que a serviço de
publicação periódica brasileira.
I Os trabalhos publicados sem assi­
natura deverão ser acompanhados de
declaração do chefe de redação ou

equivalente;comprovando ou identi-

Da entrega do prêmio.
O júri terá dois meses de avaliação

dos trabalhos (de 10 de fevereiro a 10
de abril). Os premiados serão anun­

ciados no dia 12 de abril, data do ani­
versário da Telesp, e a entrega dos
prêmios será feita no dia 5 de maio,
Dia Nacional das Comunicações e

data do nascimento do Marechal
Rondon, Patrono das Comunica­

ções.

Observação importante.
Local de inscrição: Departamento

de Relações Públicas da Telesp, à
Rua Pio XII, n? 258 - CEP 01322 -

São Paulo - CAPITAL
.Prazo: de 9 de janeiro a 9 de fe-

vereiro de 1979.
.

.

\
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! 2=PRrMIO i
! TELESP DE i
JORNALISMO

Públicas da Telesp, à Rua Pio
XII, 258 - CEP 01322 -

S�o Paulo - Capital. Qualquer
informação, telefone para
285-7055 (código DOO: 011).
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Kuwait diz que óleo
custará US$ �12.83

---- MPAS-

Deputado ,tenta impedir a
compra "ilegal" da Light

Brasília - O advogado And Foreing Eletrick Power
Marcelo Cerqueira, recente- Company e da Brazília Elec­
mente eleito deputado federal tric Power Company, solici­
pelo MDB do Rio de Janeiro, tou e obteve a necessária auto­
ingressou ontem na 2° Vara de rização do Congresso Nacio­
Justiça Federal em Brasília nal, através da Lei nO 4.428,
com uma ação popular contra de 14 de outubro de 1964.'
a Eletrobrás e a Brascam SA, Afirma ainda na petição quevisando à anulação da compra "a nação certamente apreciará
da Light pela empresa bras i- saber porque, face ao império
leira, requerendo ainda a cita- da constituição, um Governo
ção do Banco Central, com o da República a ele se submete
objetivo de que este suste as e outro o ignora".

'

operações de câmbio resultan- Argui o pedido que o artigo
tes do negócio. 61 da constituição federal

Na sua petição de 22 lau- veda a realização de despesas,
das, o advogado argui a ilega- , sem prévia autorização legal,
udade e inconstitucionalidade por Qualquer dos poderes,
da operação, já que" no seu quando estas excederem os

entender, não é da competên- créditos orçamentários ou
cia do Presidente da Repú- adicionais.
blica autorizar transações Citando o que considera
desse porte, principalmente erros graves na transação,
porque o valor da compra ex- Marcelo Cerqueira afirma
cede a dotação global da re- que o arrazoado para justifi­
ceita orçamentária; exigindo car a compra da Light não é o'
assim a contratação de em- 'de um comprador empenhado
préstimos no exterior, sendo em defender o interesse pú­
para tal, imprescindível a au- blico nacional, mas sim a ar­

torização do Congresso Na- 'gumentação da própria ven­
cional.

, dedora, "como se os signatá-
Para reforçar os seus argu- rios não fossem Ministros de

mentos, o autor da ação.popu- Estado, mas apenas denoda­
lar aponta o fato de que o ex- dos corretores, empenhados em
presidente Castello Branco, justificar as fraudes na

quando pretendeu autorizar a contabilidade dá Light, a
Eletrobrás a adquirir ações, omissão reiterada,' ao longo
por compra, da American deste século, no Iornecr-

Aumento da carne não
diminui vendas

SECRETARIA DE ARRECADAÇÃO
E FISCALIZAÇÃO

NOVA GUIA DE RECOLHIMENTO

1. A Secretaria de Arrecadação e Fiscalização do lAPAS
comunica às empresas em geral e aos órgãos do Poder
Público que, através da ORDEM DE 'SERViÇO IAPAS/
SAF n.? 07, de 20 de dezembro de 1978, foi instituída
nova GUIA DE RECOLHIMENTO destinada ao paga­
mento das contribuições devidas à Previdência e Assis­
tência Social e às entidades e Fundos a ela vinculados.

2. A nova GR deverá ser utilizada para os recolhimentos
que se efetuarem a partir de 1.° de fevereiro de 1979
devendo os interessados adquiri-Ias no comércio. '

3. Os estabelecimentos gráficos poderão obter as especi­
ficações do novo formulário junto às Secretarias Regio­
nais de Arrecadação e Fiscalização do lAPAS. .

.

CAIXA
_ECONÓMICAFEDERAL

AVISO
1 - A CAIXA ECONÓMICA, FEDERAL - Filial de Santa Cata­
rina - torna público o seu interesse em adquirir, na cidade
de Laguna, 01 (hum) terreno com área mínima de
450,OOm2 (quatrocentos e cincoenta metros quadrados) e
testada mínima de 15,00 (quinze metros), terreno este
destinado à construção das novas instalações de sua

Agência naquela cidade:

2 - O terreno deverá estar situado em zona delimitada pelas
seguintes ruas:

- Rua Osvaldo Cabral
- Rua Gustavo rlichard

'

- Rua Raulino Horn
- Rua XV de Novembro
- Rua Jerônimo Coelho
- Rua Tenente Bessa
- Rua Barão do Rio Branco
- Praça Anita Garibaldi

3 - As propostas, datiloqratadas e assinadas, em duas vias,
sem emendas, rasuras ou entrelinhas, deverão especificar,
claramente, os preços global e por metro quadrado, para,
pagamento à vista, '

4 - o prazo de validade das propostas lião poderá ser
,

inferior a 120 (cento 'e vinte) dias.
5 - Deverão acompanhar as propostas os seguintes docu­
mentos:

- Cópia da escritura do terreno'
- Certidão Vi ntenária;

,

"

- Mapa da cidade com destaque para o local rio terreno;
- Rei ação entre o local do terreno e outros cernr u::; ut:

interesses econômicos; .

- Certidão da Prefeitura Municipal caracterizando os.
possíveis recuos ou outros' empecilhos, 'e' gabarito da
constru ção;

- Declaração de que, existindo algum imóvel construído
sobre o terreno, será o mesmo desocupado e demolido
sem ônus para a CEF, até a data em que for assinada a
escritura,

6 - A CEF se reserva o direito de aceitar qualquer uma das
propostas apresentadas ou de recusar todas.

7 - As propostas deverão ser entregues até às 15h do dia
15/01179, na Agência de Laguna ou à Comissão Perma­
nente de Compras e Contratações, Praça XV de Novembro,
30 - 3° andar, em Fpolis/SC, onde serão prestados quais­
quer esclarecimentos,

menta, regular de energia, a

perpetuidade da concessão e o

preço fantasioso estabelecido
�ara a compra".

Denuncia ainda o advo­
gado que a exposição de rnoti­
vos não analisa os lucros ilíci­
tos auferid,ps pela companhia,
para abate-los no preço, ao

mesmo tempo em que não
aborda a cobrança das ta.xat'
de reversão que já amortiza­
ram, nem faz qualquer refe­
rência às conclusões das co­

missões parlamentares de in­
quérito que apuraram frau­
des, subornos e lucros ilegais.
Lucros Ilegais
Em seu arrazoado, o autor

alega que o governo, ao invés
de simplesmente comprar a

Light, deveria ter declarado a

caducidade do contrato de
concessão, por considerá-la
inadimplente, conforme a le­

gislação brasileira, e nesse

caso não se trataria de discutir
preços das propriedades ma­

teriais, já que, em caso de ca- '

ducidade assim declarada, os

equipamentos, imóveis 'e es­

critórios 'são acessórios do
serviço público de proprie­
dade estatal.

Depois de acusar a Light de
obtenção de lucros ilegais, a

petição afirma que o governo
brasileiro está comprando a

vida externa, o advogado
pede ao juiz que conceda me­
dida liminar para evitar que,
no próximo dia 12, seja assi-
-nado pela Eletrobrás o con­

trato de compra, e feita a con­

sequente remessa de uma pri­
meira parcela de 210 milhões
de dólares como parte do pa­
gamento.Requer ainda a cita­
ção da Brascan, através do seu

representante no Brasil, Luiz
Gallotti e a do Banco Central,
para que tome conhecimento e
"salDa aa Ilegalidade do curso
de câ�bio pretendido".

empresa por um preço que
equivale, não' apenas ao seu

valor, .mas também do de
quase todo o grupo Brascan,
incluindo-se o Banco Bras­
can, a Financeira Brascan, a

Cervejaria Skoll, as empresas
de mineração, refloresta­
mento, fábricas de tecidos,
papel, hotéis e demais inves­
timentos do grupo, mas rece­

berá só a Light, assim mesmo

onerada com uma dívida ex­

terna de quase US$800milhões.
ões.

,

Outro argumento contra a

compra da Light apresentado
,

pelo deputado do MD]3 é o de
que o governo estaria com­

prando uma empresa que viria
fatalmente às suas mãos
dentro de' 12 anos, já que o

contrato de concessão para a

exploração dos serviços de
eletricidade firmado com a '

Light terá seu prazo esgotado Caso venha a ser concedida a
em 31 de dezembro de 1990, liminar, a assinatura do con­
voltando a exploração daque- trato e, a remessa dos dólares
les serviços ao poder público. será suspensa, até julgamento
Depois de defender a in- final da ação, embora o pró­

constitucionalidade da tran- nrio iuiz. nosteriormente,
sação, por falta de autoriza- possa revogar a medida, se

ção legislativa, taxando-a considerar que deve, diante de
também de onerosa e prejudi- argumentos novos, rever sua
.cial.ao País, por elevar a di- decisão.

A petição foi distribulda
ontem na 2a Vara da Justiça
Federal de Brasília, cujo titu-:
lar é o juiz JesusCosta Lima.
Ele deverá agora decidir se

concede ou não ou não a me­
dida liminar pretendida, ou se

'

e dá o curso normal á ação,
até o seu iulaarnento final.

Salanço do 8radesco aponta
depósitos de 48.820 milhoes

I

Fundação'
,

Como vem ocorrendo
todos os anos, as organiza­
ções Bradesco doaram em

1978 à Fundação Bradesco
Cr$ 26 milhões. A esta cifra
somam-se ainda as doações
das seguradoras Atlântica
Boavista e Sul América e a re­
ceita do Top Club Bradesco

que, em 1978 foi de Cr$ 94
milhões.Já o lucro líquido do se­

mestre foi de Cr$ 1.407 mi­
lhões, superior ii 12.1% ao do
semestre anterior. O patrimô­
nio líquido do banco aumen-

.

tou de 8.989 milhões para
12.262 milhões de cruzeiros,
apresentando cr�scimento 'de,
36 401 .�,

,

!(J," _,I�
, 70.

�i>',
'

�

177 pioneiras, localizadas em

longínquos recantos.
Com o balanço do Banco,

foram publicados os números'
relativos ao semestre das de­
mais empresas ligadas que,
juntamente com o Bradesco

atingiram mais de um milhão
e duzentos mil acionistas.
O Banco Bradesco de Inves­

timentos apresentou um lucro

líquido de Cr$ 445 milhões. A
Financiadora Bradesco apre­
sentou lucro de Cr$ 125 mi­
lhões e o seu patrimônio cres­

ceu 21,8%.
A Turismo Bradesco apre­

sentou lucro de 58 milhões.

Das empresas de crédito imo­
biliário, destacam-se os se­

guintes númer.f1�(�ej?,ósitos de
poupança na cifra de Cr$
19,783 para um milhão e 700
mil clientes. O patrimônio lí­

quido de 1.995 milhões é su­

.perior em 35,3% ao do se­

mestre anterior.

VE'NDEDORES
NECESSITAMOS DE VENDEDORES
Requisitos:

'

Boa apresentação
Idade 21 a 30 anos

Experiência mínima 1- ano
Instrução ginasial completo
Oferecemos:
Ótimo salário
Comissão sobre vendas
Farmácia
Bom ambiente de trabalho

Agradecimento

A Fundação Bradesco man­
tém permanentemente mais
de 11 mil crianças, em 11 esco­

las espalhadas por todo o Bra­
sil e constitui-se num dos
maiores programas de assis-:
tência sociali.de :pai$;,'ffldis�!;,
além de educar, se encarrega r.
da alimentação, vestuário e

'

assistência médico-dentária.
O orçamento aprovado para o

próximo ano prevê despesas
da ordem de mais de Cr$ 130
milhões.

Pioneiras
Com uma rede de..L 040

'agências, das quais 380 pio­
neiras, o Bradesco bateu ver­

dadeiro 'recorde ao inaugurar
em 1978, 180 agências, sendo

Os interessados deverão procurar o sr. João, Nunes, para entrevis­
tas, diariamente das 17 às 19 horas..,- na rua Gaspar Dutra 90-
Amauri Veículos.

'

\

KARINA - 12/04/71 a 09/01/78

Kuwait - O Kuwait informou, ontem, a seus

clientes que o preço do seu petróleo cru pa�a o
primeiro trimestre do ano será de 12,83_dola­
res o barril de acordo com a resoluçao da

.
' - ,

Organização dos Países Exportadores de Pe­
tróleo (OPEP) que estabeleceu, para esse pe­
ríodo; um reajuste de 5 por cento no preço
básico.

De acordo com a determinação da OPEP, o
preço deveria ser de 12,88 dólares por barril,
mas o aumento foi um pO\.lCO mais baixei, 'em
virtude de diferenças quanto à classificação do
mineral.
O Ministério dó Petróleo do Kuwait divul­

gou também os preços para o segundo, ter­
ceiro e quatto trimestre questão, respecti­
vamente', de 13,32; .13,63 e 14 dólares o barril.

Sudepe dará curso de
or ientação a pescadores

A Sudepe, com vistas a amparar os pesca­
dores que integram a frota sardineira, apro­
veitando o período destinado à defesa da sar­

dinha, que proíbe sua pesca período entre
15 de dezembro de 78 a'23 de janeiro de 79,

prepara-se para ministrar vários cursos e pa­
lestras em vistas a orientar o pescador para a

, '

,
<,

importância e a necessidade da prática de uma
'

pesca racional, a proteção das espécies na

época da reprodução e de sua fase jovem.
_ Os. cursos estão programados para os dias
8 9 e 10 em Garopaba: 10, 11 e 12 em Gover-
n�dor Celso Ramos: em 15, 16 e 17 em Itajaí,

-

16, 17 e 18 emNavegantes e em 17, 18 e 19' em
Florianópolis.

.

Agr icultores tentam

impedir uso de pesticida
São Paulo - Agricultores de Tupã, através do sindi­

,

cato rural da cidade, estão tentando impedir que a.
Secretaria da Agricultura apliqueo "Tordn 155" na
eliminação do cancro cítrico de pomares. Eles ale­
gam que este agente químico deixa o solo estéril e
acreditam que seja prejudicial à saúde do homem.
Através do sindicato, os agricultores deram cn­

,trada na justiça de mandado de segurança contra a,

Secretaria para evitar a aplicação do agente.
O delegado da Funai de Bauru, Sr. Alvaro ViIlas

Boas, através de circular, proibiu' a entrada dos
fiscais da ,Secretaria da Agricultura na reserva do
posto indígena Vanuire. O Sr. Villas Boas explica
na circular que a erradicação de pomares deve ser

feita por meios mecânicos e não por agentes químí-.
cos, "caso contrário, há necessidade de um laudo
técnico de um agrônomo para atestar a contamina­
ção de pomares. Assim mesmo, para que sé erradi­
que árvores na reserva, só com ordem da presidên­
cia da Funai partidno de Brasília".

Cr$ 2,60
Cr$ 3,48
c-s 1,00
Cr$ 3,00
Cr$ 3,50
Cr$ '7,14
Cr$ 3,50
Cr$ 5,56
Cr$'

.

ç
"

PREÇOS DE'HORTIGRANJEIROS

Produto
Preço Médio
na Cea.. Hoje

Margens
Razoáveis

P,eçós Razoáveis que Devem
Custar no seu Fornecedor

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três n'lveis:
Mais.alto, mai� comum e mais baixo. Os primeiros constituem osmaiorespreços praticados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de comercialização.Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
O preço referência deate levantamento é o mal. comum.
Os tipos de produtos comercializados, são varIados.
O tipo referência deate levantamento é o mais comum.
,As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, ãlém 'dos
custes diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.
Os'tir'odutos considerados neste levantamento são:

'
'

-,-0Saf-shi cdmum lavada especial em saco de 50 kg, 66iwertido' etfr! kg.:::
_ Tomate extra A em caixa de 25 kg corívertidos em kg.
,_ Alface tamanho médio liso em cabeça.

'

_ Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
_ Repolho cabeça média (2,5 kg) em cabeça:
_ Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (ex. c/14 di)
_ Banarta branca madura em caixo convertido em kg. '

,

_ Bariana nanica em caixa de 18 kg, convertido em kg.
_ Morango caixeta com 8 caixinhas de V2 kg, convertido em kg.

I Batata, - Kg
Tomate - Kg
Alface - cabo
Cenoura - mo. eiS
Repolho - cabo c/25 kg
Laranja - dz.

>

Banana branca - Kg
Banana nanica - Kg
Morango - Kg

Cr$ 3,38 ,

Cr$ 4,52:
Cr$ 1,50;
Cr$ 4,50

'

Cr$ 4,55.
c-s 9,28
Cr$ 4,55
Cr$ 7,23
Gr$ -

'.,

,
"

,

i
ss

-
;

. :.' .;j.. lo,

2.088.000

650.000
1l.O(fO

100 .cuo

100 .000

L' .000

1.000

56,OOO

100.000

50.()CC

')O,OOu

...'40.000
.. 00.000

Rio - O aumento de 30% no preço da carne vendida nos super­
mercados, que entrou em vigor ontem, não afetou o movimento
de venda e a procura foi a mesma dos dias anteriores. O filé sem
osso continua sendo a carne mais. cara nos supermercados (Cr$ O balanço geral do Bra-
57,50 o quilo), enquanto o acém tem o preço mais baixo (Cr$ desco revela que os depósitos
31,50), atingiram, a cifrá de Cr$

O oresidente do Sindicato do Comércio Varejista de Carnes, . 48.820 milhões com um cres­
Mário Robalo, disse que sua classe está bastante desestimulada cimento de 37 5%. Por sua,
porque os açougueiros esperavam que, com a 'r:najoração da

vez, o valor dos empréstimoscarne nos supermercados, reconquistariam a freguesia que 1 v _ C $ 43 745 .,
optou pelo produto Importado, mais barato. Ele explicou que

e � ou se a r . mi

isto não ocorrerá porque os frigoríficos estão aumentando o lho�s" o .que representa um

preço da cárne que ontem foi adquirda a Cr$ 550,00 a arroba. acrescrmo de 24,3% sobre o

Em Curitiba, o delegado regional da Sunab, Pedro Toca- semestre anterior.
fundo, previu "sérias dificuldades" no abastecimento de carne
da capital se o Ministério da Fazenda liberar apenas 100 tonela­
das semanais do produto importado pela Interbrás para Curi­
tiba.

DIA 08/01/79

30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%
30%
50%
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Ainda consternados com o prematuro passamento de nossa única
filha "KARINA", e, já havendo decorrido o transcurso do 1.° ano, viemos a
público, agradecer aos numerosos amigos que auxiliaram durante a
terrível enfermidade porque passou a criança "Leucemia", de modo
especialmente pela atenção, amor a profissão aos profisslonais que a

atenderam, dr. Elpídio T. Knabben, médico; bio-químico, dr. Spolar,
(Anita Gari baldi); dr. lran Yared, Alaor Schweitzer, João Saldanha(La­
ges), em Florianópolis, ao dr. Lincoln Abreu e sua equipe, que tudo
fizeram no sentido de tentarsalvar nossa filha; ao Hospital Seara do Bem,
Lages, a sua direção e enfermeiros e demais médicos que ali
também demonstraram o amor a profissão que escolheram, fazendo
tudo o que fosse possível; na Capital do Estado, a direção do Hospital
Infantil e enfermeiras, que durante os longos 53 dias, atenderam ininter­
ruptamente as 24,00 hs diárias com esmero e elogiável dedicação a

paciente e seus familiares. Aos drs. Hélio Ortiz, hoje falecido, e sua

família; ao bom amigo dr. Nilton Pereira e família e vovó Belika, que em

nenhum momento deixaram que nos dar apoio moral, espiritual e até
material. Ao bom amigo e advogado José Manoel Soar (Jaraguá) e famí­
lia. que diariamente nosincentlvavam e até doando sangue; aos militares
da Base -Aérea, através de seu sub-comandante, doadores Sargentos e

Soldados que ficaram a nossa disposição e nos serviram com suas
transfusões de sangue; ao dr. José T. dos, Santos, Juiz de Direito da
comarca de A. Garibaldi e sua Exma. Esposa, d. Ivanir, que a todo o
momento estiveram nos ajudando, não somente em Anita Garibaldi, mas
também na Capital, onde nasceu o dr. José e possui seus demais familia­
res. A família de Aloisio Henrique, principalmente ao seú filho Edilson,
que doou várias vezes seu sangue e a sra. d. Inheke, que em momento
nenhum deixaram de nos apoiar, nos ajudando de toda forma, moral,
materialmente e espiritualmente, a todos e aos demais que involuntária­
mente não mencionamos por brevidade e mesmo por déslernbrança,
nossa filha Karina estará sempre olhando do alto e a nós só resta dizer
muito obrigado e que Deus lhes paguem.

_jValdemar A. 8enin e Vanda Araldi Benin
'
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Oper ários peruanos irão à

greve apesar de estado de sítio
Chanceleres reúnem-se em
Montevidéu com·Samore

"rnobilizaçâo r�volucionária· imposti
nos últimos dias sobre controle miutar MO
território nacional. Desde ontem, tanques
do exército e a guarda civil patrulham os
setores fabris e os bairros operários,

As ·autoridades militares advertiram
que as tropas estão autorizadas a' dispa­
rar à menor tentativa de violência, en­

quanto os meios de informação local
foram intimados a não divulgar notícias
"que contribuam para. alterar a ordem pu­
blica",

Limà - Uma central operária do Par­
tido Comunista manteve ontem a decisão
de começar hoje uma greve nacional de
três dias, apesar da imposição de um es­

tado de emergência, com suspensão de

garantias e de uma advertência governa­
mental sobre a repressão a eventuais ex-'
plosões de violência,
Um porta-voz da Confederação Geral

de Trabalhadores do Peru disse ontem

que a greve se- realizará como um movi­
mento estritamente sindical em prôtesto
pelo alto custo de vida. O dirigente, que
pediu para não ser identificado, disse que
essa organização não apoiará manifesta­
ções de violência, Comenta-se, sem con­

firmação das autoridades, que mais de
mil dirigentes sindicais e políticos estão
detidos,

.

Entretanto, organizações de esquerda,
como a União Democrática Popular �

UDP - e a Frente Operária, Camponesa,
Estudantil e Popular - FOCEP- que tem

representantes na Assembléia Consti­
tuinte, afirmaram que apoiarão a greve
para desenvolver o que qualificam de

les Berrnudez denunciou que a greve per­
segue finalidades "extra-trabalhistas"
para desestabilizá-lo, entorpecer os pro­
gramas de recuperação da crise econô­
mica e frustrar a transferência do poder
pelo caminho de eleições gerais,
A CGTP, a UDP e a FOCEP foram

responsabilizadas pelo governo sobre à
que possa acontecer nos próximos três
dias. A CGTP convocou a greve em. de­
manda de aumentos salariais, congela­
mento de preços, readmissão de empre­
gados, restabelecimento da estabilidade
trabalhista e anulação do código de jus­
tiça militar, que estabelece severas san­

ções contra os que ofendem os msntutos
armados, submetendo-os a julgamento
militar. � paralisação foi rejeitada por
outras tres centrais sindicais de menor

influência do que a comunista,
'

Júlio Cruzado, secretário gerai da l-ede­
ração. de Trabalhadores do Peru, do par­
tido Aprista , disse que a paralisação
"aprofundará a .crise e com essa atitude
perde toda essência sindicalista",

Montevidéu - Confirmou-se
ontem' no início da tarde que
estará se realizando hesta

Capital, uma reunião dos
chanceleres da Argentina e

do, Chile com o emissário
papal, Cardeal Antônio
Samore,
A confirmação oficial foi

dada pela Secretaria de In­
fofinação Pública do Uru­
guai e pelas embaixadas da
Argentina e do Chile ante
consultas telefônicas da
"Associated Press".
A hora da reunião ainda

· não havia sido fixada, uma
',vez que depende da chegada
dos participantes,

I

S�ntiago do Chile - O
chanceler Hernan CubiIlos
informou que ainda ontem a

'

tarde se reunira em Monte­
vidéu com seu colega argen­
tino Carlos Pastor, em novas

tentativas . para solu­
cionar as divergências limí­
trofes entre Chile ,e Argen­
tina
Cubillos sai u do aero­

.porto de Pudahuel às l4h -

hora local - para reunir-se
quatro, horas depois com

Pastor e o cardeal Antonio ..

Samore, enviado pelo Papa
João Paulo II para tentar

conciliar as partes,
'

"Amanhã .ou esta noite,
espero que tenhamos boas
notícias", disse Cubillos,
recusando-se a entrar em de­
talhes sobre os temas ou

fórmulas a serem debatidos
com Pastor na capital uru­
guaia, O estabelecimento do

·

diálogo 'direto é resultado
das intensas gestões inicia-

· das pelo cardeal Samore
desde o dia 25 de dezembro
último,

Como consequência das medidas de

emergência, sete publicações cinco de es­

querda, uma direitista e outra-do Partido

Aprista foram fechadas temperaria­
mente e o governo militar deu por ter­
minadas as aulas nas escolas estatais.

Uma federação de motoristas, que
havia anunciado para ontem uma parali-.
sação de 24 'horas.. antecipada à greve,
decidiu de último momento desistir da
medida de força, devido às severas medi­
das adotadas pelas autoridades.
O governo do general Francisc? Mora-

A, Reunião deMontevidéu parece ser o primeiro êxito d� trabalho ini�terruPto de Samore ue
chegou a Buenos Aires no dia de Natal.

q

O cardeal, de 73 anos, de
idade, chegou' a Buenos
Aires no dia de Natal e veio'
em duas oportunidades a

Santiago, em busca de pon­
tos de acordo para facilitar o
diálogo, As conversações ti­
nham ficado inrerromptdas
no dia 12 de dezembro, de­
pois que Cubillos e Pastor
haviam debatido a interven­
ção do Vaticano; para me­
diar as divergências,
"Viaio para Montevidéu

com a 'confiança que dá o tra­
balho que temos feito du­
rante muito tempo com

todos os bons assessores e

equipamentos da chancela­
ria, na busca de métodos pa­
cíficos da "solução dei pro­
blema que temeis com a Ar­

gentina", disse Cubillós
antes de subir na avião espe-
cial.

'

Cubillos acentuou que está!
"extremamente consciente da
responsabilidade
que signil'ita .representar e

falar pelo Chile em umareu­

nião tão '- importante,
mas acima de tu-do "viajo
tranquilo porque sei que re­

presento um governo unido
em tomo de um tema onde
senti o apoio de todos os chi­
lenos, que realmente querem
viver em paz, mas com dig­
nidade".

atividade do cardeal Samore
a partir de seu regresso
quinta-feira de sua segunda
visita a Santiago,
Entrevistou-se em Buenos
Aires com o presidente Jo�ge·
Videla e com os membros do
ComitêMilitar, Também es­

teve reunido meia dúzia de
vezes com o chanceler Pas­
tor, inclusive no último dia
de 1978 e primeiro deste
ano.

Irã é. tumultuado por novas
manifestaçõescontra o XáDOCUMENTO

Na capital uruguaia seria
firmado um documento re­

sumindo os resultados da
gestão do cardeal Sarnore. A
Argentina e o Chile pedi­
riam formalmente, logo
após a mediação do Papa
para solucionar o litígio na

zona do Beagle:Os doispaí­
ses' se manifestaram de.
acordo com essa mediação,

. embora não tenham sido fi­
xados os limites dos assun­

tos que seriam submetidos
ao Papa. .

'

A concretização da via­
gem provocou uma intensa

Teerã, Irã - No segundo dia
de luto nacional determinado

pelos opositores do Xá
Mohammad Reza Pahlevi, em me-.

�,

mória dos

que várias pessoas morreram, só diminuirão depois que o Xá;
abandonar o país e

"Bakhtiar puder mostrar ao povo
aquilo que o novo governo está

disposto a, por em prática, .

Enquanto isso, informava-se que a

produção de petróleo aumentou

ontem em cerca de 260 mil barris,
quase Um terço dos,900 mil,
barrís necessários para as

necessidades diárias internas do País,
/

, O embaixador chileno,
Sérgio Onofre Jarpa, chegou
a nunciatura apostólica,
onde está hospedado o car­

deal Samore, por volta das
oito horas, para um segundo,
encontro com ele nas últi­
mas 12 horas,
Um diplomata declarou,

ao sair da reu.nião meia hora

depoís, que "as autoridades
dos dois países esperam che­
gar a um acordo no litígio'
do Canal de Beagle".

M ilhares. de manifestantes'

que exigiram a abdicação do Xá
atearam fogo e destruíram

.;

janelas de vários prédios,
ontem, enquanto a polícia militar

disparava e lançava bombas de gás,
Um assessor de Shaopour Bakhtiar,

mortos nas recentes

manifestações de ruas,

registraram-se novos distúrbios
nesta capital e em seis outras

cidades, informando-se
o novo primeiro-ministro,
disse que as manifestações

Primeiro Ministro adia a
• o ,

apresentação d-e seu gabineteSecretário da ONU visita Cuba,
para dis,cutir ternas políticos Teerã - O primeiro ministro ShapLII

Bakhtiar adiou ontem a apresentação de
seu gabinete ao parlamento, enquanto
ocorriam novos atos de violência contra
o Xá Mohammed Reza Pahlevi em Teerã
e outras cidades, e o ministro da guerra
designado renuriciava ao cargo.
Informou-se que nas manifestações de

ontem os adversários do soberano res­

pondiam ao apelo do chefe religioso Aya­
tollah Khomaini no sentido de que reali­
zassem marchas comemorativas .do se­

guH80 dia de. lutei p'e1�sl�ftírrias dos �iós
de ''Viôlên'êiã�''",_''I'''''- �, .,• ..,........>1. ,

Algumas5fbnfb disseram que os fun­
cionários civis de quatro ministérios, in­
clusive da saúde, tentaram impedir a en­
trada em seus gabinetes dos.ministros re­

centernente designados por Bakhtiar,
tudo de acordo com ordens de Khornaini.
Os ministros saíram dos edifícios pelas
portas de emergência.

Em Tabriz, os manifestantes incendiá­
r.am mais de 100 edifícios, a maior parte
cinemas, bancos e casas comerciais da
cidade, Fontes oficiais revelaram que
muitas pessoas morreram em Teerã,
quando soldados dispararam contra
uma multidão que protestava diante de
uma repartição do Governo.

'

O mais alto dirigente muçulmano
Shiita residente rio Irã, Ayatollah Sha­
riatrnadari, encabeçou uma marcha atra­
vés das ruas de Kom, ii cerca de 160 qui­
lômetros ao Sul de Teerã, mas não há in­
formação sobre" desordens,
A rádio estatal ariunciou que Bakhtiar

submeteria seu gabinete a um voto de
confiança do Majlis, Câmara Baixa,
quinta-feira e não mais hoje, como fora
anunciado anteriormente.

As fontes disseram que o Xá aguarda-

A cooperação dos militares é conside­
rada fundamental para' o êxito do novo

governo de Bakhtiar. O primeiro ministro
designado advertiu, numa entrevista
transmitida pela "British Broadcasting

.

Corporation" (BBC) de Londres, que, se
os militares tomarem o poder, o I rã se

converterá em outro Chile,
O jorrai "Kayhan" publica o texto de

uma carta enviada a Bakhtiar pelo chefe do
estado-maior. general Abasse Ghara­

baghi. na qual protesta contra as "falsase
..,,,jJJ:.�-ªJ5._';:,,,,'?�LS.Q�S� p.,lJ,bli.ciiíiQ&p�L�jQ n.Ja.iíi...,�
iranianos desde que o prim:eiro ministro
levantou 'a censura. � � "',

Enquanto isso, a rádio estatal iníor-
'mou que o general Gholarn-Ali lveisi.
o ex-autoritário governador mílitar de
Teerã, apresentou sua renúncia e \ iajou
para o exterior, provavelmente para os

Estados Unidos,
Circularam versões. ontem, .de que

o Xá também viajaria proximamente,
possivelmente antes do rim da semana,

Entretanto, fontes palacianas dignas de
crédito asseguram que o monarca de 59
anos não viajará de "férias antes do inxrno"
ou enquanto 'o governo de Bakhtiar hão
receber o voto de confiança das duas câma­
ras legislativas e não se tiver insta­
lado um conselho de regência para cxer­

cer o poder na ausência do soberano.
Bakhtiar integrará esse Conselho, disse­

ram as fontes. e assim, sendo. o grupo não

poderia organizar-se- antes que o

primeiro-ministro receba o voto de con­

fiança.
Um corta-v OL confirmou Que o chefe

da Frente Nacional de Oposição. Karim
Sanjaby, foi convidado para a presidência
do Consel 110 de Regência, mas recusou o

coinite.

; .Miami - O secretário-geral informou que Waldheirn, tarde uma escalá interna- Rádio de Havana adiantou
das Nações Unidas, Kurt sua mulher e filha, além cional na Ilha da Juven- que Waldheim e Castro

Waldheim, está em visita dos membros de sua dele- tude. pretendem manter reuni-
de três dias à Cuba à frente gação chegaram à Cuba O corpo de alunos é ões privadas para analisar
'de uma delegação, se- procedentes da Jamaica. constituído por jovens temas políticos, econôrni-

gundo informou ontem a Acrescentou que o procedentes de Angola, cos e sociais, assim como o
Rádio de Havana. grupo, acompanhado pelo Etiópia, Moçambique e 'relacionamento entre as

,

Numa transmissão cap- presidente, ��bano: Filie} outros p�íses afriç�.?no '

nações industú�lizadas e

• tada em Miami, a-emlssot:il, �,cas.tr.o,,� y ISJtPcllc,-Pl} te 1l1,,,a __�",�,Na"s,uanM.a-n_Sgl�SS�O;, a . a&.<sl\bd�st.m.v.()}lv,ldas'. .." .. __".,..

Países ricos
-

tfrn ,dive'rgências
sobre venda de armas à China

j

momento"..
Fontes chegadas à teu-

.

mão disseram que Giscard
d'Estaing, Callagham e

Schmidt tinham pedido a

Carter a assinatura de um

novo tratado de limitação de
armas estratégicas -;- SAL T
- entre os Estados Unidos e

a União Soviética.

trá rias em matéria de venda
de armas por parte da Grã­
Bretanha à China, e sobre o

.

apóio dps Estados Unidos
ao Xá do Irã.

pantes da reunião sobre as

possibilidades do xá do Irã,
de superar a crise por que

.

passa seu governo, segundo
fontes que tiverem acesso as
converseções.

O chanceler alemão Hel- : O presidente norte-
mut Schmidt havia advertido americano Jimmy Carter,
a seus colegas que se a Grã que planeja permanecer
Bretanha e França venderem aqui até. amanhã, dedicou o

aviões de guerra e outras dia de ontem à pesca e à
armas à China, a União So- -,natação. Ao reçtesset de
viética poderia sentir-se uma excursão de sete horas
vitima de uma provocação e de duração e ser informado
criar um incidente, possi- do avanço dos rebeldes
velmente em Berlim. cambojanos para a capital
i Assim mesmo, Schmidt se do Camboja, Carter disse
tinha mostrado menos oti- que "preferia não analisar a
mista que os demais partici- situecêo 'do Cemboie no

'Gosier, Guadalupe " Os
presidentes dos Estados
Unidos e da Frànça e os che­
fes dos govetnos da Grã­
Bretanha e da Alemanha, Fe­
deral tinham enviado esfor­
ços para evitar que as novas

relações do ocidente com a

o Ayatollah Komeini considera ilegal qualquer
governo que se estabeleça sem a prévia abdica­
ção,do Xá. Conseguirá Bahktiar governar o pais
em um regime de composição?' .

ria o voto de confiança do Majlis e' do
Senado, que se reunirão sábado com esse

propósito, antes de empreender alguma
viagem ao exterior, caso seja este seu de­

sejo, conforme versões correntes,

o. chefe militar escolhido por Bakhtiar
para supervisionar as forças armadas
iranianas de 430.000 homens. o general
Fereidim Jam recusou o cargo. segundo
fontes do palácio,

Não foram explicados os motivos
.

dessa decisão, ruas especulou-se que o

general não.estava de acordo com os pla­
nos de Bakhtiar para a reestruturação das
forças armadas. a priMci.pal fonte do
poder do Xá:

-

China espanem suas liga­
ções com a União Soviética.
"Não há divergências

. entre nós", disse o presi­
dente francês Valery Gis­
card D'Estaing, ao termo da
conferência dos quatro che­
fes encerrada no sábado.
Contudo, transcendeu que

: tinha havido opiniões con-
i '

.Partido comunista mexicano
terá candidato n,as ele·içoes

A reunião' se aesenvotveu
num clima amigável e infor­
mai. Os mandatários tinham
dito antes de Via/ar para esta
ilha francesa do Caribe que
não tomariam reeoluções
formais ao fim da conferên-
cia.

Igreja se re-úne' ein Puebla diante dos
problemas de u'm continente pobre.

.

, I

. .

. Nessas eleições também es-

tarão em jogo as candidaturas

para governador de sete im­

portantes estados do país,
porém o PC informou que

,

somente apresentará candi­
dato a 'governador para Ulll

deles, Nl:JevQ León,

Povo Mexicano (PPM) e o

J;)ovimento de Ação e Uni­
dade Socialista (MAU?).

de julho próximo, as primei­
ras de que os comunistas par­

ticiparão 'legalmen te,
Arnoldo Martineza, secrc­

tário geral do PCM, disse quc
a coalilão formou-se com o

Partido Socialista Revolucio­
nário (PSR), o Part'ido do

� Cidade do México - O Par­

:tido Comunista Mexicano

",(PCM) anunciou uma coali­
�zão com outros três agrupa-
mentos políticos de esquerda

\

inicia com o Concilio \ alll'ano II de I %�-(15 c

renet� a nova prohlcmMica Ie\ antada pelas
reclal1q�'ões do Llue se cllama Tcrceirll
Mun,io,
A IGREJA DOS POBRES

Os Papas .Iojo .\.\ III - Llue·i nicia o concilio·
c Paulo \'J'- Llue 11 pnissegll'em após a nlllJle di)

prlmeiro-respondelll a(1 clamor .•ls IC/es I i(1-
lenlos. desS:ls n(1las lo/es Llue redalllalllllm<l

solu,·.io imediala para seus prohlemas e LI/elll

p� fii:llle no sl'1I1ido da "Igreia dos Pohres".
A p'jrtir de cnljo, a Llucsl.io social assum-c

uma signific·a,·.io mais l'llnlTela e llS (aiOS ad­

quirem um ritmo leniginllso. I'Ill 1<)(1(>. II

CITA M aborda na cidade argenlm'l dl' f-,lar'
Dl'! Plala "a prl'sen,'a da Igreia l'lll slla' rcali­
lfa,k sodal" Lili IIICldos dn nlcsnHl :1I111. os

hispos dll Nonksll' dn Brasil. c'llI Rcrik, l',nr­
talll npl)\n a "plTllI:lI1Cl'lT flrllll'·C intrq1ldo.
]'nis Illssa IlhcrLI,';ln csla pro�illla"
Nn d"l 15 dc agnSltl dl' I (j(l 7. j)nlll 'Ilcldcr

t 'alll;lra - arl'l'blSpn de t )lrnd:1 c Rl'l'ik - qUl'
cstara prescnll' cnl I'Ul'''la l' outros 17 hispns
d:1 :\Illnil'a. :\fIKa e :\SI:1. <iii illgalll um d(l­
l'IlIllcnl<1 quc 1IIICI:lr:1 11111 n1l11 !illl'ntn cdcSlas,
lll:(l dl' 1,1,'np l'(\IIII'r(lllllsS(1 ('(lnl :1 rc:lIlda<ic

sOl.'lal. pnlrllcl c l'rOlli)lllIra
"Nn nlilllll'ntll l'ill que I):; PIll'llS pohres

lt)11LllllltlllSrll�lh'I;1 de:\1 IllCSllh)S t' da C\.j1I\lLl­
,"lil d:1 qu:1I :ulld:l s:ip '1IIill':lS". dll (1 d(Il'U­

IlIl'llltl, "(.'''';1;1 Illl.'ll:.... ;I!-!l'1ll �1:11.1 \;lI\lr�) (tldns �\1'

'Iii!' s, ,frclII c IIiI:I iII 1'1'1:1 .1i1\II,';I. !',llIltll,';lil 111-

tI"I'I'II"1\cl tI:I 1',1/"
() dl)l·llIlll'lllp. 'lll\l:l.ldl\r di) IlHH 1111l'111�) de

�;ll'l'rdl)lc'" 1'.11.1 (1 Inú'!Hl 1\1111ldll. :1sSlIl:\I;\

ql!{' "\1,'" ITl"1.hl C ....cn ... 1'.1 ... 1111(.'''' dl'\l'll1 PC(111:1-
lllYl'!' III} Jl-(H II ....dbll' .\ l'cn:\ que c :-.11.\

..

C

.Id\ l'lll' "I,hrc .1 Ilcd· ...... ,d:hk dc C\ 11;11' qllC "ai

).:ill1\ ('Pllllllltl:tlll I \'ilS l':! n'I!).:I:IP l'tlilll\S ('1''''''­
"�ll c-" dllll1l1lhltl dns J't lbH.· .... c d(l.\ 1r.,b;tIl1:hh lr("s"

Como esclarece o docu111ento de consulta
elahorMo pelo CELAM para seu dehall' elll
Puehla. o Concílio de Rioma "não ahordou ,I

\

doulrina'social", mas se ocupou dos meios LlUI
possihilitassem a eyangeli/açCIO dos P()\·os d,
América Lalina a partir de Ul)la unidade dou·
trinária e pastoral.

J)entró dessa primeira etapa de L1nirica�':Ill,
a ênfase passá do Vaticano para o continellte
americano, LluanGOna década de 50 COllle�'am
a Se estruturar as confcn:ncias episcopais IHI­

cionais com cadter permanente. hn 1<):"5
cclehra-sc no Rio de Janeiro a primeira con'fc-

,

rência geral d() episcopado'laCíno-ameri,ano
conqlCado por Pio XII, Seu nhie'inl ,olla.a

, 1
ser· COIllO mi ('oncilin de Ronl<.I- a el·angdi/a-
ç.io, desla 1·(,1 concentrad,.1 na defesa da fé.

A difcreni,'a' entre concilin e conkr':ncia

,episcopalc'sl.í em que n prímeirn l' Ulll c·orpo
colegiado iegisiatilo.quc dita l';iIHlncs ou leis c

;,; segunda núo lem cadter Icgislatiq). mas Clm­

sull ivo.

Nova Iorque - A Igreja' Latino-An',ericana
dehaterá nu cidude rllexicuna de Puehl,a os

meios que lhe permilam assumir plel1umente
os compromissos do começo do terceiro mi lé­

ilio do cristianlslllo. no clímax de um processo
iniciado há '!() anos em Roma.

O curdeul hrasileiro Aloisio Lorscheider,

presidente do Conselho Episcopal Latino­

Americano ( CELAM). referiu�se aos anlece-
.

denles imediatos da reunião Llue irú, de 27 Je

janeiro a 1-2 de fevereiro, quanJo afirmou Llue
a convocaçC!o da Igreja continental se deve "ü

necessidade de fa/er Ul1la parada, uma avalia­

<;iio do caminho percorrido desde o cOlwilio

Vaticano II e a ('onferênci;1 Geral da ('I:LAM

em Medellin!. ('olômhia·'.

Acrescentou que em mea­

dos dcs\e mês serão seleciona­
dos os 40 candidatos a depu­
tado que serão nostulàdos,

para aprescntar candidatos
únicm nas eleições-legislativas

Rebeldes conquistam Phnom Penh
e 'derru·barn partido cambo;aJ:lo

ncsas confirmaram a queda lândia, huscando rdúgio
de Phno� Penh, mas Jis- juntamcnte com outros es-

seram que "o Camhoja trangeiros proceJentes do
continua lutando", A Camhoja, segundo info[-
China apoiou o Camhoja maralll em Bangcoc fontes,
em sua· luta contra os re- oficiais, Acrescentaram

helcJes, enquanto que que os supo"tos diploma-
Moscou se aliou a estes e tas seri,am asscssores 'chi-
a0 Vietnã. ncscs_junto ao goverpo de-
Cerca de 6()() pess(\as que' posto do Camhoja A rúdio da HJ NS,K disse

disseram ser diplomatas ontem quc "Iodo o paísloi
�hineses cru/aram na () príncipe Norodom SiL lihcrlado'dojugodognlp(')
manhã de onlem a fron- hanollk, cx-chde die cst;ldo f;lscista, criminoso c diia-

Em Pequim, fonlcs chi- Icira e i,ngrc,ssaram na Tai- dó (';nllhoja, disse onlem it 'torial de 1.'01 Pol".
\ '

Líder guerrilheiro foge da Colômbia

noite, durante um han­

quete em Pequim, que o

povo do seu. país está tra­

vando uma "prolongada
guerra popular" contra as

Ilovas autoridades e anul.l­

ciou'ljuc vai pedir asilo po­
lítico 'ao Governo chinês.

I

:Bangcoç, Tailândia - O
,Vietnã anunciou que os

,reheldes da "rente Unida,·
Naci(5nal Para a Salva<,:ão
do Camhoja nUNSK)
,conClui<,laram a capital do
raís, Phnom Penh e der-'
ruharam o Partido Comu-

No enlanlo,' o processo remonla a meados

do século passado, quando o Valic;IIH) reco­

nltec'eu !orlll.illllenle a for�a da Igreja
I.at ino-Americah:1. soh a san�':1O de Ilnl ('onl'Í­

lio 1'1c1l;irlO. A parI ir de enl.lo. o processo II:!

orgalli/a�.lo d;1 IgrC)a na América l,atil;;1 alra­
vessou dois nH)mentos dislintos: :1 etap:l da

,
IIllific;I�';'ItI, qilC COlllei,'a com .o pri Illl:iro ('onci­
lio I'lcn;lrio da Allll'rica Lllina CIlI IXl)!). em

Ronla c ICrlllina no final dos anos �() com as

prilllelras rellniúes do (TI.AM; a etapa do

deh;ile sohre ii respollsa "ilidadc temporal da
Igreja, qllc se illicioll Ctllll o concílio Valicano

II c clllrilÍlia r;1 cnl I'llc"la.

A prillleira elap'l. dc IInilica�;HI. se ahre

Ctllll II ( 'IIncilill I'lrll.'irio de Roma eOIl\·ocado

pdo l'apa'Lc:lo \111, COIIlO IIllIa dllS COIlSC­

qlll'lIuas do ('lIneillo Vatlcanll I de IX7!). qlle
organl/;I:I Igrci<l a parI Ir dl' SCII çl'nl rlll' tllm'l
IlIdepelltlrnll' IIS cl'iscop:Hlos. 1·:Sse CtllKillO,
asselltoll <IS h:ISl''' tia org:1I11/a�';lo da IglTJI
l,aIIIHI-AllIl'ril'al1a CIIIII fililsofl:1 l,r{lprl:1.
CONS\ II.TA

,ni\ta Camhojano, acusado
de \c-r um d(h maiore\ vio­
ladores dos direitos huma-

1':lllhor" :I priilleira COllfcrL\Ill'ia da Igrei"
(."tino-i\lllcricana lellha aJ1ord"dtl lelll:"
l'tllllO "o al'0stol"do SOl'i"l" C ";1 i'eSptlllsahill-.
dadc l'i,il'o-ptllilil'a". 'ii!e 1l0S i!lllllIll, ,',' :I li os
rcpLTl'lltl'lll COIll ill"ior illll'llsid:Hk 11:1 ill:lrl'Il:l

d·a'lgrei" l'Olllillenlal. se' ,lIstillg;lIi,1 por soll('I­

tar a l'ri'H;.in do l'oll�dho I'pisl'opal l.alllHl­
AIlH.t.ril'allo ( t'l'I.AMI. Iki!:lO IH)\O tlfg:1
lliSllltl fllnd:lI11entallllcllle oestlldll tli\.\ :I.S.\"1l
los de illtl'l\'SSe p:lr:l :1 Igrcj:l 11:1 .·\Illt'ril-:I I :1

lilla e a I'rcpar�ç'I�1 de l'llllfer':lll·I:I.\ !'osILTltlrc's
dtlepiscni'ado.

1:111 Slla flrlllll'lr:! 1\'i!Ili;lil t'lll Ill\f:ill:l ,'111

I(j'h. ii (TI;\f-,l fOrlll:rll/tlll:l, L·llilt'lil.\ilt', ti:!
rl'i!IlI;lil dolüoelll 1'l:ll1tlS ti" (r:1I1:llII0. Illl('I(lil
iill!:1 larl'i:1 l'aslor:1I til' ',Islil "k,llln' t' ill'l'ill
�Inllnll ;1 l·,Hl"rll�l\n.l de "11111:idc d.1 19l1".l ......c

nos em todo o mundo,
�,

IIIClro Ih.: }lllClr() pa�s;ld(), dc­
P(;!S q1le o.'. glkrrilllciro., c.s­

Illlcrdisl;IS C;IV;lr;111I 11111 I\Ú1CI
de X() 11Il'lro.s l:1I1rl' 11111;1 cisa

VI/IIIII;I c o ;II'.'CII;!I IlIilllar ()

Bi,gotr. - () c()lIIandanll.: d()

11!<IVlllIl.:nto I ,) (I!.:. Ahril'
\1[.11), Clrl()\ '1"lcdo I'lat;l,

l�fI;llllgld() r<tra ,I VCIIl:/IIl:la

1\\.'.inatIITil d() IlIédico c

l:x'llarlallH:ntar CHIIIO cllek

do "( 'OIIl;lllll() Sllpl.:rior" apa­
reCl: n() "1I()ll:lilll NI'IIII(;f() 11"

do M_lil, qlle Ililortlla \ohrl:o
allüau()\o 1")llho do ar\clI<t1

Id() exército,· <illl.:, \egllllll() ()<,

gllcrrilllciro.'., re.'.llltar;111I

l;illll;1 "01'11;1 tle ') (,7() fll/i.'.,

IIIIl:t ralli;ldor;l.\ c pl.'.tola.s. '

() mil ho i'OI COIllcl !'d'o 11;1

Brigada tle !lOgO!;'I, II()\ di;l.'.

.lO e '�I de deiclllhr() e 'pri··
"'(;i',itrldo inf()f/fI')11 ()ntl:1T1 ,)

1',rll;!I "IJ .[ lelllp()"

C;I.'.O prOVOCOl1 SCIIS:H;;I() L' L'.'.­

Illpd;li;ilO 11;1 ( ·OI,·IIIIIlI:1.
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8 - Es ortes

Jorge Ferreira chega esta

tarde à' capital para assinar
contrato com o Figueirense
por um ano, recebendo Cr$ 60
mil' cruzeiros de luvas e salá­
rios mensais de Cr$ 35 mil. O
acerto aconteceu no início da

noite de ontem, às l8h45m,
no escritório de Bezerra,
quando o vice de futebol, Car­
los Cesar de Souza, conforme
havia prometido no-sábado,
telefonou para a residência'da
sogra do treinador; onde con­

versou com Jorge alguns mi­

,nutos. Depois de acertar

todos os detalhes referentes a

asslnatura de contrato; Luiz
Carlos Bezerra entrou na con­

versa e pediu a presença de

Jorge Ferreira esta noite na

sede do clube, oportunidade
em que será apresentado à

nova diretoria e participará
também das festividades de

posse. Apesar de não haver
mais nenhuma dúvida para a

assinatura de contrato, houve
a princípio uma discordância
com referência às bases sala-

O ponteiro Sérgio Davi,
que nos últimos jogos do Avai
se destacou como um atacante
versátil e habilidoso, conquis­
tando a simpatia dos torcedo­
res, esteve em Ponta Grossa,
no Paraná, onde praticamente,
acertou a sua transferência
para o Operário, equipe da­

quela cidade. Ele ainda diz

que "nenhuma proposta do
Avai poderá fazer com que
mude de idéia, pois lá, além de

[eceber salários bem' mais
elevados, ainda ganharei
luvas e a garantia de disputar o
campeonato nacional pelo

Hercílio Luz F.C.
Fundado em 22/12/18
Tubarão - S. Catsrlna

riais entre as duas partes:
Jorge a princípio, havia feito a

proposta de Cr$ 70 de luvras e

Cr$ 45 por mês, que não foi
aceita por Bezerra e Carlos
Cesar. Eles fizeram uma

contra proposta (Cr$ 50 mil e
Cr$ 30 mil), que foi recusada
pelo treinador. Para haver o

Remo, do Pará".
Ontem à tarde, Sérgio Davi

esteve no AdolfoKonder para
conversar 'com o presidente
José Nazareno Vieira, quando
dizia que pretendia definir sua

situação com o clube. Seu
contrato finda no próximo dia
25, mas, segundo afirmava"
"agora só quero ter meu passe
na mão para viajar à Ponta
Grossa. Se for preciso espera­
rei até o fim do meu contrato e

depois partirei". Ele 'não
adiantou nada ao dirigente
sobreo negócio que já acertou
com o Operário, preferindo

O ESTADO - 09 de janeiro de L

Bezerra e Carlos Cesar de Souza telefonaram na noite de ontem
para o Rio e acertaram a contrat?ç�o
de Jorge Ferreira por um ano, O técnico receberó Cr$ 60 mil cruzeiros
de luvas e salários de Cr$ 35 mil mensais,
Os reforços só serão conhecidos na próxima semana, mas um

nome já é certo: Carlinhos, líbero do Madureira,

acerto, as duas partes cede­
ram e Jorge acabou aceitando
Cr$ 60 mil e Cr$ 35 mil. A
única exigência de Bezerra, foi
para que Jorge comparecesse
à posse da diretoria, este}
noite, às 20 horas na sede do
clube. Antes de corifirmar sua
presença, ele primeiro se reu-

,

. '

"

Jorge Jerrelra acertou
e chega esta· tarde
niu com a família para
.cientificá-la da decisão to­

mada. Por volta das 20h15m,
quando os diretores se reu­

níam no Orlando Scarpelli,
Jorge telefonou para o quarto
de Cláudio Wagner confir­
mando sua chegada esta

tarde, desde que tenha lugar
na Transbrasil ou Varig.
Durante o contato com

Jorge Ferreira, o presidente
do Figueirense procurou
saber sua opinião sobre Ober­

dan, Carlos Roberto e China,
os primeiros possíveis refor­
ços para a próxima tempo­
rada. Jorge disse apenas que
conhecia bem China do Bota­
fogo e que se tratava, de um

bom jogador, o 'mesmo acon­

tecendo com Oberdan, ambos

prescindível a constituição de dente confir�a que Souza,
uma boa equipe de futebol, ex-técnico, e Osni Aguiar,
.capaz de trazer a torcida para ex-supervisor, continuarão
o clube. Por isso mesmo, José trabalhando junto ao Avaí.
Nazareno Vieira reafirma o Mas, inegavelmente, a ne­

interesse em contratar Bar- gociação do estádio Adolfo
bieri, da Chapecoense. Além \ Konder será a grande medida
do mais, ele ainda informa a ser tomada durante esse

que três ou quatro jogadores .ano. Com o valor obtido pela
de equipes amadoras do inte- transação será completa­
rior do Estado serão trazidos mente transformado o Avaí.
pelo Avaí.. Nesse sentido, por enquanto,
. , . - - apesar de haver ofertas, nada
Mas, em termos de contra- foi decidido, más o Conselho

;,ação, o presideote. diz que Deliberativo será o órgão
\esperamos para realizar uma principal em qualquer nego­reunião com o Natanael e o dação que venha a ser feita.
Miro Andrade para contratar NOTA NA íNTEGRA
jogadores que virão para ser "Diante das posições assu­
titulares". E a própria pre- midas, faz-se necessário man­
sença desses dois elementos ter a política renovadora e de
no departamento de futebol oposição: moderada, opor­
do clube já é anunciada como tuna, sempre vigilante e pre­
uma demonstração de que se parada para decisões fortes,
pretende formar um bom cabíveis para o momento e

quadro de futebol. prevendo as definições do fu-
Por outro lado, o presi- NLQ. _I�to_,exige demonstra-

manter uma atitude de expec­
tativa.

Sua proposta para o Avai é
de 10 mil mensais e 40 mil de

luvas, e o presidente assegu­
rava que "a .nossa proposta
não é muito diferente do que a

formulada por Sérgio Davi".
No entanto, o ponteiro,
mesmo sem ter conversado
com os dirigentes, explica que
um acerto será muito difícil.
Ele receberá no Operário, 12
mil mensais, 60 mil de luvas e

um 'apartamento para residir
com a família.
OPERÁRIO
Segundo informa Sérgio

,

' Davi, sua contratação pelo
Operário, inclusive já foi
anunciada pela imprensa pa­
ranaense. O Operário esteve

afastado do campeonato es-

tadual no ano passado, e este

ano, ajudado pela Prefeitura e

pelas empresas, retornará
com uma boa equipe. Ponta
Grossa tem mais de 200 mil
habitantes e não tem nenhum
representante no campeonato,
estadual. Por outro lado, o

clube tem a garantia da CBD
de que, no próximo ano, dis­
putará o nacional. Para isso,
seu estádio foi reformulado e

criou-se uma infraestrutura
financeira.
Levado pelos dirigentes pa­

ranaenses, Sérgio Davi foi a
Ponta Grossa, onde tudo
ficou acertado. Um dos ítens
de seu contrato com o Operá­
rio é que ele deverá ser em­

prestado, durante o nacional,
para o Remo, sendo que de­
pois retornará ao Paraná.

_'��/!c�
FEDERAL

" TE!?TE N,o 422
I

(RATIFICAÇAO DE RESULTADO)
A Caixa Econõ'mica Federal - comunica que não

houve reclamação relativa ao resultado do Concurso­
Teste N.o 422.

Assim, na forma' do que determina o artigo 18, da
norma geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos,fica ratificado em caráter definitivo o resultado publicado
no dia,27 /12/78, cujo valor para cada aposta vencedora é
de Cr$ 265.926,81 (duzentose sessenta e cinco mil, nove­
centos e vinte e seis cruzeiros e oitenta e um centavos).O pagamento aos-qanhadores será efetuado a partirdodia 09/01 /79, na Rua Gal. Gaspar Outra, 361 - Ed. O. Olga.Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia
09/01/79.
OBSERVAÇAO: não haverá pagamento de prêmios em
dias destinados a prestação de contas dos revendedores.

muito úteis dentro do es­

quema que pretende implan­
tar no Figueirense. Só não

concordou, a princípio, com a

possível vinda de Carlos Ro­
berto, que considera um atleta
bastante técnico e vigoroso,
mas que não se' adaptaria no

'

Vasco da Gama, indicado por
Orlando Fantoni quando Zé
Mario se lesionou. Como não
houve acerto financeiro na

época, para a transferência e

Helinho, substituto imediato
de Zé Mario não comprome-.
teu, o jogador não voltou a ser'

procurado com insistência,
preferindo permanecer no

Madureira.

por certo o jogador não será
mais procurado.

Ferreira, aliada a uma forte
gripe do supervisor, o pro­
blema só voltará a ser discu-

A filosofia do Avai para 79
* Oposição à Federação Cotorlnense de'Putebol

',* Venda do estádio Adolfo.Konder
* Formar um time para ser cornpeóo

O presidente José Nazareno, posição frente à FCF e à venda
Vieira divulgou) ontem, uma do estádio. Em relação ao

mensagem intitulada "Filoso- primeiro, existe uma defini-'
fia de Ação para 79", onde ex- ção de manter uma política
pressa a posição a ser assu- independente da Federação e

mida pelo clube nesse ano. vanguardista dentro do Iute­
Está implícita no documento, boI catarinense.
uma "política renovadora e de Sem dúvidas, o episódio do
oposição", à FCF, a venda do afastamento do clube do
estádio Adolfo Konder, "uma campeonato estadual por não
questão espinhosa, mas que ter sido atendido um pedido'
pelo momento e pela necessá- de afastar DalmoBozzano do
ria disputa de vanguarda no quadro de arbitragens da
cenário catarinense, corajo- FCF, durante o hexagonal,
samente devemos abraçar e segue tendo seusjdesdobra­
assumir seus fardos"; e a for- mentos.

mação de "um time vence- E para superar as possíveis
dor". dificuldades financeiras, nesse

, próximo ano, a venda do es-

Segundo José Nazareno
--

tádio Adolfo Konder é colo­
Vieira, a mensagem' trata-se cada como questão de urgên­de uma definição de posições. cia.
Aos diretores do clube o pre- Mantendo uma ação inde­
sidente solicita "união e tra- pendente e opositora à Fede­
balho". Mas, os pontos mais ração, propondo a imediata
importantes manifestados negociação do estádio, o pre­
pelo documento referem-se à sidente ainda' considera im-

S'érgio Davi fica 56 até o dia 25

A maior premiação de Santa Catarina
,

EXTRAÇÃO DO DIA 6/1/79

1.° prêmio: 45289 - 1 fiat 147 L - Florianópolis2.° prêmio: 40263 - 1 televisor portátil 12 p - Celso
Veronis - Braço do Norte. '

3.° prêmio; 84288 - 1 bicicleta caloy adulto - Hélio
yiger - Tubarão
4.° prêmio: 42776 - 1 bicicleta caloy infantil - Eli
õffrSantana---Vila Centenário" Joinville.

seu esquema. Antes que fosse
sondada a possibilidade de

contratações imediatas, Jorge
afirmou que primeiro quer ver
o atual elenco para depois en­
tão, diante das necessidades,
solicitar reforços. Entretanto,
um nome já está confirmado:
Carlinhos,"25 anos, líbero e

imprescindível em seu mo­
derno método de trabalho. O

jogador - segundo Jorge Fer­
reira -, esteve nos planos do

Ainda sobre Carlos Ro­
berto, na noite de ontem, Car­
los Cesar de Souza telefonou
pará a residência do jogador,
no,Rio e como ele não estava,
conversou com sua esposa,
que ficou empolgada com a

possibilidade de se transferir
para Florianópolis. No en­

tanto, com à recusa de Jorge,

Quanto à Zeca, Cláudio tido na próxima semana, com I

Wagner esteve em Caçadorea a presença do técnico,
diretoria da Caçadorense se

manteve irredutível, fixando
seu passe em Cr$ 500 mil. O
Figueirense ofereceu Cr$ 200
mil, mais um jogo�em Caça­
dor, além do empréstimo de

umjogador. A diretoria da

Caçadorense está esperando a

apresentação dos jogadores,
no próximo dia 17, quando es­

tudará a proposta.

Jorge Ferreira chegará esta]
tarde, discute alguns detalhes'
para assinatura de contrato-c-i
"bichos" dobrados em caso de
vitória, e prêmios pela classi­
ficação e título - e volta
amanhã ao Rio, depois de
deixar um' procurador para
lhe conseguir apartamento no '

centro. Seu retorno definitivo'

Cláudio também esteve ern

Lages e Mafra, .mas não con­

seguiu manter contato com

Jones, Vacaria e Chiquinho.
Com a contratação de Jorge

à capital acontecerá somente 1

na próxima semana" após:
conseguir apartamento para:
poder providenciar a. mu­

dança, e garantir também ma- �
trícula dos filhos no colégio.

'

ção, de força, potencial de o Conselho Deliberativo, as
luta, certeza de apoio. _ estratégias e operações nego-Estas formas de atuação ciáveis. Trata-se de uma ques- ,

devem ser expressas e ativadas tão espinhosa, mas que pelo
indispensavelmente a partir momento, e pela necessária
da união e trabalho de todos disputa de vanguarda no ce­
os componentes da diretoria; nário catarinense, corajosa­virtudes estas, indeclináveis mente devemos abraçar e as­
para a superação dos proble- sumir os seus fardos.
mas avaianos.

Assim imbuídos, os refle-,
xos da capacidade opositora e

do estado de destaque, preci-
, sam ser fortificados, entre ou­
tras metas, pela constituição
de um time vencedor, capaz
de atrair e congregar a torcida;
razão' maior da existência do
clube.

,

O

! Por outra' -�do, par�-q�;
todos estes empreendimentos
e seus objetivos sejam concre­

tizados, é indispensável
ajustarmo-nos diplomatica­
mente com os homens da in- ,

formação e da publicidade,
fazendo-os cooparticipantes
deste processo de renovação.,

Desta forma, senhores,
cabe-nos e se nos apresenta
condições de liderança no fu­
tebol catarinense,' e isto exige
atitudes solidárias e perspica­
zes, obrigando que sejamos o
time da raça fora de campo.
Está feito o desafio!".

Paralelamente o destino do
Avaí como Clube deve ser

traçado. Há muito se impõe
uma definição do problema
Estádio Adolfo Konder,
definindo-se, juntamente com

o jogador já acertou com o Operário de P�nla Grossa

Uma reunião para
contratar João Lima

Resultado provisório do Concurso-Teste N.o 424, apurado
em'08/01/79.

'

Total líquido a ratear , Cr$ 44.066.375,34
3 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
uma

, Cr$ 14.688.791,78

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS
GANHADORAS POR ESTADO:

Goiás , , 1
Pernambuco." . , .. ,

, .' : 1
Rio Grande do Sul"" , , , 1

De acordo com o artigo 19, da norma geral dos Concursos
de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
contados 'a partir desta data. para' reclamações, as quais
deverão ser apresentadas na Rua Gal. Gaspar Outra, 361 -

Ed. O. Olga, até o dia 18/01/79.
Não serão aceitas reclamações por via postal.

Joinville (Sucursal) - �té que termine as férias dos jogadores
ou pelo menos até a próxima segunda-feira, quando o novo treina- •

dor Orlando Peçanha chegar à Joinville do.Rio de Janeiro, as fontes
de informações dos jornalistas da cidade terão que ser quase que
obrigatoriamente o presidente Waldomiro SchutzlerrOU o diretor
de futebol, Carlos Alberto Virmond, únicos que ainda suportam
uma imensa.carga de telefonemas ou visitas dos repórteres à busca
de "novidades".
Dentro dessas circunstâncias, o que mais se pode notar foi o ,

exercício de todos os jornalistas esportivos de Joinville à cata de
,

qualquer informação que pudesse valer como reportagem, e, dai, a' •

série de especulações sobre contratações, dispensas, empréstimos de
, jogadores para a próxima temporada, Apareceram os nomes de

Galina, Zeca, Ladinho, Botelho, Naldo, Luiz Fernando, Cabral e
muitos outros que poderiam ser do-Joinville, em 79, contra as

dispensas e doações de passes-livres para Néía, Sávio, Rinaldo,
Oitão, Paulinho, Wilfried e Danilo. Algumas dessas contratações e

dispensas saíram não se sabe de onde mais amaior parte delas foram
citadas pelo presidente e diretor de futebol que somente consegui­
ram frear Um pouco os boatos quando disseram que esse trabalho
somente será reiniciado com a vinda do treinadorOrlando Peçanha.'
Ontem à noite, por exemplo, uma reunião rotineira da diretoria

do clube discutiu "vários assuntos triviais", dentre eles apossível
vinda do supervisor João Lima para o JEC. À tarde, contudo, o
presidente Waldomiro Schutzler não quis falar qualquer coisa ante­
cipadamente pois "não sabemos ao certo quais assuntos formarão a

pauta". O diretor de futebol, Carlos. Alberto Virmond, da mesma
forma, desconhecia o que seria discutido na reunião, pelo menos

alegou isso. A verdade é que João Lima, depois de sair de Joinville
para supervisionar o time principal do Corintians, esteve a semana

-

passada na cidade atrás do presidente Waldomiro se oferecendo
para o cargo, depois de alguns contatos telefônicos demonstrando
interesse.
Orlando Peçanha, confirmado ontem pelo presidente Schutzler,

prometeu chegarà cidade no dia 15, próxima segunda-feira, mas
não se sabe como, se de avião ou automóvel, Mas o horário?
Ninguém pode afirmar com certeza e os repórteres. ainda muito
ávidos, já começaram a procurar quem descubra a hora de sua

chegada. se é que vai aportar no dia prometido.
Ainda ontem, dentro do mesmo clima de incerteza, sabia-se que o

centro avante Sávio, emprestado ao Avaí na temporada passada,
disse estar disposto a abandonar o futebol em favor de um bom
emprego em Rio do Sul. Por isso estaria pedindo passe livre. O
diretor de futebol, Carlos Alberto Virmond, muito antes disso, já
havia declarado que é contra a doação do passe livre, sendo partidá­
rio mais dó empréstimo gratuito,

novo treinador

Criciúma Já tem

Criciúma (Sucursal) - Ontem à tarde foi confirmada a contra­
tação do técnico Lauro Búrigo para dirigir o Criciúma na próxima
temporada, em substituição a João Casnok que foi dispensado no
final do campeonato catarinense do ano passado. Ainda ontem Q

técnico viajou para o interior do Rio Grande do Sul, onde pretende
conseguir os primeiros reforços para formar a nova equipe.
A contratação deste treinador já poderia ter sido anunciada no

final do ano passado, depois de almoço entre ele e 1ntenor A1!gl!loni,
no restaurante Azulão. Este almoço aconteceu no dia 18 de de­
zembro e depois disso Búrigo visitou a cidade por várias vezes,
conversando com amigos seus e pessoas ligadas ao Criciúma, nunca
desmentindo e nem confirmando a sua contratação, A direção do
clube sempre procurou desarticular esta possibilidade, chegando a

levantar os nomes de Carlos Froner e Enio Andrade, para despistar
a imprensa. "

No meio da semana passada o presidente do Criciúma Antenor
Angeloni, reconhecia que "já estamos atrasados na contratação do
técnico", e garantia que "no mais tardar segunda-feira vocês ficarão
sabendo quem dirigirá o nosso time este ano", '

No entanto, ontem às llh, quando procurado, Angeloni ainda
tentou manter o segredo. "

- Bom dia presidente, quem é o novo técnico?
- Ainda não acertamos filho.
- Mas o senhor nos prometeu que no mais tardar segunda-feira

anunciaria o novo técnico. Hoje é o dia, não é?
- Mas o dia ainda não terminou,
Depois ele confirmou que à tarde iria acertar a contratação de

Lauro, que já não era mais novidadg, O acerto final aconteceu
somente às 16h, segundo Angeloni. 'Na parte da manhã Lauro
Búrigo esteve reunido durante 2h45min com o vice-presidente do
Criciúma, Jarvis Gaidzinski, de quem é compadre, mas que tinha
uma rixa à 10 anos. .

..Os salários de Lauro Búrigo não foram anunciados, como acon­
tece com todas as contratações do Criciúma, que ,tem suas bases
salariais mantidas em sigilo. No entanto, foi descoberto que Lauro
Búrigo receberá mensalmente em torno de Cr$ 20 mil. Angeloni
também explicou a opção por Lauro Búrigo dizendo que "estamos
atrasados no assunto, eele é uma 1 boa opção pois agora arregaça as •

'mangas e sai atrás de jogadores, Pelo menos ele mexe mais um

pouco", - 'I '

Ontem depois de se reunir com Angeloni, o novo treinador que no
ano passado treinou o Figueirense, ')ViajOU para Novo Hamburgo,
onde tentará contratar reforços,
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Edital para extrair
madeira deixá xoklengs

apreensivos diante
do de.smando oficial

Em Ibirama, com ou sem controle dos índios, uma média de 20 caminhões parte diariamente com madeíra da reserva.

de outras culturas. "A Funai comprou uma Funai com empresas madeireiras, sei que já
'vez desses tratores Tobatas, mas só tem um estão ameaçando os índios para ficarem

que não está q�ebrado e assim não dá pra calados e quietos ou então a Polícia entra

ajudar a maioria dos índios". em ação, garantindo o desmatamento:
O professor LiI1Q Nunc-Níoonro, índio "Não tenho certeza", afirmou o proles-

mestiço queem 1977 chefiava o posto indí- sor, "mas creio que deverá ser retirado em

gena da Funai em Ibirama, conhece muito torno de 10 mil metros cúbicos de madeira,
sobre a exploração da terra pertencente aos

que atualmente deve estar cotada a Cr$ I
, índios.' "Saí da chefia do posto porque a milo metro cúbico. E se a transferência da
Funai não me deixava trabalhar em benef'í- reserva para o outro lado do rio, ficando à
cio do índio". margem esquerda, for realmente concreti-
"O professor", como é conhecido, pelo zada, outros 10 mil metros cúbicos, mais

fato de ministrar aulas na reserva durante ou menos, serão derrubados para a cons-

muitos anos, disse que tomou conheci- trução de uma estrada".
mento da venda de madeira da reserva, em O local é potencialmente rico em ma-

virtude da construção da barragem que irá deira e talvez o único ainda livre da ganãn-
Vivendo em quase todo o Vale do ltajaí, alagar grande parte do local onde atual- cia' das madeireiras. Contudo, não se sabe

por volta de 1900, quando ainda eram te- mente estão situadas as casas dos índios. por quanto tempo, principalmente pera
midos, respeitados e formavam uma tribo "Estive em Brasília em abril do ano pas- existência de grande quantidade de ma-

com mais de mil representantes, hoje os sado", afirmou', "e falei com o presidente Ideira sassafrás naquela região. Sobre o

botocudos (ou Xoklengj ern nada lembram da Funai, Ismarth de Oliveira, que me in- problema da madeira, Nunc-Nfoonro
os tempos de glória do passado. 'Pacifica- formou que o dinheiro da venda desta ma- lembra que "quando era chefe do posto,
dos por Eduardo Lima e Silva, desde 1914 deira -será aplicado na própria reserva". O propus a Funai que, em vez de vender' a
habitam a reserva indígena de Ibirama, professor disse .ainda que os índios não madeira para as madeireiras, os índios de-
juntamente cOfl alguns índios da tribo gostaram do novo chefe do posto, José veriam ter eles mesmo uma serraria, distri-
Guarani e Kaigang.

,
Claudinei Lombardi, que veio de Brasília buindo entre eles '0 dinheiro da madeira

A reserva situa-se a pouco mais de 50 em setembro - "os índios teme'm e descon- .

que vendessem. A Funai não permitiu".
quilômetros da cidade de Ibirama e a pou- fiam que mais umavez a venda da madeira O professor diz que:o dinheiro da venda
éos quilômetros do local onde está sendo não seja aplicada em benefício deles". desta madeira deverá ser depositado no

construída a barragem, a última das três e "Afinai", prosse,gue, "a Funai sempre Banco do Brasil em lbirama. cuja conta

que deverá amenizar o problema das cheias toma as decisões e nunca consulta o índio, será controlada pelo atual chefe do posto,
no Vale do Itajaí, principalmente Bltíme- dono das terras, e.portanto, a JJart� �ais '_ ��gYJl.qp inforrnações que tenho'.MªLdu-
nau, a cidáâe mais afétada;'i\ déscaractên- ::�,nteressàda 'fio· negócio". Uno Nunê- ," vilfü milito quanto à sua aplicação em De-
zação cultural provocada pelo contato Nfoonro lembrou que no ano passado és- nefício dos índios, aqui da reserva. Pode ser

• com o homem branco pode ser observada tavarn tirando madeira ilegalmente na 10- que eles recebam, mas muito pouco".
logo no início da reserva, onde na cabe- calidade de Serrinha e que ele mesmo levou . Acrescentou que outras vezes a Furtai
ceira de uma ponte pensil, situa-se uma ao conhecimento da polícia 'de Ibirama. também falava que o dinheiro seria apli-
pequena venda de mantimentos. Ali, uma Indignado, ele dizque "ninguém fiscaliza a cado na reserva, mas antes precisava pas-
adolescente indígena, que atende, dê- reserva. As madeireiras haviam' retirado sar por Curitiba. E o dinheiro nunca vol-
monstra pouca atençãoem responder a al- grande quantidade de madeira e ninguém tava. Por isso, QS índios mostram-se cada

gumas perguntas sobre os índios, mais soube de nada". vez mais desiludidos, por não encontrarem
preocupada.em regular o volume do disco Outro caso lembrado pelo professor foi a quem recorrer e em q�em confiar.
que acabou de colocar na vitrola. a tumultuada construção das casas dos ín- Mas os abusos não se limitam a explora-
Não fossem os traços físi'cos característi- dios. "A Funai em 1971 deu início a cons- ção da madeira. "Quando eu era chefe do

cos ; ninguém seria mais
�

capaz de trução de 100 casas para os índios, con-. posto", conta o professor. "o pessoal que
distingui-los dos brancos que também forme contrato com uma empresa madei- trabalhava na barragem vinha aqui moles-
vivem na reserva. A cultura massificou-se e reira. Como as casas eram' levantadas num tar as índias. O problema só foi resolvido
mantém-se viva apenas nas vagas lernbran- ritmo muito lento, os índios começaram a quando fui falar pessoalmente com o chefe
ças dos mais velhos, semblantes sempre desconfiar e perceberam que a madeireira da barragem e com a intervenção da Polí- I

tristes ao mostrarem o que aconteceu com a estava desmatando além da conta estipu- .

cia tudo voltou ao normal".
outrora gloriosa tribo, pacificada, confinada lada para a construção das casas". Em toda a extensão da reserva, são inú-
e explorada. na reserva. "Denunciei isso", continuou, "junta- meras as queimadas e embora seja proi-
Com aproximadamente 141 quilômetro, mente com o cacique Aristides Faustino, bido caçar (a. menos que uni índio con-

quadrados,. a reserva possui uma estrada Kriri. Com a intervenção do Exército, Po- vide), muitos caçadores entram na reserva,
estreita, porém, boa, pois afinal, por ali Iícia Federal e IBDF, mandaram parar o sem nenhuma fiscalização para coibir este
transitam diariamente, em média, uns 20 desmatamento, Isso' aconteceu no ano de abuso.
caminhões carregados de toras, provenien- 1973, dois anos depq!s 'de ter sido iniciada a As denúncias não param'ar "Em 1977 a
tes da região do Prata. Esta região; anti- operação de construção das casas e do total Funai destacou um policiamento para re-

gamente, pertencia a reserva, mas acabou de 100', apenas 73 foram feitas. A madei-. solver problemas que estavam ocorrendo
sendo vendida e a sua exploração agora reira, na época, estava tirando madeira até na reserva. Num bar situado dentro dos
está a cargo de madeireiras. . de noite, com seus caminhões".' limites da reserva; os policiais provocaram

Os índios mais velhos não sabem expli-
.

Os abusos cometidos contra a proprie- um Indiomestiço, que reagiu. Um policial
car o motivo real da venda. Uns afirmam 'dade indígena são muitos: "Em 1976, uma atirou' nele, atingindo o braço e

que a região foi vendida pelo antigo SPI- firma de Ibirama foi contratada para cons- inutilizando�o (possui hoje apenas um do�
Serviço de Proteção ao lMio e outros truir 7 quilômetros de estrada, podendo mínio parcial dos movimentos po braço).
dizem que foi o própiro pacificador recolher toda madeira que encontrasse, A vítima não recebe nenhuma pensão, nem
Eduardo Lima e Silva quem traçou os limi- caída. Pois bem, a empresa começou o tra� foi indenizada e não foi aberto nenhum
tes onde atualmente está situada a reserva. balho de desmatamento para abrir a es- inquérito. Ficou tudo assim".
O que se sabe, no entanto, é_que a explo- trada, mas em vez de recolher a madeira. "Há 6 meses, dois índios e uma índia,

ração de madeirál é uma constante e os caída qúe encontrava, cortou grande_quan- todos i'rmãos, foram a um baile e houve
abusos cometidos são muitos, Nas inúme-' tidade de madeira em pé na beira da es- provocação dos bran'cos . .os Irmãos saíram
ras vezes em que foram ludibriados, hoúve trada".

'

para evitar briga, mas uns 15 homens,
apenas uma exceção:' receberam Çr$ 340 Nunc�Nfoonro disse que "5 meses eles meio bêbados, vieram fltrás deles para
mil'pela venda d� toras a uma madeireira trabalharam abrindo a,estrada. Quafldo os surrá-los, mas os dois ín'dios conseguiram
de Pernambuco. O dinheiro foi dividido índios perceberam que a emp.resa vinha vencê-los, embora ficassem um pouço ma-
entre as aproximadamente 200 famílias, desmatando' além' do permitido, chucados", afirmou Nunc-Nfoonro. li
num total de cerca de 650 pessoas. ' revoltaram-se e trancaram os caminhões e 'completou: "Á discriminação contra os ín-
De fácil amizade, embora sempre des- as máquinas. Denunciado mais um abuso, dios nesses bailes é frequente e o índio tem

cor)fiados, herança dos muitos anos em �eceberam uma indenização de Cr$ 230 que,ir embora ou acabam com ele",
que'vivem todos os dias sob a iminência do mil. Com o dinheiro foram comprados Cr$ Nos pequenos armazéns existentes
logro. os índios reclamam muito dos chefes 100 mil em alim�ntos e o restante em ferr?- dentro da reserva, segundo o professor,
que já passaram pelo posto da Funai. em mentas, sementes e remédios". tambem há uma transgressão flagrante da
ibiram'a - "eles conversam muito mas "Depois de todas essas .trapaças" acres� lei, com a venda de tiebida a alguns índios,
nunca fazem nada pera índio, só exploram centa o professor; "às índio,.s tem' ficado "principaln}ente os .Guaranis" ..No en-
o índio". mais atentos. Tenho-os prevenido, pois tanto. colocado num local de fácil visuali-.

Para ser chefe da reserva é preciso fazer' �stá faltando madeira- e aqui. Pela sua zação, há llm pequeno cartaz alertan�o:um' estágio durante um ano em das poucas regiões madeireiras. pela ma Artigo 58, item UI da Lei Número 6.001
Brasília e na maioria das vezes o chefe vem ingenuidade em negócios e não estar acos- de 19112/73 estabelece:
de' fora, conforme informações dos Ín- ·tumado com a falsidade do homem Art. 58 - Constituem c�imes contra os
dios. "Eles não conhecem a nossa maneira branco. no início principalmente, o índio índios c a cultura indígena: III - Propiciar,
je viver, nada sabem dos nossos proble- foi muito explorado, e embora alg'uns já por qualquer meio, a aquisição, o uso e a

mas, Então como podem ser chefes?". comecem a ver o problema, grande par- disseminação de bebidas alcoólicas, nos

Os índios só p.ossuem autorização para te ainda é enganada facillllelHe". grupos trib-ais ou entre os índios não inte-
venderem a madeira que já e!lContralll der- Esclareceu que muitos índios desconhe- grados .. Pena: detenção de 6 meses a 2 anos.
rubada () con1 a qual eles fazem-"palan-· ciam que a reserva lhes pertencia: "A Funai Parágrafo único: as penas estatuídas neste.
ques" que servem para fazer cercas de ·dizia para eles que nada na reserva lhes artigo são agravadas de um terço quando o
arame farpado. Cada palanque custa Cr$ pertencia e que tudo era do Governo.' e crime for praticado por fUl1cionário ou
10. linel�, que os índios esta\;am ali apenas de empregado do órgão de assistência ao ín-
Outra fonte de recurso é a caça de borbo, favor". dio.

letas, que os compradores' adquirem ao Conforme informações do professor" Ao final. indagado sobre o projetb de
preço de 30 centavos a simples e Cr$ 10 ii "parece que o desmatamento de que fala o eniancipação dos índios, o mestiço
azulona, e ainda a venela ele palmito: "eles edital irá começar no próximo dia 15 de Nunc,Nfoonro afirmou que :'este projeto
pagam Cr$ 5 pelo palmi o de cabeça janeiro e come os índios estão apreensivos vai acabar ainda mais rapidamente com o

grossa:', Para a sHbsistência de suas famí- pela experiência que já tem elos abusos co- índio. É incrível que se crie um projeto
'lias, plantam milho princip Imente, além metidos em outros contratos feitos pela 'desses sem ouvir o índio. Como pode')".

lbirama (da Sucursal de Blumenau)
- A Funai, Fundação Nacional do Índio
publicou recentemente nos 'jornais edital
de concorrência pública para extração de
madeira na reserva indígena de Ibirama. A
madeira a ser retirada está localizada na

região que será alagada pela barragem de
Ibirama. Contudo, os índios mostram-se

apreensivos e desconfiados quanto ao des­
tino que será dado ao dinheiro da venda da
madeira e a transferência da maioria deles

para a última região pertencente a reserva e

que ainda não foi devastada pelas serrarias
� que contém .grande quantidade de ma­

deira, inclusive sassafrás.
.

,

Tax'is,as de

Joinville

conseguem
.

,
'

aume.nto de

tarifas

JoinvilIe (Sucursal) - Dentro d�
duas semanas, os motoristas de
táxi de Joinville estarão cobrando
mais caro pela bandeirada, que
passou para Cr$ 8; pela bandeira
um que ficou em Cr$ 60 pela
bandeira dois que está com Cr$ 7;
e a hora parada em Cr$ 60.
"Podemos levantar o chapéu
porque conseguimos obter a ta­

bela de aumento desejada". Esta
foi a expressão de' alegria do pre­
sidente do Sindicato dos Condu­
tores autômatos de Veículos
Rodoviários de Jonville, Marcos
M uller , ::.;:,I,s a ccincl usão da reu­

nião que manteve com o prefeito
Luiz Henrique da Silveira,
quando foi definitivamente esta;
belecido o aumento dos táxis da
cidade.

Ele acrescentou que aintenção
era igualar ao preço dos táxis da
cidade' de Blumenau.e o consegui­
ram. Hoje à tarde, informou Mul­
ler,'o secretário dos Serviços PÚ­

blicos, Aderbal Tavares Lopes,
assinará uma portaria autori­
zando a nova tabela, que será en­

viada pelo Sindicato à indústria
dos taxímetros para que inicie a

fabricação, com o reajuste, Lopes
não acredita que os carros ve-'
nham a rodar com a nova tabela
antes de duas semanas, já que a

fábrica terá que enviar as peças,
para ainda serem adaptadas ao

taxímetro.

Gaspar

espe�a que

ECTconstrua

agência

pronu�ti�a .

Gaspar (Sucursal de Blumenau)­
Todas 'as providências para que a

Empresa Brasileira de Correios e

Telégrafos construa uma nova

agência em Gaspar já foram cum­

pridas pela Prefeitura Municipal,'
que estranha, agora, que ne­

nhuma medida concreta tenha
sidittoÍlla�da air;'dà pela EcT pã.ta
que a obra ,(osse .iriiciada. Um
convênio entre 'a' Prefeitura e a

ECT foi assinado há 11 meses e a

ausência de qualquer coniunicado
fez com que o prefeito Luiz Fer-'
nando Polli inquirisse, por carta,
ó presidente da ECT, Odwaldo
Bottó de Barros, sobre os motivos
que estão atrasando os projetos.
Numa carta, Polli pede a Botto

de Barros que i·nterceda junto aos

órgãos competentes, pois a demo­
lição e remoção dos entulhos do

antigo prédio já foi completada,
restando apenas o início da cons­

trução da nova agência que irá
beneficiar .toda a região.
Poli i explicou que quando dos

contatos para a demolição do an­
tigo prédio, a ECT apresentou in- .

. c1usive plantas da nova ,ag�nci'a.
Agora, a alegação da direção re­

gional, é de que o órgão não tem

condições financeiras para iniciar
li construção. O prefeito disse que
esta alegação" é estranha pois
quando dos contatos iniciais, a

ECT, além das plantas, dispunha
inclusive de dotação orçamentá­
ria para este fim". Atualmente, '

funcionários da ECT em Gaspar
atendem o público em salas alu­

gadas que não atendem as neces­

sidades dos s.erviços.' Com isso,
[T1uitos usuários preferem os ser­

viços da agência de Blumenau,
/

mais rápida e eficiente no des-

pacho das correspondências.

A exportação de
'açúcar atingiu
13'5 mil 542
toneladas,
51 por cento

a mais

que 1977.,

Porto. de Itajaí movimentou
Cr$ 2 bilhões 632 milhões e

exporta mais açúcar em 78

/

Av. Brasil� 2689.

Com exportação e importação. o lotai
anual de mercadorias movimentadas no porto
de ltajaí foi de Cr$ 623 mil 76-1: toneladas.
contra 719mi1923 toneladas de 77, acusando
um valor total de Cr$ 4 bilhões 495 milhões
356miI140,12. \

A mercadoria (mais exportada durante o
ano 'que passou foi o açúcar cuja tonelagem
alcançou 135 mil 542; superando o ano de 77
em 51 por cento ,(�.9 mil 967 toneladas) Em
seguida-vem a madeira, com:·12 mil S99 tone­
ladas, contra 39 mil: 65 toneladas em 77. Os
produtos congelados obtiveram 25 mil 402
toneladas, enquanto que no ano anterior ficou
em 13 mil 203 toneladas, havendo portanto
um acréscimo de 92 por cento. Depois o mais
exportado foi o fumo com 17 mil 031 tonela­
das e em seguida, o tecido, com 9 mil 442
toneladas movimentadas em 78.

Na importação, a soda cáustica foi o desta­
que, tendo um aumento considerável: 31 mil
549 toneladas em 78 contra 13 mil X56 tonela­
das em 77. Por outro lado; os derivados de
petróleo registraram uma queda de 40 por
cento, pois em 77 reteve 452 mil 326 toneladas
enquanto no ano que passou foi de apenas '252
mil 833 toneladas.
A Companhia Docas ele Santa Catarina, no

ano passado deu seu primeiro passo para a

concretização operacional. uma vez que. oli­
cialrnente, em 30 de setembro, foi assinado o

convênio da Portobrás com o governo do Es­
tado, propiciando os primeiros levantarnen­
tos físico-financeiros:

Fêíra Iívre d',é, Itajaí abre
'"

..

"

hoje com 70 barra cas
o comercio esrá di rígido exclusivamente

por agricultores, a maioria de Itajaí. Este. co­
mércio direto, explicou Perci Ullrich, secretá­
rio do Meio Rural, visa tentar baixar os custos
dos produtos para o consumidor. Já a partir
ele hoje, a Prefeitura mobilizará, nas depen­
dências da feira. uma administrador, dois fis­
cais, um coordenador e dois soldados da Polí­
cia Militar. A feira funcionará todas as ter-ças
e sábados, das 6 às 12 horas.

Todos os comerciantes são agricultores.

se.val·PR

.�

Iajaí (Sucursal) � O movimentode mercado­
rias no porto de Itajaí durante o ano passado /

foi i nferior ao de 1977 em cerca de 13 por
cento, já que em 1'978 movimentou 623 mil
764 toneladas, enquanto que em 1977 atingiu
719 mil 923 toneladas.

Segundo os dirigentes doporto, esta posi­
ção pouco influiu, pois no que tange a carga
geral. onde está todoo potencial do porto de
Itajaí, houve um aumento ..relativo de 28 por
cento. "Essa baixa de 13 por 'cento é devido

aqs derivados de petróleo que passa�am a ser

transportados 'da CIdade de Araucana (Pa­
raná) para ltajaí através de caminhão, pois o '

. preço com esse tipo de transporte é menos

dispendioso", informou a direção do porto.
Abrangendo zonas de influência que vão

desde o sul do Paraná ao norte do Rio Grande
do SuL'o porto de Itajaí se identificou como'
sendo essencialmente exportador e predomi­
nantemente de carga geral.. Segundo ainda a

direção do porto; a exportação total anual
representa um aumento de 31 porcento, pois,
em 1978 deu 284 mil224 toneladas.e em77.2l6
mil 081 toneladas. As mercadorias exporta­
das produziram divisas da ordem de Cr$ 2
bilhões 632 milhões 586 mil 145,77.

Na importação, o montante ficou em Cr$ I
bilhão 862 milhões 769 mil 999.,35 e nó seu

total teve 339 mil540 toneladas contra 503 mil
842 toneladas ele 1977; tendo portanto ocor­

rido uma baixa de 33 por cento, resultante

principalmente dos derivados de petróleo.

Itajaí (Sucursal) A feira livre de Itajaí, COIlS­
truída pela Prefeitura, atrâvés de sua Secreta­
ria do Meio Rural, começa a funcionar a

partir de hoje. Localízada na Vila Operária,
n-as confluências da Rua João Gaya com

Duque de Caxias, ao lado do campo do Fiuza
Lima, a feira oferecerá 70 barracas, pintadas,
espaçosas, cobertas- de folhas "Eternit", com
instalações sanitárias e uma sede administra-

, tiva.

Amais nová agência do

I.
.

.
.

. \

Agora vocêpode contarcom agente em. .

,

(ONOMI<O
o Banco da gente.
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Roubado um ,dos sinos da
,Igreja' Matriz de $'. Miguel

Augusto Floriano, possui
mais de quatrocentos anos de
vida, Ele faz esta afirmativa
"baseado nas pala vras de al�
guns estudiosos que durante
.algurn tempo estiveram verifi­
cando a sua data",

Já a Igreja Matriz, possui
em sua frente uma placa co­

memorativa de seus 200 anos
de existência,' tendo ela sido

I inaugurada em nove de agosto
de 1747, com cerca de' 232
anos, Os moradores do muni­
cípio, preocupados com este
roubo e diante da ameaça de
verem o outro sino carregado
por "mãos malignas" realiza­
rão uma reunião da Igreja
com vistas a sofici­
tar às autoridades a colocação
'de uma guarda permanente,
para evitar que futuramente se

repitam fatos desta natureza,
DELEGACIA
Na Delegacia de Biguaçú, o

A ausência do sino foi constatada durante o enterro de uma delegado substituto, Miguel
criança, no cemitério ao lado. 'Pedro dos Santos afirma que

policiais sob seu comando
estão procedendo a uma in­

vestigação sigilosa para apu­
rar as responsabilidades.

Ele afirma ainda que a co­
municação deveria ter sido
feita imediatamente após o

ocorrido, quando "se teria
melhores condições de eluci­
dar os fatos", Por enquanto,
continua, não temos ne­

nhuma pista das condições em
que se deu o roubo ou de
quem teriam sido os seus au­

tores.

.

Um dos sinos da Igreja Ma­
triz de São Miguel, uma das
mais antigas ao Estado, foi
roubado no último fim de se­

mana, de acordo com a de­
núncia feita por moradores à

Delegacia Regional de Bi­

guaçú, O tesoureiro da Igreja
e proprietário de um armazém
localizado próximo à matriz,
garante que "o roubo é de au­

toria de quem necessita dedi­
nheiro", mas observou à polí-,
cia que desconhece qualquer
indício que possa identificar
os assaltantes.

N a Igreja, localizada à
margem esquerda da BR-lOl,
de frente para o mar, os sinos
foram instalados há duzentos
anos, mas possui mais de 400
anos. A torre está .desrnern­
'brada da Igreja, ficando al-
guns metros à frente; foi cons­
truída também .há duzentos,
anos, para permitir a instala­
ção dos dois sinos.
A ausência de um dos sinos

foi constatada durante o se­

pultamento de uma criança. A
esposa do administrador do
cemitério, Francisca Nazário
Floriano, de 50 anos, subiu à
torre para tocar o sino menor

quando-viu apenas a corda. E

logo gritou: "roubaram o

sino". O espanto foi geral e

todos correram ao local para
constatar a denúncia. Au­

gusto Floriano, de 61 anos de
idade, comunicou à direção
da Igreja que, em seguida, re­
gistrou queixa na Delegacia de

Polícia. I

ANTECEDENTES
Cerca de seis anos atrás a

população daquele município
foi abafada pelo roubo da
imagem de São Miguel, roubo
este cujo autor, ou autores,
jamais foi descoberto, perma­
necendo até hoje envolto num

mistério,

mente com um antigo casa-

, rão, estão sendo restaurados a
mais de três anos pelo Depar­
tamento Autônomo de Edifi­
cações, sendo que o último
será transformado posterior­
mente nummuseu. Operários
trabalham na obra em regime
permanente, pata que a obra

seja, concluída e inaugurada
em quatro de março próximo.

Aquela igreja, considerada
um dos maiores patrimônios
históricos do luga:, junta-

O sino roubado, 'calcula o

administrador do cemitério,

OS.DESENHOS
ANIMADOS

.A

E 'VOCE. ••

Se você sabe desenhar, pintar,se 'gosta
de' música,teatro,cinematografia,venha
e estude conosco num .curse quente� •• !

Toda a técnica e os seg,re�os de
uma

profissão emocionante e 'inédita.
Criação de personagens

Movimentação por tempos
Como 'fazer falar. urn personagem

A técnica dos cenários

Decalques em acetato de celulóide,
,

Intermédios/de movimentos
Trilha sonora e tilmagem de desenhos

inscreva�se em nosso curso'de
desenhos animados e capacite·se em todosl
os segredo$ desta inédita profissão.
No fim do curso serão selecionados os
melhores aluno,s para integrar a equipe
da Cartoom Produções Cinematográficas de
Santa Catariná. '

'

Oportunidade úni'ca.'

_ .........I!=.!.,.!!!!P'i
FLORIANÓPOLIS -' Álvaro de CalValho 71
BLUMENAU - Getúlio Vargas 32
JOINVILLE .., Cons.Mofrq' 181

Pre sos os possíveis
autores dos incêndios

em Join viIIe
Joinuille ( Sucursal) - A reunião com o delegado re­

polícia de Joinville conse- gional, João Pessoa Ma­
gu íu deter ontem pela chado, mas -do encontro
manhã dois menores identi- nada quiseram falar, ale­
ficados por testemunhas, gando 'estarem ocupados. O
como responsáveis pelo in- certo é que foi encontrado
cêndio criminoso aconte-

'

um bilhete no consultório
ciclo domingo às 16h45min com letra que demonstra
no consultório do' médico ser de curso primário a pes­
Renato Wolter, "'Situado à soá que o escreveu, onde
Rua

'

diiia "este foi o último in­

Mato-Gr(}SSO, próxima, ao cêndio para o bem de Join­
centro da cidade. ville. Sim". Este bilhete
Os incendiários entraram será enviado a Florianópo­

no consultório por uma ja- lis, para que seja efetuado o

nela que arrombaram.' Se- exame grafológico, a fim de
gundo o médico eles danifi- identificar os dois menores.
caram uma cadeira, a mesa U in policial informou
de consulta e até uma pa- ainda, que devido aos últi-,
rede. Ao sa(remdo local, os mos incêndios criminosos
incendiários" foram vistos que ocorreram a partir de

por várias, testemunhas, novembro último, a delega­
pois era dia. Estas mesmas cia de Joinville resolveu re�

pessoas sugeriram que a po- colher à cadeia pública, os
ÍIcia procurasse os menores suspeitos dos outros' incên­
junto aos lavadores de -ear- dios, que estavam em liber­
rosno centro da cidade. Fa- dade condicional decretada
zendo isto, realmente a po- pelo juiz da Vara Criminal,
lícia conseguiu encontrá- exceto o ex-motorista de

los, sendo posteriormente táxi, Valério Galvam, prin­
identificados pelas teste- cipal acusado no processo.e
munhas. . hoje exercendo trabalhoem
Os delegados de polícia um estacionamento no

de joinville estiveram ern centro da cidade.

Dois menore s morrem

afogados' no rio Tubarão
Tubarão ( Sucursal) - Ví­

timas de afogamento, morre­
ram domingo às 13 horas
nesta cidade, Antonio Ma­
zieiro Cancelier, de 17 anos, e
Evaldo Martins, de 15. O afo­
gamento ocorreu quando
Evaldo Martins" filho de João
Martins e Francisca Martins,
residente no Bairro São João,
resolveu se jogar no Rio Tu­
barão para aprender a nadar.

'

Sentiu que estava se afogando
e pediu socorro às crianças
presentes. Foi quando Anto-

.

nio Cancelier, filho de Maria
Cancelier e Luiz 'Mazieiro
Cancelier resolveu socorrer o

amigo em pânico ..Vencidos
pelo cansaço, um agarrou-se
ao outro: na tentativa de
amoos'-se--sa1varem, mas

foram
para o fundo do rio enquanto
os demais colegas comunica­
vam o fato à Delegacia e ao

Corpo de Bombeiros. Uma
equipe de nadadores encon­

trou os corpós ainda na tarde
de domingo,

, Assassino do industrial
.aparec e co� um advogado
Gaspar ( Sucursal de um desentendimento ocorrido

Blumenau ) - Após dois dias entre Costa e lsensee, após um,
foragido, Flavio Lenfer, que viagem do prirnerro à sao

assassinou Rene da Costa, Paulo, onde efetuou uma

apareceu em Gaspar, aCQI1_I- .venda não programada, cau­
'P�'nhado de seu -aâv:e;.gaclo'- 'Sàhdo transtornos à malharia.
Osmar Dutra, para prestar Houve então uma violenta à'is�
depoimento, cussão entre lsensee � Costa,
No dia 6 de janeiro, Lenfer quando Lenfer ( genro de

matou a tiros de revólverRené lsensee) resolveu se envolver e

da 'Costa, que era sócio de acabou llr.l.t:'lndo Costa. Tanto
Arthur Isensee proprietário, proprietário da malharia,
de uma malharia em Benedito coma seu genro, fugiram logo
Novo. O motivo do crime foi após o crime.

.Po líc ía recaptura um
,

'

fugitivo em Blumenaú
Blumenau ( Sucursal) -

Condenado a s.ete anos e um

dia, foi recapturado o ladrão
Paulo César Dias, que havia

fugido com mais seis detentos
da delegacia de Blumenau.
Ele tinha sido condenado em

julho de 1977 por furto e não

chegou a cumprir a pena. Vias
foí recapturado em Santos há
'30 dias e chegou ontem à
Blumenau, onde voltará a

cumprir pena. A informação é
do. Delegado Decio Garozi.

Colisão entre 5 carros

obstrui a ponte H. Luz I

Uma colisão envolvendo
cinco veículos, motivou a pa-:
ralisação do tráfego na Ponte
Hercílio Luz, após as 17 horas
até aproximadamente 18:30
horas com o trânsito prosse�
guindo pela ponte Colombo
Salles. Segundo alguns dos
envolvidos na colisão, tudo
começou quando o motorista
do Chevette placa OY- 3509
tentou ultrapassar os quatro
veículos que se encontravam
em sua frente, chocando-se de
forma violenta com o táxi

placa -AX-02l9, dirigido por
Rogério Carvalho Brigido,
que se desgovernou batendo,
nos três outros automóveis.
Maxwel Rafeson Miras,

motorista que tentou ultra­

passar os veículos encima da
ponte Hercílio Luz, alega que
faltando ,freio, tentou desviar
o seu automóvel para que não
ba.tesse no da frente, um outro

chevette, placa ,PL-0097, de
Paulo Lopes, dirigido por Vo-'
leni Adolfo Zartela.

Outro dos envolvidos na co­
lisão, Celso Meira, proprietá­
rio do Fiat placa - DN-3008,
afirma que Maxel estava
numa velocidade de 60 quilô­
metros horários quando ten­
tava passar P9r ele, motivo

pelo qual' o mesmo chocou-se
.corn o tãxi, Este por sua vez,
ao colidir arrebentou a sus­

pensão, precipitando-se ime­
diatamente sobre os três ou­

tros veículos.
O quarto envolvido na ba­

tida é o Delegado de Polícia,
Tim Omar ele Lima e Silva do

município de Palhoça que não
se encontrava na Delegacia de

Segurança Pessoal, que aten­
deu ao chamado, compare­
cendo. pouco depois para dar a
sua versão do ocorrido.

Na Delegacia que atendeu
(ao chamado foram efetuados
os exames necessários para o

levantamento, das condições
em que se encontravam os

motoristas envol:vidos na coli­
?ão.

Esclarecimento
De acordo com a certidão fornecida pela Delegacia,

de Acidentes de Trânsito, o Sr. Melquiades Mansur
Elias, prefeito de Santo Amaro da Imperatriz, não se

encontrava bêbado quando dirigia o v9lkswagen
SC-0019, que atropelou a menor Elizete Aparecida
de Medeiros de oito anos.

'
'

O veículo estava sendo dirigido a uma velocidade
de 30 por h9ra quando atingiu a menor que �traves­
sava a es'trada do Morro. do Geraldo sem observar o
tqífego de carros. A vítima foi socorrida pelo Sr. Mel­
qqiades Mansur Elias, ao contrári<?\la informação de
que ele teria se evadido do 'local do acidente. A
vítima foi conduzida ao Hospital Infantil sendo me­
dicada e_logo elJl seguida, liberad'a por não ter sido
caso grave.

Polícia apreende.
'32 armas numa &Ii,z i
na regii!ó� de, Cha'pecój

Chapecó (Sucursal) - O 2.. ° Batalhão' da Polícia Militar' se-';
diado .' em Chapecó iniciou na 1

�emana passada uma série de operações de desarmamento no';
interior dos municípios oestinos.· \

'

,

'

Na primeira operação realizada em Linha Pinhal no municí- j

piode Seara, foram-apreendidas 32 armas, sendo oito espingar-;
das,' 13 facas, 'punhais e facões, sete revólveres e ainda foram:
detidas três pessoas.

,. ,

:
Este trabalho que e.st� sendo dirigido pelo tenente Norivalj

,
Cancelier com o.apoio de nove soldados, atende solicitação da 1I
Polícia Civil de Seara. Em Linha Pinhaldois grupos de agricul-,:
tores. irurrugos estavam se degladiando com constantes tiro-]
teias. O comandante em exercício d2 2°BPM,'çapitão Paulo]
Roberto Freitas, disse queas armas permanecerão no quartel de.'
Chapecó durante 30 dias, até que seus proprietários possam:
apresentar o registro legal concedido pela Polícia. "Aqueles que:
não tiveram esse documento", acrescenta o comandante, "per-:
,derão o direito de reacérem a arma". ' :

, ,

Freitas esclareceu que as disposições de desarmamento serão �
feitas em conjunto com a Polícia Militar e serão intensificadas:
durante o ano. Garantiu que 90 por cento dos portadores de l'
armas do meio rural não possuem o registro obrigatório e que o"
�so de revólveres, espingardas e facões se. tornou um. hábito l
nas zonas interioranas e ele atribuiu isso à hostilidade naturali
que existia no Oeste há arios atrás,

_

�
O 20 Batalhão da Polícia Militar é comandado pelo major (

José Manoel Nolasco, atualmente em férias, ítem uma força;
policial de 600 homens.r Sua área de 'ação compreende todo o �
Oeste, desde Campos.Novos até a divisa do Estado com a:'
República. ' "�

Presos quatro �;
batedores' de 11

,�

!carte,iras em Palhoça i!
;,

Foram pres�� em flagrante delito p'�� ��;��(��s 17 h�r��e ontem no !!
I

município de Palhoça, quatro conhecidos batedores de carteira, .apés q
terem praticado uma série de atos desta natureza no trecho Florianópo- �:
lis - Santo Amaro da Imperatriz. ,

::'
Eles costumavam fazer este tipo de assalto em ônibus onde furtavam �:

dinheiro e inclusive blocos de passes, já com-ínúmeras passagens por �;
diversas delegacias do Paraná e mesmo deste Estado. Â

.

A Delegacia de Palhoça recebeu denúncia de ação destes quatro 1i
elementos,durante a tarde de ontem e os prenderam quando tentavam ':;
bater a carteira de João Carlos dos Santos, no momento que este se t.

dirigia para tomar seu 3nibus. Foram conduzidos imediatamente para a �I
Delegacia, onde ficaram prestando depoimentos até as últimas horas da ::
noite de ontem. '.

,

, OS PUNGISTAS
'

, j:
Os "manjados" pungistas costumam agir em .conjunto, faltando;1

ainda confirmação de outros Estados, onde possivelmente os mesmos ,;
estejam sendo procurados pela prática do mesmo crime pelo qual se encon- i'
tram presos.

' ':1
,

. ' . l
O primeiro deles e o mais "perigoso" é Eduardo Weiner, com 32 anos t:

de idade, natural, segundo seus documentos, do Rio Grande do Sul. ;�
Mais perigoso ainda, possuindo inclusive um processo em PontaJ
Grossa, no Paraná é Carlos Abdalla, com 29 anos de idade" com,
passagens pelas Delegacias de São José e 'Curitiba. Seus docuIl:í�ri,tós';
atestam ser o mesmo natural da cidade de Castro, no Paraná;'de.onde 1
,provavelmente deve ter-se evadido por prática dos mesmos crimes, ',,\

Um casal, sem registro civil que os dê' corno casados, atuavam:
juntos com Carlos e Eduardo, não possuindo os mesmos até o mo- í

mento, passagens por delegacias. Trata-se de Ismaelito Santos de Arãújo,:
nascido em 1947 no Estado da Bahia e de Maria Francisca -Crístaldo-
Santana, com 23 anos de idade, natural do Rio Grande do Sul. � F
SuL , :.' "

__." '.'
. "i

Dois mortos e um·'fe�idô
. . �

num Qcidente em Itaia:(
.

Itapema (Sucursal It�jaí) I' Dois mortos e um g;�vemente'fe1'iqO,:;
foi a consequência de um violento acidente ocorridona madrugada-dê ,

sábado, na reta da meia praia em Itapema (entre Ó HotelPresidente e a'�
Boate Cavalinho), envolvendo os veículos""':" Fiat placas SY-0220, ;
conduzido por Mauri Afonso da Silva, residente em São João Batista, à )

rua Coronel' Gallotti, 315, e uma Brasília, também desta cidade, con-r:
duzida por Cláudio Zimrner, residente à rua Marechal Floriano s/n -'\

Brusque,
"

'
, ," , I:

OS dois veículos, que viriham em alta velocidade, bateram de frente, l: I

causando a morte instantânea de Mauri Afonso da Silva, 22 imos, e de I:
Cláudio Zimmer,'32 anos, que faleceu domingo à tarde no Hospital;
Santa Inês - Balneário Camboriú.
Juntamente com Cláudio Zimmer vinha Ricardo Ninate, residente no

mesmo endéreço, que encontra-se gravemente ferido no Hospitai'Santa : '

Inês.
'

'

Âpesar da colisão ter sido de frente, a polícia: de,Itapema ainda não
1

pode apurar com certeza a verdadeira causa do acidente, que apesar de
'

não haver tido testemunha, Ricardo é a única pessoa que pode relatar' ,

com precisão a causa do acidente" mas o mesmo encontra-se hospitali-
zado sem condições de falar. '

"

'

O, automóvel Fiat ficou completamente destruído, enquanto que a

Brasília ficou parcialmente danificada.

ESTUPRADORES
-

, A polícia de ltajaí prendeu ontem pela manhã, em su� residências,
os elementos João Bittencourt, 44 anos, cásado, David Peixoto de

Souza, 34 anos, casado, e Jorge Batista de Souza, 18 anos, solteiro,
ambos, residentes em ltajaf, que há algumas semanas andavam 'estu"1";
prando as jovens que frequentavam as praias de Atalaia e Cabeçudas'; ,�,
no período da noite, acompanhadas de seus namorados,
A última atitude semelhante tomada pelos 3, marginais foi feita',

domingo à nojte, na praia de Cabeçudas, Na delegacia três ocorrências '\
dessa natureza, praticadas por estes mesmos elementos, foram registra- " ,

das'. "

GOLPE, t��
Quando aplicavam o golpe, Unl dos elementos caminhava à frente,:

vestido de guarda noturno. Em seguida, vinham os outros dois, que'
agarravam o casal de namorados, praticando em Seguida o estupro.
PRISÃO
A prisão dos três elementos foi facilitada pela própria vítima de '

domingo, que saiu compoliciais da dlflegacia: ontem pela manhã na,

viatura polICial e, que IdentifiCOU 'uryt dos tres elementos quando o ,

mesmo trafegava pela cidade. !
; �__--__----__------__�__--__------------�----------------------------------------�----�� �J--�__------------

"
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COUGADAS-3
12,00 - Abertura
12,15 - Pernalonga
12,40 - Jornal

Universitário
12,45 - Jornal Hoje

Local r

13,00 - Jornal Hoje
Nacional

13,20 - Locomotivas
14,00 - Sessão da Tarde

I a parte: Nova Dimensão
2. a parte: L:M ..

16,30 - Sessão Aventura
De Volta ao

Planeta dos Macacos
17,15 - Globinho
17,30 - Sítio do

Picapau Amarelo

18,05 - A Sucessora
18,40 - H.B. 78

Polícia Desmontada
18,50 - Pecado Rasgado
19,40 - Jornal Nacional
20,05 - Dancin Days
20.55 - Globo Repórter
22,00 - Sinal de Alerta
22.40 - Jornal Amanhã

Local
23.00 - Os Procu rados
00,00 - Coruja Colorida

A Estrada de Corinto

CULTURA-6

11,15 - TVE
11,45 - Aula de Inglês
12.00 - Rim Tim Tim

12,30 - Diálogo
12,40 - Jornal da Tarde
13,00 - Bola em Jogo
13,30 - Os Três Patetas
14,00 - Cinema 6

Nas Trilhas
'da Aventura

15.30 - Perdidos
no Espaço

16,20 - Os Monkeis

16,45 - Daniel Boone
17,35 - Sirnbad JR

18,00 - Os Pankekas
18,30 - Clube do Mickey
18.55 - Salário Mínimo

19,45 - Jogo Aberto
19.50 - O Direito

de Nascer
20.30 - O Grande Jornal
21.00 - Arítana

21,30 - Moacyr
Franco Shaw

23,00 - Poltrona 6
RPM Revoluções
por Minuto

01,00 - O Rei
dos Ladrões

1.\
-j

i

-, ;

I l

A Editora Abril lançou neste fi nal de ano mais um número de
sua coleção de revistas infantis. Dcsta vez, juntamente com

Maurício dc Sou/a Produçócs , foi lançada a revista Mêmica e

Ceholinha no Mundo de Romeu e Julieta contendo além
do texto completo de lima peça infantil, aula, clt: violão e �lll LI'
com todas as músicas que dela falem r�rte.

A peça poderá ser encenada pelas crianças, que usarão como
. fundo as músicas do LI' que falem parte do álbum C'Explosão
de Amor", cm ritmo discotcquc i. As músicas por sua ver. .. estão
.escritas nas aulas de violão, que contarão ainda com a, rc-pcc­
uvas cifras c posicõc», 'para que acrianca 'pw,sa aprender a

tocáslas. \1iJnica e Ccholinha no ,\1I!IUJO de Hnmcu c Ju­
lieta só poderá ser encontrada CII1 banca-, dcjornar, e revistas.

:: .

o Príncipe e o Pobre - Com Charlston Heston, Rachel
Welch e Oliver Reed. Às 14, 16, 19,45 e 21,45hs no cine
CECOMTUR. Censura: livre.
Tubarão 2 - Com Roy Scheider e. Virgínia Gray. Às 15,
19,45 e 21.45 hs no cine SAO JOSE. Censura: 14 anos.
Crueldade Mortal - Com Jofre Soares, Marieta Severo
Marlene França e Milton Vilar. Às 15, 20 e 22hs no cin�
CORAL. Censura: 18 anos.

Sabendo Usar... Não Vai Faltar - Com Ewerton de Castro
Nadir Fernandes e Helena Ram�s. As 17, 19,45 e 21 ,45hs n�
Cine RITZ. Censura: 18 anos.

Sansão contra os Piratas, - Com Kirk Morris e Margaret
Lee.

.

Carona para o Prazer - Às 14 e 20hs no cine ROXY.
Censura: 18 anos.

Os Sete Irmãos Cervi - Com Gian' Maria Volonté. Às 20hs
no cine JALISCO. Censura: 18 anos.

.

'Felpudo, o Cachorro Promotor e Bernardo e Bianca em
Missão Secreta - Às 20hs no cine GLÚRIA. Censura: 14
anos.

Ursus, O Gladiador- Com Dan Vadis é Glória Milland. Às
,20hs no cine RAJÀ. Censura: 14 anos.

Dois gruro, de univcrvirário-, csiarüo 'c apresentando na

próxima quinta-feira e ,úhado na praça 1)[ Hlumcnau. lIe,ta
, cidade: gfllP() Plchc, l()rll1;lclr) por d()1'> [ovcn-, argelJtllJo, (ele
�,Santa lé ic 11111 catarmcn-,c. Crjgnlpo \1al('lls, Iort nado por 11111
.

gaúcho c um un'lvcr<,II:lrlo de l<orail1l;l, <lIIC ,c dc\I:IUlll pcla<,
sua, aprescntacócv em v;iria, cidade- do p:!Í\,
..

()� grupr», "C aprcvcntarn dila" vuc, cnl'l\IIII1ICII:III, ,cglll;ldo
'I depol'> para Seio I':III!O. RIr> de Jnnc.r». ,'\�:II(I ('Io",r). Prirto

Vclh«. Vl:IW/IICI" c \!11:'(lcrl. rl<":'Olllkclllh;III;lIl1l':II:1 :11.ll�·(�pa.
( :lnl:lIl(l" :1(1 "!III de \ Ir>l"", ':t )_'rl'l)(1 I'leb" :'i"",CIII';1 1I111\IC:I,

dc \1"1 prr'ipn:1 ;tlllrlfli'- clHlllllllo <I"C \1atel!' 111111/;1 C,IlI ,C(I

rcpellrlrl" IIf!lnC" F'I COII.,:I)_'r:, \r),. COlIJO ( 1111 ri (\1I;lrqllc, entre
(1111 rr j,

�------------.....----------------------------------------------�.._ .. �--' .�---..;----_.....- ...-.

HC debate direitos dos pacientes

Além dessas vantagens, a EMEDAUX facilita

s�a poupança, recebendo imóvel us�do como parte do

.pagamento. O financiamento é garantido pela
Caixa Econômice Federal, com prestações

,
I

tão suaves que se equivalem ao aluguel dos apartamentos.
A escritura já é entregue no ato do financiamento.

Para pagamento à viste, a EMEDAUX

também oferece descontos especiais r

•

E s6 telefonar ou ir pessoalmente ao Departamento

Comercial, para que seu sonho

se transforme em realidade. Venha nos visitar.

Nossa recepcionista terá prazer em recebê-lo nos edit/cios.

Informações no Departamento Comercial,

Praça Pereira Oliveira, �6 - Fones: 22,1J66 e 22.0053

Para atender o problema
da expectativa do paciente.
Sauppe definiu que o hospi­
tal dex c oferecer assistência

hospital, a chefe do Depar­
tamento de Enfermagem da

Ufsc disse que 90 por cento

dos pacientes esperam mais

atenção na área das necessi­

dades básicas, reclamam a

separação da família, da i n­

segurança por medo do des­

conhecido, a dependência

O Hospital de Caridade

promoveu ontem uma mesa

redonda sobre o tema "Pa­
ciente - Centro de Atenção
de um Hospital", como

parte da programação dos
190 anos de existência da­

quele nosocômio. Não
houve o debate esperado e os .

componentes da, mesa 'fize­
ram exposições um tanto ar­

tificiais para um público.
acanhado formado 'de en­

fermeiras e funcionários do

órgão. A expositora da

mesa, enfermeira Rosita

Sauppe, chefe do Departa­
mento de Enfermagem da

Ufsc, iniciou os trabalhos
deixando claro que tev;e toda
a liberdade para apresentar
a abordagem do tema. Disse
ela que, através da história,
o hospital em tempos mais
remotos teve como centro de
interesse os problemas so­

ciais. Mais tarde, a atenção
foi a figura do médico. E
citou a tese de Ivan lIlich de

que atualmente o paciente
está centrado nos interesses
econômicos e políticos dos
hospitais, no que foi contes­
tada pelo médico Diogo Nei

Ribeiro, presidente da Asso­

ciação dos Hospitais do Es-

criminação de atendi­
menta ... ". Um outro con­

ceito exposto foi o de que "o
cidadão tende a adoecer de

tempos em tempos". Lem­
brou também a "indústria da
saúde".
-

Revelando os resultados
de uma pesquisa feita num

dos outros. Esperam da

equipe de saúde mais aten­

ção, atendi rnento rápido c

mais prescrição médica.

tado de Santa Catarina.
A enfermeira Rosita

Sauppe apresentou alguns
conceitos atuais da institui­

ção hospital, citando o do

Ministério da Saúde que
afirma ser o hospital "parte
integrante de uma organiza­
ção social médica, sem dis-

Realize em 79 o sonho de sua vida.

A EMEDAUX Engenharia e Empreendimentos S/A está

oferecendo seus últimos apartamentos nos Ediflcios

. �.I,' '·;v

área de serviço com dependências completas para

empregada, garagem, gás central, cerpet, messe corrida ...

Uma verdadeira jóia. Isto sem falar ne localização:
O TOULOUSE LAUTREC bem no coração

da já tradicional Trompowsky e o VICTOR MEIRELES

a somente dois passos da beira mar norte

e dois minutos do centro.

Supermercados, colégios, farmácias, tudo bem pertinho.

-EmEDflUX ·EmEDflUX

,-

integral, em equipe, com C,i

ractcríst icas h uma n ísi t C,h

(delicadeza. cortesia. pa
ciência e compreensão i, cu .,

assistência caracterizada III

respeito ao, direitos Jo P,I­
ciente c com assi-tência cei
irada no paciente. sem pr<.:"
cupação com muitas tareíax

administrativ as CQIl10 pro»,
são, previsão c super. isão

Uma crítica ao atual ",.

tema de enfermagem do\

hospitais foi feita pelo 111-:

dica Jorge de Sou/a Fillu.

presidente do Conselho' iü'

gional de Medicina. conde

nando a enfermagem buro

crática. do papel c do relato

rio. Assinalou que muu«

pontos da I ida de um hos!,
t31 precisariam ser redeli 111-

·dos e que os médicos deI 1�ll

dar mais atenção aos P'ICI<.I,
teso "0 médico não de. e "II

tregar a medicina ib cnlc:
meiras

As Iestiv idades comem. I

rativas da Semana do Hospi
tal de Caridade continuam

hoje, às 15 horas. com .]

conclusão da primeira etapa
da gincana interna. As �t)

horas, haverá uma homena­

gem ao corpo de' Enferma­

gem do HC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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4. (Univ. Fed. do Rio Grande do Sul-78). Galileu, no século'
XVII, desenvolveu importante atividade cienfífica, que foi
objeto de controvérsia, sobretudo nos meios da Igreja Ca­
tólica, ao advogar:
a) a tese de que a Terra não se achava imóvel no centro do
'mundo;
b) a idéia de que a origem do conhecimento estava na
dúvida metódica;

I

c) a utilização de experimentos na investigação da verdade
científica;
d) a filosofia de que o conhecimento reduzia-se à consta­
tação da existência: "Penso, logo existo."

e) á construção do conhecimento científico com base em
d ad os quantitativos.

REDIVISÃO TERRITORIAL

A reorganização territorial fundamenta-se numa dinâ­
mica de adaptação da Federação a nossas realidades políti­
cas, econômicas e sociais.

A legislação básica dlspondo sobre a criação de Estados
e Territórios está consubstanciada na lei Complementar n.?
20; de 01/07/1974; que disciplina o artigo 3.0 da Constituição
Federal. A partir dessa legislação, decidiu-se e implementou­
se a fusão dos antigos Estados do Rio de Janeiro e da Guana­
bara, medida esta em plena consolidaçáo. Iniciou-se, outros­
sim, ao estudo conjunto dos diversHicãdos aspectos com
vista à divisão de Mato Grosso.

�!' f f'
"

_,

Na verdade a idéia não é 'nova, podendo afirmar-se que
nasceu com o Brasil independente: já em 1823 a Assembléia
Constituinte preocupou-se com os enormes vazios demográ­
ficos e econômicos de grandes províncias do nascente impé-
r�o, como Pará, Amazonas e Mato Grosso,

.

O estado de Mato Grosso era o 3. ° em superfície depois
do Amazonas e do Pará, com uma área de 1.231.547 km 2,
superava muitos países da América do Sul. .

.

Em 11 de-outubro de 1977, pela lei complementar n.O 31,
foi criado o Estado de Mato Grosso do Sul, desmembrado do
Estado de Mato Grosso.

Com o desmembramento ficaram assim constituídas as
novas Unidades Administrativas:

A) MATO GROSSO (MT)
Superfície - 881.000 km 2

População - 601,000 habitantes (1970). Pode ser esti­
mada atualmente em 900,000 habitantes

Municípios - 38 distribuídos em 6 microrregiões
� Capital - Cuiabá
Cidades importantes - Rondonópolis, Cáceres e Po-

côné. '

O clima predominante é' o tropical. No norte o clima
quente e úmido da floresta Amazônica e na parte central o
tropical semi-úmido, com chuvas de verão e estiagem de
inverno. Sofre a região o fenômeno da "friagem".

O relevo é dominado por superfícies altas e planas, os
chapadões, de origem sedimentar,

'

A hidrografia predominante é a da Amazônia, com os rios
se deslocando no sentido sul-norte. .

No estado de Mato Grosso inexistem ferrovias.

B) MATO GROSSO DO SUL (MS)
SUj)Elrfície - 350,548 km 2

População - 1.000.000 habitantes (1970). Pode ser esti-
mada atualmente em 1.400.000 habitantes .

Municípios - 55 agrupados em 7 microrregiões
Capital - Campo Grande
Cidades importantes - Corumbá, Três lagoas, Dourados.

. O clima da parte norte é o trdpical semi-úmido com uma

umidade maior a oeste na ãrea do Pantanal. No extremo sul
aparece o clima subtropical (a região é cortada pelo Trópico
de Capriçómlo).

O relevo é uma continuação do Planalto Central. .

Quanto à hidrografia duas bacias em destaque: a do Pa-
raná e a do Paraguai.

.

A .rede ferroviária é pequena, destacando-se apenas a
Estrada de Ferro Noroeste, que .-rtindo de Bauru em São
Paulo, atinge Corumbá e fora do Brasil, chega a Santa Cruz de
la Sierra na Bolívia, 'E plano governamental a conclusão do
trechoem território boliviano Santa Cruz-la Paz, que permi­
tiria ao Brasil escoar a produção de minérios pelo porto chi-
leno de Arica no Oceano Pacífico..

.

Em 15 de novembro de 1978 os mato-grossenses do sul
elegeram sua Assembleia Constituinte, ao mesmo tempo em

que escolheram os Deputados Federais e um Senador, A As­
sembléia instalou-se em 1.0 de janeiro de 1979, e nesta mesma
data foi investido o primeiro Governador do novo Estado,
E�g�{1heirc: H.arry, �,r:n.orim .no�e�d,q p�lo Presidente da F,le­
publica parirrmandatâ tJue'se extillguira juntamente com os

,

dos' qem9_isJ29Pverna��s,estaduais que se Ei'll90ssarão em
1979,

'. - ó

'.\

TESTE DE HISTÓRIA

MATO GROSSO: ASSUNTO PARA
UMA'MELHOR NOTA EM
OSPB E GEOGRAFIA

1, Assinale a alternativa correta:
a) Nabucodonosor é responsável pela unificação da Me­
sopotâmia
b) O primeiro povo que ocupou a Mesopotâmia foram os

ácades
c) Coube aos assírios a primeira unificação da Mesopotâ-
mia .

d) Coube aos assírios de Hamurabi a primeira codificação
de leis conhecida
e) A escrita cuneiforme é obra dos sumários, primeiros
povos á ocupar a região da Mesopotâmia

2. A classe mais numerosa da sociedade romana que nos

primeiros tempos não tinha direitos politicos nem se unia à
classe dominante pelo casamento, era a dos:

.

a) clientes
b) escravos
c) patrícios
d) plebeus
e) periecos

3, (FUVEST-78, SP). Politicamente, o feudalismo se caracte­
rizava pela:
a) atribuição apenas do poder executivo aos senhores-de
terra;
b) relação di reta entre posse, dos feudos e soberania,
traqmentando-se o poder central;
c) relação de vassalagem esuserania entre mercadores e

sen ho res feudais;
d) absoluta descentralização administrativa com subordi­
nação d os bispos aos senhores feudais;
e) existência de legislação específica a reger a vida de cada
feudo.

'

5. (Univ. Fed. de Minas Gerais-Zê). Sáo idéias pregadas por
Lutero, exceto:

.

a) a infalibidade da Bíhlia:
b) a predestinação de alguns à salvação;
c) a abolição dó celibato clerical;
d) a salvação da alma pela fé;
ela supremacia da Igreja sobre o lEstada.

. .

6. (CESESP, PE-78). Ela determinou a passagem da socie­
dade rurál para a sociedade industrial; a mudança do tra­
balho artesanal-para o trabalho do assalariado; a utilização
da energia do vapor em substituição à enerqia humana.
Suas conseqüênciasnão se limitaram ao terreno da eco­

nomia; atingiram também o campo político, social e reli­

gioso.
Estamos fazendo uma referência á:
a) Revo!ução Comercial;
b) Revolução Industrial;
c) Reforma;
d) Revolução Francesa:
ei Revolução de 1648, na Inglaterra.

7. (Fund. G, Vargas, SP-77). A reação dos trabalhadores às
máquinas introduzidas no início da Primeira Revolução
Industrial foi: .

a) de apoio, pois permitia reduzir a jornada de trabalho;
b) de apoio, pois, mantendo-se a jornada, permitia maior
produção e melhor salário ao trabalhador;

c) de' indiferença, pois as máquinas criaram novos ramos
de produção, não afetando as condições de trabalho
nos ramos preexistentes;

d) de indiferença, pois o sindicalismo trabalhista garan­
tia sequro desemprego aos" operários substituídos
por máquinas; ,

e) de revolta, pois a introdução das máquinas implicava
desemprego e redução de salários.

8. (Univ, Fed. do R. G. do Sul - 77). "Além das sérias causas
econômicas, causas ideológicas contribuíram para con­
densar a atmosfera de revolta latente na região. Colônias
inglesas da América (Estados Unidos) haviam-se tornado
independentes, dando um grande exemplo à colônia por­
tuguesa. A üteratura do século era liberal e revolucionária,
e embora os livros fossem objeto: de severa censura por
parte das autoridades portuguesas, um ou outro exemplar
contrabandeado da Europa chegava ao BrasiL Os filhos de
famílias importantes estudavam em universidades euro­

péias, onde recebiam influências dos movimentos antiab­
solutistas que sacudiam a Europa. Em Coimbra e Montpel­
lier estudavam José Alvares Maciel, Domingos Vidal de
Barbosa e José Joaquim da Maia."
Qual das seguintes alternativas expressa de forma mais
completa e conteúdo do texto?
a) antecedentes da Conjuração Mineira de 1789;
b) antecedentes da Revolta de Vila Rica (1720);
c) conseqüências da Independência dos Estados Unidos;
d) influência da literatura européia na independência do

I

Brasil;
e) influência da literatura européia na independência das
colônias americanas.

9. (FUVEST-77). A Inglaterra atuou a favor do Brasil para a

obtenção do reconhecimento de sua independência, mas
exigiu a extinção:
a) 90S contratos comerciais com os países da Santa Ali­
ança;
b) do tráfico negreiro;
c) da escravatura:
d) do Pacto Colonial;
e) do acordo comercial de 1810,

10. (Univ. de São PauI0-75),.A crise do "Encilhamento", no

início da República, resultou da:
a) emissão de papel moeda sem lastro metálico,

por instituições bancárias;
b) falta de apoio dos capitais estrangeiros às indústrias em

desenvolvimento;
'r

c) política de liberdade tarifária para 'os produtos importa-
dos (lei Alves Branco): .

d) queda oa produçao agrícola em virtude da abrupta
libertação da mão-de-ob@_��rvil; _ .

.

e) inquietação surgida na Bolsa de Valores em virtude das
sucessivas quesfões militares.
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VESTIBULAR '19,

o ESTADO/GUARUJA

I TESTE DE BIOLOGIA

1. Qual das alternativas abaixo apresenta correspondên­
cia entre organela celular e função?
a) membrana - reserva de alimento
b) vacúolo - respiração
c) ribossomo - permeabilidade
d) cloroplasto - fotossíntese
e)' rnitocôndrto � síntese de proteínas

2. Qual das bases nitrogenadas abaixo, não ocorre na mo-
lécula do RNA?

-

a) citosina
b) guanina
c) timina .

d) adenina
e) uracila

3. Das estruturas abaixo, a que participa ctretamenteda
divisão celular é o:

a) centríolo
b) vacúolo
c) complexo de Golgi
d) mitocôndrio
e) retículo endoplasmático

'4. Qual das estruturas celulares seguintes caracteriza-se
pela presença de DNA?
a) mitocôndrias
b) lisossomos
c) complexo de Golgi
d) cromossomos
e) ribossomos

5. Na respiração celular, o processo da glicólise
completa-se com a transformação de urna molécula de
glicosE) em> ,

.

a) duas moléculas de ácido pirúvico;
b) uma molécula de ácido pirúvico e uma de ácido lá­
tico;

c) uma molécula de ácido pirúvico e uma de álcool etí­
lico;

d) urna-molécula de gás carbônico e uma de álcool etí-
lico; ,

e) uma molécula de gás carbônico e uma de ácido lá­
tico.

6. Se o microscópio eletrônico mostrar mitocôndrios
agrupados ao redor de determinada região de uma cé�
lula, pode-se concluir que essa região estava:
a) em grande atividade metabólica:
b) em degeneração; ,

c)' lesada;. \
d)-'com carêrrciã de:;oxigêl'iio;::�1 r r , " ..

e) si ntetizando carboidrato�r\J;u,

7. -No início do processo de fermentação a energia é obtida:
a) da glicose;

.

b) da luz solar;
c) de enzimas;
d) do ADP;
e) do ATP.

8. O consumo de 1 mal de glicose na respiração normal
produz: ,

a) mais ATP e mais C02<l0 que na fermentação;
b) mais ATP e menos C02 do que na fermentação;
c) menos ATP e mais C02 do que na fermentação;
d) menos ATP e menos C02 do que na fermentação;
e) ATP e C02 nas mesmas quantidades

produzidas na fermentação;

9. No combate às larvas dos anofelíneos (mosquito trans­
missor de malária). foi utilizado, com eficiência, um pe­
queno peixe larvófago (Gambusia affinls). A utilização
deste animal, na área de saneamento para o controle
destes parasitos, foi bem sucedida em regiões infesta­
das pelo anófeles, e onde era grande a incidência de
malária. O método citado, não poluente, substitui o

- clássico processo de deposição de óleo na superfície da
água, que mata as larvas por asfixia. A ação do peixe
Garnbúsia affinis em relação aos anofelíneos é um

exemplo de:
a) predatismo;
b) parasitismo;
c) comensalismo;
d) simbiose;
e) amensalismo.

10.Quando alterações bruscas e profundas em um meio
ambiente destroem abrigos e fontes alimentares, os or-
ganismos animais que nele vivem: .

a) adaptam-se rapidamente à nova situação, supor­
tando as condições físicas adversas de um ambiente.
aberto;

b) têm a taxa de natalidade aumentada, corno meca- .

nismo de preservação da espécie;
c) sofrem, sob influência do novo ambiente; adaptações
fisiológicas que alteram profundamente seus hábitos
alimentares;

d) têm suas células reprodutoras modificadas pelas
novas condições ambientais, o que determina o nas­
cimento de filhos já adaptados ao novo meio;

e) fogem para ambientes mais propícios e; se a fuga é
impedida, só aqueles geneticamente adaptáveis às
novas condições sobrevivem, transmitindo este cará-
ter aos descendentes.

.
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UM ASSUNTO
D� QUíMICA: PETRÓLEO

1. Generalidades "

'O petróleo é uma mistura oleosa, insolúvel na água, de
coloração variando entre pardo escuro e neqro, encon­
trado em jazidas no sub-solo da crosta terrestre.
Quimicamente o petróleo é uma mistura complexa de
inúmeros compostos orgânicos, com predominância de
hidrocarbonetos (atcanos. cicloalcanos e arenos). O
tipo de hidrocarboneto predominante varia de um petró­
leo para outro.
São também' encontradas pequenas quantidades de
compostos nitrogenados, sulfurados e oxigenados,

,2. Origem do petróleo
a) Teoria mineral ou inorgãnica

Segundo esta teoria os carburetos ou carbetos metá­
licos (de alumínio, cálcio, etc.) teriam sofrido hidró­
lise, produzindo hidrocarbonetos (CH4, C2H2, etc).
Estes, por pressão e aquecimento, teriam se polime­
nzado, resultando a mistura de hidrocarbonetos, que
constitui o petróleo. Esta teoria está, atualmente,
abandonada.

b) 1eoria orgânica animal-vegetal I

E a teoria aceita. Segundo ela, o petróleo se oriçinou
da decomposição de organismos marinhos (animais
e vegetais) soterrados na terra em locais isentos de
oxigênio. Nos petróleos ocorrem compostos' otica­
mente ativos, os quais só poderiam ter-se formado
em organismos vivos.
A matéria prima que teria originado o petróleo' é co­
nhecida pelo nome de "plankton"; este é um aglome­
rado de organismos animais e vegetais marinhos
acumulados em lugares isentos de oxigênio; o

"plankton" lentamente foi se decompondo, dando
origem ao chamado sapropel que, por sua vez, teria
originado o petróleo.

3. Destilação fracionada do petróleo: aplicação das fra­
ções
Depois de .extraído, o petróleo é submetido a uma

destilação fracionada, com a finalidade de separar os
seus constituintes ern.qrupos ou frações. As princi­
.pais frações da destilação fracionada de petróleo
americano são: I

1.°) Gás natural (Cr, C2). Aplicação: cornbustível.
2.0) Gás engarrafado (C3, C4). Aplicação: combustível

("gás de botijão") ..
3.0) Éter do petróleo: ligroína e benzina (Cs a C7),

Aplicação: solvente orgânico.
4.0) Gasolina (C6 a C10). Aplicação: combustível em

motores de explosão.
.

5.0) Queros�ne (C12 a C1S). Aplicação: combustível.
6.0) Óleo combustível e óleo Diesel. Aplicação: com-

bustível.
'

7.0) Óleos lubrificantes. Aplicação: lubrificaçãq de
máquinas e motores,

8,0) Resíduo:
- vaselina. Aplicação: além de lubrificante, tem

aplicação farmacêutica como veículo' de po­
madas.

- parafina. Aplicação: fabricação de velas,
ceras para assoalho, como lubrificante, etc.

- asfalto. Aplicação: pavimentação das ruas e

rodovias,

4. Fração gasolina
A fração gasolina representa de 7 a 15% do petróleo
bruto, Corno atualmente este é o produto de maior de­
manda foram desenvolvidos processos para aumentar a
quantidade de gasolina a ser obtida.
a) Craeking - através do aquecimento de hidrocarbo­

netos das frações superiores às da gasolina, quebra­
mos estes hidrocarbonetos pelo aquecimento, pro­
duzindo alcanos e alce nos de cadeias menores cons­
tituintes da gasolina.

Exemplo: C16H34� CSH1S + CSH16
(alcano) (alceno)

b) Polimerização - hidrocarbonetos de cadeias pe­
quenas obtidos na destilação do petróleo e no crac­

king podem se uni r formando hidrocarbonetos cons­
tituintes da gasolina (processo inverso ao do "crac­
king")

Exemplo: CH3-CH-CH3+ CH3-C=CH2 _...,.
, � I

-

CH3 CH3

yH3 isobutano
.

isobuteno

CH3 - C - CH2 - CH - CH3
I I,
CH3 CH3 isooctano

Observação: Além da gasolina obtida diretamente da ,

destilação fracionada do petróleo, além da gasolina de
c�acking e além da gasolina de polimerização, existe,
ainda, a gasolina sintética,

5. Indice de Octanos ou-Octanagem
-

Uma gasolina de índice de octanas ou octanagem n é
aquela que no motor se comporta como se fosse uma

mistura contendo n% de isooctano e (10O-n)% de
n-heptano. Assim a gasolina de 70 octanos é aquela que
no motor se comporta como uma mistura de 70% de

.

isooctano e 30% de n-heptano. Por convenção o isooc­
tano (nome correto: 2,2�.trimetil-pentano) tem octana­

gem 100 e o n-heptano tem octanagem zero. Quanto
maior o índ ice de octanagem, maior é a compressão que
a mistura gasolina-ar suporta no motor, sem detonação
prematura, portanto, melhor é a qualidade da gasolina.
Existem substâncias que aumentam a octanagem da

gasolina: 'a: mais importante é o chumbo tetraetila ou

tetra-etil chumbo que é conhecido na química do petró­
leo com o nome do TEl (TetraEtil Lead, em inglês), Além
do TEl, outras substâncias tais como brometo de eti-
.leno, cloreto de etileno, etc, são adicionadas à gasolina
para melhorar a sua qualidade. Estas substâncias são os
aditivos das gasolinas.
CH�CH�CH�CH�CH�CH�CH3
n-heptano (octanagem = O)

GH3
•

CH3-C--CH�CH-CH3
I I
GH3 CH3 ('

fi

isooctano (octanagem = 1 (Ir

<,
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.) - Classificados

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS

MODELO ANO COR
Passat TS 1976 Marrom
Passat LS 1976 Branco
Passat LS 1975 Branco
Brasília 1977 Bege
B rasíl ia 1977 Branca'
Brasília 1976 'Marrom
Kombi 1'977 Branca
Kombi 1976 Azul
Kombi 1975 Azul
Variant ,,1975 Amarela
Sedan 1300 L 1977 Verde
Sedan 1300 L 1976' Vermelho
'-londa CG 125c'c 1978 Vermelha
/amaha 125cc 1978 Vermelha
amaha 125cc 1978 Verde
'amaha 75cc '1978 Azul

Possuímos também toda linha VW 79, para pronta
Itrega, financiamento próprio em até 24 meses com cré-
'to mi hora. .

Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Faolis
Fone: 44-0522

, J

AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22·9077 - 22.13.2

MP LAFER OK '" 79
OPALA OK V/CORES : 79
CHEVETTE OK, V/CORES 79
VW 1300-L BRANCO 77
ALFA ROMEO BRANCO 76
MAVERICK 4 CIL BRANCO 76
CHEVEl}E 75
�DGE 1800 SE 74

)'ALA 2P 4 CIL 73

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

OPALA coupê luxo 'amarelo : 1977
VOLKS 1300 L marrom ....................•...... 1975
DART coupê luxo marrom (super equipado) 1974

COMPRA - VENDE. - TROCA

CARRO
Ga1�e LTD

.Q�íe,;t'rp ..

'Corcel Luxo
�orcel Belina
Volks 1300
Volks 1500
Volks Passat
F-75
F-75
F-75
F-100 Luxo
F-100 Luxo
Volks Kombi
F-350 Luxo
F-350 Luxo
F-4000 Luxo.
F-600 Caçamba
F-600 Carroc.
F-BOO Carroc.
Dodge C-9()0

ANO
1975

1,969, ,

1975
1975
1-977
1975·
1975
1975
1976
1970
1974
1972
1976
1968
1969
1976
1964
,1969
1970
1975

COR
"Cobre Cigano
. V�rde El.,Pre_t9 _. �'"

.

Branco,.� '.'" I":"

Verde .;<K

Bege
Vermelho
Branco
Turquesa Royal
Arnareto
Azul
Verde
Amarelo
Azul
Verde
Azul
Azul C/Branca
Amarelo
Verde e Preto
Cinza
Amarelo

BlEJllRA
) tJ. E R C I A l. B E I R A M A A ·V E I C U lOS E R E P.R E. 5 E N TA ç Õ E S L T o A.

I\v. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar' Norte)
ines 22-5757 - 22-9944 e 22-9344
.-up KOMBI Branca : ,1978
.swaqen Sedam 1300 Branco 1978
j Corcel G.T. Branco 1977
t Corcel Cupê STD Branco 1976

:d Corcel Belina LDO Verde Capri _ 1976
.rd L.T.D. Landau Cinza metal. Ç/Ar 1976
rrasília Bege .' 1076

_

::aravan 4 ci I. 4 marchas marrom metal. 1975
iolkswagen Sedan 1500.laranji'l 1975
Opala Cupê 4 Cil. marchas verde metal 1974
Ford Corcel Cupê luxo laranja 1973
Volkswagen Sedan 1500 verde 1972

,_I�'C),mbi Azul e branca 1970

--

Anexo ao Posto IpTranga,
t.adeíra do Hosp. de Cariéade.

.

,

,. � �
..

�:RASILlA sr �E . . . \. \rh
j'-- :::,:' .• 8ELA : .. 76

;ZUL . . . . . . . . . . . . . 76
r/,AFiROM ' 76

�CO STD 76
I

fc�5CEL
I

ESPECIAL
jl ,iELEFm" COMERCIAL PREFIXO 22

, ANDRADE AUtOMÓVEIS
Rua Anita Garibaldi, q8

Fone Z2-8671
.

Dodge Polara - Verde Metál ico 1976
Ford Corcel - Azul e Branco 1973 - 1975
Volks 1500 - Amarelo 1975
Volks Azul - 1300 1974
Chevette - Azul e Branco 1974_- 1975
Opala Vermelho 1974

VENDE-SE CHEVETE
LUXO- ANO 76

Ótimo carro cor BRANCA REVISADO ci Cr$ 37.000,00 de entrada e
o saldo em 14 meses a Cr$ 2.496,00. TRATAR TELEFONE: 44-3745
HORÁRIO COMERCIAL.

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611
Ford Corcel STD - Azul 1977
Ford Corcel Luxo Branco 1977
Ford Corcel LDO - Branco 1977
Ford Corcel GT - Verde 1077
Ford Maverick Super Verde 1977
Ford Maverick Super Luxo Marrom 1976
Ford F-7000 - Bege 1977
Volks 1300 - Vermelho 1976

.
Volks Azul 1977
Volks 1300-L 1975
Passat-LS-Branco 1975
Brasilia Branca , : 1977
Dodge 1800 Verde 1974
Dod!ile 1800 Branco 1975
F-75 - 4x2 - Laranja 1974

VENDO CHEVETTE
.

BRANCO 78' LUXO

Já financiado 18 prestações de Cr$ 2.500,00. Fone 33-1028.

VEDE-SE FUSCA 76
Fusca 1300, cor azui, ano 1976, emplacamento até outubro
/79. Aceita Fusea 73 ou 74. Tratar fone 22-3104.

'

VENDE-SE CASA
Excelente residência na Trindade/Lot. Flor da Ilha
(entre os Lot. Sta. Mônica e o Anchieta) com 185m2,
área íntima cf carpet e área social sinteco, garagem.
pf2 carros, murada, etc ..

'.Procu rar: Carlos Gomes­
Fone: 22-8833, 22-8794.

, .""l'�

. ·eASA - V:ENDEr$E -' ESTREITO
BARBADA ,00\;.(

Uma casa de ALVENARIA c/ aquartos. sala, cozlnha, copa e área
de serviço, RUA CALÇADA. PREÇO Cr$ 350.000,00. TRATAR TEl.
44-3745 HORÁRIO COMERCIAL.

..

CANASVIEIRAS
ALUGA-SE

Casa bem situada - Cr$ 600,00,por
dia - tratar tel. 22-2351. '

VENDE-SF
TERRENOS - Ingleses, Pontal, Ressacada (desde 35 Mil).
CASAS - Coqueiros p/l milhão, Ingleses (praia) p/360 Mil.
APTO. - Centro p/185 Mil e 1.057,00 p/mês - Fone 22-7488.

GALPÃO P/DEPÓSITO C/ ESCRITÓRIO
ALUGA-SE

Em Campinas, próximo à Av. Preso Kennedy, sólida construção, moderno
escrttório, cobertura em arco, frente pI 2 avenidas com 2 estacionamentos,
ampla porta central e 2 portas laterais, ótima iluminação, rede trifásica. etc.
Tratar cl proprietário pelos fones 44-2877 e 44-0717 (Walgráfica)

VENDE-SE - SAMBAQUI
A 100 metros da praia, casa de madeira, recém construída, e/3

quartos, sala. coz., banheiro. Preço: Cr$ 200 mil. Tratar fone: 22-'

8184 - horário comercial.

ALUGA-SE
Uma kitinete acarpetada.: no centro com ou

sem telefone. Tratar pelo fone 22.0386.

VENDE-SE UMA CASA
OTIMA CASA NOVA. com 180 rnz, por Cr$ 600.000,00, com 3 quar­
tos. suite banheiro, sala gra!l,de, cozinha, garagem. dep. de empre­
gada, área de serviço. PROXIMO O POSTO BANDEIRANTE -

BARREIROS, TRATAR FONE 44-3745.

VENDE-SE APTO ED. POLARIS
(7.0 ANDAR)

Com 4 quartos e demais dependências, armários em todos'
os quartos, carpet, duas garagens. Possível troca por apto
na Zona Sul do Rio de Janeiro. Tratar pel9 fone 22-'1020.

---_ ..

NAVEGANTES TEM ...

FOTO WILSON
Reportagens em geral - Fotos industriais - Vendas de materiais
fotográficos - confeccionamos álbuns de casamentos em suaves

prestações mensais. Vel1ha nosvisitélr: AvenidaJoão Sacavem, 831
- Navegantes - SC.

H. TOALHEIROS E LAVANDERIA

'Fornecimento de tOáiheiro, rotativo'_
�h.'l,do de 1.a qualidade. o-emonstrab%

.......-: 1�one 22.5567. I $/'<1';,
---"l ó� i<'

---�

Cerâmica portobeJo S.é

, , .

GERENTE CO.� RCIAL ..
A CERÂMICA PORTCELO S/A., em

fase final de- instqidção, está brutando profis:
sional para assumir a sua Gência COmercial
em Ftorianôpolis: O,s candickis, além do dina-
mismo indispensável, devenióssuir uma expe-
riência minima de cinco ânoim área comercial
de empresas de pane nacio , idade entre 30 e

45 anos, ntvel untversitério lpr-eferencialrrzente
dominio' da lingua ing/f!sa. � interessados de�
vem encaminhar' "curticui . vitae" e preten- .

Sões salariais para a' Rua j olfo Melo, 4J .em

Florianópolis..

Precisamos de ci nco elementos
credenciados para formar

. equipe. Temos ótimos aparta­
mentos para venda de um, dois e

três quartos, Pagamos 10 mil
cruzeiros fixos mais cornissôes.
Rua Marinho Lobo, 124, Joinville.
Telefone (0474) 22-7951.

RECEPCIONISTA
Com ótima apresentação, desembaraço, dati­
lógrafa. Apresentar-se à rua Liberato Bitten­
court, 406, ·Est�eito.

SAN REMO LTOA.

ADMITE

AGEN-CIAQORES
Com prática no ramo imobiliário ou paralelo.
Otlmo salário mais comissões.

.t1{ ,

'- VENDEDOR-ES. E RE;RBESENTANTES
,i 11'\') f'

Herpa/Montex - Empresa em expansão,
está admitindo pessoas de ambos os se­
XOS, Srs. aposentados, estudantes, pro­
fessores, preferencialmente motorizados
e também representantes em qualquer
lugar do estado. Otimo comissionamento­
admissão imediata. Tratar a Av. Marcos
Konder, número 1.120 - Cx. Postal 586

-

Fones: 44-3000 e 44-3136 - Itajaí/SC.

AGÊNCIA DE EMPREGOS'
Dispomos de empregadas -dornésticas, secretári�s. recepcionistas,
motoristas, cobradores, balconistas, etc. Todos com referências.
Tratar rua Felipe Schmidt. 58 - 2.° andar - sala 201 - Edf. Florên­
cio Costa - Florianópolis.

EMP-REGADA DOMÉSTICA'
Casal sem filhos necessita de Empregada Doméstica.
Exige-se referências anteriores. Interessadas, tratar à rua
dos Ilhéus, n.> 22 - apto. '802, com D. Andréa.

VEt�,fDEDÓRES -(AS)
Necessitamos para venda de produto inédito e de fácil
colocação.
Entrevistas - Rua Franciscó Tolentino, 14.

TELEFONES
COMPRO, VENDO E ALUGO

Tenho todos os prefixos com instalação imediata. É só discar
22-8366e resolveremos o problema de imediato, pelo melhor preço
da cidade.

·BAL. CAMBORIÚ
TELEFONE

Vende-se instalação imediata.
Tratar em Florianópolis

Tel. 22-2351

TELEFONES
COMPRO - VENDO.- ALUGO

CENTRO - ESTREITO - TRINDADE
- CANASVIEIRAS INSTALAÇÃO IMEDIATA

TRATAR: 44-1107 - à tarde

liL· � �..��

LIMPEZA DE FOSSA'
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
. escritório:' ,

, FLàRIÂNQPClJ.I" no;l .Anita Garibaldj}�-"I' �ua ;

dos Ilhéus) ed. '<'242:� Co - I. andar - Fone.
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,.\ .C-" NSPORTE CAR'N.HOSO
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DE _'EDRA
'�ISCO fAR.­
t5 E PATIOS

.,

PO
E PE�
JARDlf

.

0:

FONE 33.1302 FLORIANÓJ
PEDREIRA RIO TAVARES. ..

..

Entreqa domiciliar na grande Florian

Peça pelo fone 33-0124

oESTADO
CRICiúMA

Av. Getulio Vargas, 312
Fone: (0484) 33-1357

Telex 0474230 - Cabine Pública

". .'
. I.,

COBRASC LTOA '_:_ COBRANÇAS ASSE:SSÓÁíA-TÉCj,�.�- -

ALIATAR FARIAS-DE MEDEiROS
ADVOGADO

OAB/SC 1.956 - CIC - 070.287.769/72 .

CAUSAS C?íVE.IS - TRABALHISTAS - DlyÓ�CIO 1
.

.
Rua Joao Pinto, 6 - Ed. Joana de Gusmao .

'S.o ANDAR - Conj. 804 " telef. 22-6466 - 22-6055
. FLQRIANÓPOLlS - SANTA CATARINA

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados todos os documentos do veículo de marca Opala, placa
0932. cor amarelo, chassis ·n.o 54871BB015894, ano 1972,' certificado
032223659, pertencente ao Sr. Arthur Ferreira Marques, residente na r
Heitor Blun - Estreito.

DOCl,JMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: Certificado de
propriedade de n. o 0389556 e o TRU de n.'O 444058868 da moto de
marca Honda, ano 74, placa AA 241, cor vermelha, pertencente ao
Sr. Valdemiro Ventura, residente na rua Cap. Romualdo de Bar­
ros n.> 10- Trindade.

. !
DOCUMENTO PERDIDO'

Foi perdida a Carteira de Identidade pertencente ao l
. José Alvicio Ritter.

São Miguel do Oeste, 06 de janeiro de 1978.

DOCUMENTO EXTRAVIADO'
Foi extraviada a Cartelra Nacional de Habilitação, pertsn­
cente ao Sr. Ermindo Aloisio Junges.

São Miguel do Oeste, 05 de janeiro de 1979.

DOCUMENTOS FURTADOS
Foram furtados os seguintes documen'ios,Certificado de. Registro de Veículo
Taxa Rodoviária Única e o Bi Ihete de Seguro do Carro marca Mercedes Benj608, placas WM 0158, pertencentes a Sra. Lucia Signori Valar.

São,Miguel do Oeste, 05 de janeiro de 1979.

DOCUMENTOSPERrnDOS
Foram perdidos os seguintes documentos pertencentes ao sr. Tulio Carpel
Carteira Nacional de Habilitação, categoria amador, .Carteira de Identidade
Carteira Nacio,\al de Habilitação, categoria amador, Certificado de Propri,
dadedovelculo'marca Volkswagen, ano 1974, placas AB-8575, pertencentes
sra. Leonidas W. Carpes.

DOCUMENTOS PERDiDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de IdentidadE
Carteira Nàcional Gle Habilitação. pertencentes ao Sr. Reinhol,
Toebe. ' .

São Miguel do Oes.te, 04 de janeiro de 1979.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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E foi nomarf(!volt d bei V' to em apuros.Marta que um bro� a erra do Farol de
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"

sável nominá-lo '.

o de FlorIanópolis dis til
ados pra fora, sem que a fera pudesse desem-

por onde se eni�nqt��:asua família seq�er j .nhar pra voltar a terra - ou melhor, ao peri-
ponta de tão violento'co' t�O se aproximar� goso rochedo ali em frente, verdadeira cena de
quer se atrevem em � ao que os nativos' filme de suspense. Hitchcock ali perdia.
Uma onda se arr

se c egar, fOI sugada •

arranhand� toda �s,tando sobre as pedras� Encurtando: foi preciso a intervenção de valen-
em questão de seg'u de que, sem mais nem mei- � tes baleeiras pra que os dois pudessem se ver a
mar'

n os se ver a de
'

,

,

' sem proteção aI
'

_
nva, em a os salvos, depois de quase-uma hora de,muita lou-

gmos de quem morria
guma a nao ser frá� lto cura e corpos submersos, não poupando os ner-

É
'* -� vosde ninguém - desespero esse devidamente

claro que ningu' ii acompanhado de biritinha reconfortante, Não é
seriam dois a pedi

em se atreveu a salv;�· nem preciso dizer que, ao chegarem em terra,
coisa traiçoeira Qulr sOdcorro tal a violê' j sãos e salvos, o pileque já era geral. E daí a
se

. . er izer ruó • 1ft-
, Joga com prancha e tud

' Aguem nãs '1Ia pequeno carnaval entremeado de choros con-
Jovem e loira fera dos

o o genor Me; :'Êso vulsivos, foi um pulo, .corn o herói da tarde, o

rmenma, já pra desma��r:s� quehchega-I
,.

os, Agenor, sendo carregado pelo povo do local em
. esgatando_a .

d
rec eada Q té a' peso, com a guria recebendo broncas por ter sed0ra, abaixo' de°� ta sobre a prancha gua, atrevido a uma ponta assim, tão perigosa.

que já antevia o Pi�:uSOS da geral angu, alva- --:- Mas eu fui lá apenas fazer xixi, desculpou-se
«iada ela - e aí a onda veio e me levou, e não pude

fazer mais nada ...

*

p ,

orem o comodista -

trará serviço aí nao,encon-
dois bares que sâum alem uns

das, sem essa d
servem bebi­

casas co
e comIda, nem

banh .

m conforto (todas sem
se

erro e sem cozinha) _
.

ndo que maIOria nem luz tem.

Por que não procurou o matinho?, ah da­
nada!.

.rsão do ca­

.:íaíopeiam não

, é porque ainda
'

forme usado pelos
5, em função poli­
.e ilhôa.

flilizam agora faixas
=ntes e brilham na es­

Jal qual estrelas, .P9-
:r 'vistos a distância. '

le;l�ef. n'. .0 isso, os guardas de

t
to pelo meio das ruas,
o; ,;ão obrigados a contro­

tr: áfego ao cair da noite,

ii
'ora, não portam roupa

� da alguma, fazendo com
I lase sejam atropelados.

•

��nfluência gaúcha é

c�� tanta na nossa

U.iversidade Federal,
be até os temas de

refl,açãO
foram retirados

e textos de Mario

uintana e Érico
Verissimo ....

*

I
{) que fez grande

parte dos

vestibulandos,
i mente provenientes

�
dos pampas, se

entire� e� suas

querencras.
A

'

. ��,

Dentre as lindas da
Ilha, Silvinha Madeira Neves

é maravilhinda .

�
JidUOS do Meiembipe, que costumam pra lá sefd�slocar

"f'
expediente, às seis da tarde, estão encantados com a

. Contorno recém aberta. '

a'�Sim não precisam m:is ficar engarrafados na Frei

..Ja, expondo ao indis�r.�to público, o bandeiroso mate-
'

�e consumo ...

.

\

Pelo jeito,
pelos nomes

que já estão sendo
anunciados' ou

descolados na surdina,
'as próximas

administrações,
tanto

federal quanto estadual,
estão se'formando que
nem jogo de xadrez:

as peças continuam, só
mudam mesmo

as posições
no tabuleiro ...

b dfi;-Vdam rápidos e rasteiros pela escuridão da ave-

st·

�.
*

m cara qualquer e que não vem ao cas.o logo ao entrar

Jma loja de material fotográfico na Tenente Silveira
i perguntando ao balconista quanto custava pra reve­

r um filme. O halconista, sobre o tanso, respondeu: "o
:nhor guenta a's pontas aí p@is o dono saiu pra tomar um
tfezinho e é ele que sabe do preço" ...

Será que o Brasil
- e Santa Catarina -

são tão pobres
assim, em

caras e nomes

novos?

, pelas \\.,
, do li noite,

\a
rese,ntoU

Sa�V coligadas a�ciado nO
a

_
' ssitn anu, .

\1\me a \etrelro. .".,
seU . rrteas,

trO 1'1�a
"OS Qua oi>

é claro,
. lespectador, dúvida:O te 'ficando e� dizer'
acabou queriam. .

_ sabia se
u se \01

naO
a coisa

o on'tad\)ulll de alem
problema U\es1no ' ..

sotaque

Ainda por conta do cOlncntado naufrágio da
lancha Mykonos, dizem os que por lá eSlavam '

que, pelas tantas, com lodos emboiados e bo­
deados a deriva, sem maiores passatempos, eis
que passa o mal'inheiro tia lancha, espatlaúdo e

forte que nem Ullllouro, pelo alorTony Ferreira
sem ter nem como fazer. E pra puxar um pa­
pinha tipo "você (em cllil cigarro'I", o Tony fez
cara dócil e perguntou: "por favor, a que horas
passa o próxil�lO navio'l"

.

OJE às 20 ho-

H ras, na Igreja
Perpétuo' So­
corro em Brasí­

lia, realizar-se-á missa em

ação de graças pelas bodas
de prata do casal Maria

'Aparecida e Luiz Fer­
nando Sabino.

***

Em sua residência, o casal
Célia e VictorKonderReis,
receberam amigospara um
grande jantar. Entre os

convidad�s do elegante
casal Konder Reis, esta-.

vam: Humberto Carioni e

Sra, Gilberto Campos e,
Sra, Zilton Vieira e Sra,
Waldemar Dias e Sra, Lá­
zaro Lima e Sra, Ivan Fis­
cher e Sra, Licurcio Man­
tins eSra, Osc.arlinoWeber
e Sra e a bonita Nilze: Fer­
·nandes.

***

Heloisa Helena: e Amilcar
Cruz Lima, em sua casa de

. veraneio na Praia de !ta­

pema, sábado recebem

convidados para um

grande jantar.
*** Maria Olivia Meyerçuma mulher

elegante da sociedade catarinense
(Foto de Orestes Araújo)

Somente nos primeiros
,dias' de fevereiro, será en-
( -

caminhado à Assembléia
, Legislativa, o nome do
novo Prefeito da Capital.

***

Brunilde 'Zelles e Magda
Hurwicz, estão expondo
sua arte no hall do Hotel
Gerânio em Blumenau.

***

Os trauoltinhas
Catarina serão escolhidos
em' movimentada festa na

Gledson Discolaser, a die­

cothéq ue recentemente

inaugurada no Balneário
Camboriú.

***

De Miami, estamos rece­

bendo cartão do casal Adé­
lia e Constantino Komni­

MS, que deixaram oBrasil·

para residir um ano, nos

Estados Unidos.
***

Em certa roda gente
gante da sociedade comen­

tava .sobre o lindo vestido
-'de noiv�'�da bonÚ� 'A.;'a:""
Lúcia Dalpasquale, assi­
nado pelo costureiro Lenzi. .

,

O casamento de Ana Lúcia

e elegantes preferem
jóias de M.

Rosenmann.

I HORÓSCOPO I

e Antônio Carlos Ramos,
marcado para sexta-feira
próxima às 20,30 horas na

Capela do Colégio Catari­

nense, vai reunir o mundo

elegante de Santa Cata­
rina.

*.**

{á fomos informados que

Hildegard Angel, jorna­
lista de "O Globo", 'aten­
dendo convite de Moacir

Bevenutti Filho, visita

Santa Catarina após o

carnaval.
***

Será encerrado nopróximo
dia 19, o prazo de inscri­

ções para o concurso de
admissão ao Curso de

Formação de Oficiais da
Polícia Militar de Santa
Catarina. Os interessados'

devem dirigir-se aos quar­
têis da corporação, onde
além da inscrição poderão

bbtermaiores informações.
***

l

O Sr, e Sra. Gilberto Cam­

pos em sua residência reu­

niram amigos para um

jantar.
***

Leny eRubens Pereira Oli­

veira, deixaram seu apar­
tamento na Beira Mar

Norte, para veranear em

sua bela residência, no

Balneário Canasvieiras. O
casal em foco foi visto jan­
tando no Floph, em com­

panhia de amigos, na se­

mana que passou.
***

Jayme Mendes e -Sra. [I-'
.

sociedade de Brusque, 6

seu' apartamento no Bt
neário Camboriú, recel
ram amigos para um j
taro

***

O casal Evania e Gilb;
Corrêa de São Paulo

manequim profissio
está circulando ent nossa

cidade,
***

Osmar de Mattos, o Ri­
cardo da novela Dan­

cin'Day, vem passar o fim.
de semana aqui na ilha.
Osmar vai visitar o Bal­
neário Camboriú e o La­

guna Tourist Hotel para
ver de perto, a Gaiola de
Ouro da Praia do Gi, .. (

.***

Leninha e Paulo Cabral
estão veraneando em Ca­
nasvieiras em companhia
de sua linda filha Maria
Eduarda.

***

Jacy Campos, produtor da
TV Educativa, em Porto
Alegre recebeu o prêmio
Ana Terra, pelos serviços
prestados à televisão brasi­
leira.

***

Em sua bela-residência em

Cabeçudas, o casalAlcírà,,�
Osmar Nunes, receberam "'jconvidadospara umjantar
em homenagem ao depu­
tado federal eleito e Sra.
Victor Fontana.

***

ARlES .: Todos os seus interesses' estão bastante protegidos
pelo fluxo astral de hoje; assegure-se, porém, antes de sair de
seu lar de que tudo; com relação ao mesmo, foi resolv-ido
satisfatoriamente.

.

TOURO -Todos os indícios apontam em direção ao êxito,'
especialmente no tocante ao sexo oposto e à sua situação finan­
ceira, o tato e a diplomacia darão hoje bons resultados, sobre­
tudo à tarde e à noite.
GÊMEOS - A regularização de rodos os assuntos ligados
corno trabalho e compromissos de dinheiro, darão excelentes
resultados ainda hoje ou, o mais tardar, amanhã, quando Ca­
pricórnio o favorecerá ainda mais.
CÂNCER - Evite assumir compromissos superiores as suas

possibilidades de cumpri-las a ternpoe hora. Ótima influência
para submeter-se as mais delicadas intervenções cirúrgicas ou'

tratamentos médicos.
.

LEÃO.,- Dê preferência à solução dos seus problemas familia­
res e domésticos sobre quaisquer outros, por mais importantes
que possam parecer. Felicidade amorosa, romântica, familiar e
conjugal evidente .

VIRGEM - Não é o dia de grandes possibilidades para proje­
tos ousados ou negócios que envolvam muita responsabilidade
pessoal, profissional ou de dinheiro. O sistema nervoso pode
sentir o fluxo forte de Marte.
LIBRA - Em qualquer problema que tenha hoje procure os

conselhos de \lm profissional, a fim de não cometer enganos por
desconhecimento do assunto ou por precipitaçao. Tarde e noite
favorecidos. .' .

ESCORPIÃO - Sentimentalmente não deixe que as emoções
o façam perder a cabeça., tanto na vida conjugal quanto na

amorosa apenas. Procure manter a calma e
-

terá o seu dia
propício da semana, melhor ainda.
SAGITÁRIO - Os augúrios astrológicos hoje, últimos dias do
Sol em seu signo, são de verdadeiro reconhecimento do seu

valo� <; esforço por parte das au toridades, su periore�, ed ucado-
res, sócios e amigos leais. ,

CAPRICÓRNIO - Quem, como você, baseia o que faz em

planos bem es!ruturados, só pode ter o êxito que hoje facil­
mente Jerá. Sob o Signo em que nasceu, melhores serão as

inUuêl)cias em sua vida de modo geral.
AQUARIO - Esforce-se para ter, ainda hoje, notícia de paren­
tes e amigos que estão ausentes temporariamente ou vivem

. loilge; terá boas surpresas. Se tiver que .viajar, faça tudo para
partir ainda hoje, também.
PEIXES - Precavenha-se para .não ter desavenças, neste dia,
enrcasa com·familiares e no trabalho com colegas, funcionários
ou' associados. Algo pode acontecer, inesperadamente para
elevá-lo em muitos sentidos.

REFOMAC' ,

PEÇAS E SERVIÇOS PARA ELÚRODOMÉSTICOS�'R. ANTON,IETA DE BARROS· 397 LTDA·1
FlORIANOPOLlS· FONE: 441939· . I

• Completa assistência a toda linha
de produtos Brastemp

• Técnicos especializados treinados
na própria fábrica

• Garantia do servico executado
"'

-

SERVICO AUTORIZADO

PECAS GENUINAS .

/.

AOS
FLORIANOPOLITANOS

VISITANTES

COMUNICAMOS À TODOS OS
FLORIANOPOLlTANOS Qy���-S'lEi'\..-. t_/.r-/
ENCONTRAM REVENDO'

.

"'\�?

AS BELEZAS DA ILHÂ,
QUE AINDA TEMOS UM
NÚMERO LIMITADO DO
LlVRETO "FLORIANÓPOLIS,
GENTE, CASOS E OCASOS",
EDITADO EM 1977 PELA

TORREFAÇÃO E MOAGEM DE
CAFÉ OTT.O,
QUANDO DA COMEMORAÇÃO
DO SEU CINQUENTENÁRIO.
ESTE LlVRETO,
CONTENDO MUITO DA
HISTÓRIA DA NOSSA ILHA,
ESTÁ SENDO DISTRIBUíDO
GRACIOSAMENTE NOS
ESCRITÓRIOS DA EMPRESA
OTTO, À AVENIDA
MAURO RAMOS. 64
- FUNDOS, EM HORÁRIO
COMERCIAL. FACIL
ESTACIONAMENTO.

I

Foi quantia despo'ntoll o I-'lol11ar, terminando
ali mesmo a folia do atur, pra tranqllilitlade tio
I))arinheiro Ijue não tinh:t cum,� "l"'-<.j_gllar ta-

lil'anha dor.
. '-"'�-",II,...�'.

_.:
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ESTADO - 09 de janeiro de 1979

CENTRO
PREÇO DE LANÇAMENTO

,
.

" ,.

\

'Estamos vendendo a preço de lançamento apartamentos com 2,quartos, SWC social, Sala de estar'�
jantar,cozinha, área de. serviço, quarto e banheiro de empregada, e garagem. Acabamento eml

esquadrias de alumfnio, gás centralizado, água quente pará cozi�ha e SWC, azulejos decorados:
até o teto. Pequena entrada e prestação de Cr$ 3.000,00. Venha ver porque este é o melhor neqócio
e você não pode ficar de fora.

.

'

,.

r
:Informações diretamente na Empresa-ou solicite a visita do corretor.

'

Plantão: diariamente até as 20:00 hs. .

SÁsAt70 ATÉ 16':00 hs. - DOMINGO ATÉ 12:00 hs.

,

t

i
\
,

,- ti PREDIBENS�•• incorporádora, construtora e imobil�ári3.:J a:: Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131'
PREDlBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

- 2.500,00 MENSAIS-
Não perca essa oportunidade de comprar esse apartamento próprio para casal, com quarto, sala, �ozinha, BWC, área di
serviço e garagem. Azulejos decorados até o teto, esquadrias de alumínio, etc. Lembre-se: são poucas uníoades.
·Informações diretamente na Empresa ou solicite a visita do corretor.)

-e-

<���À�bd���a��;Jeh:�é aSD�o���� ATÉ 12:00 hs.

ii
.

,
,
,

"
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,'. PREDIBENS
, ,'. incorporadora, construtora e imobilláriaia:: Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
,PREDlBENS Fones - 22·6099,22-6756 e 22-4769

DJALMA IMÓVEIS
Rua Leoberto Leal na 220 Barreiros

Fone 44-3745 Creci 1069

P-RAIA DE SÃO MIGUEL
Ótimos terrenos com água, luz, calçamento tudo já pronto,
financiado até 60 meses.

CASAS - VENDE-SE
BALNEARIO PONTA DE BAIXO - Ótima casa com 2 quar­
tos,1 suite, 2 salas, cozinha, copa, dependência de empre­
gada, armário embutido, churrasqueira, garagem p/2
carros, aceita-se imóvel como parte de pagamento (frente
30m/p/o mar) ,

BARREIROS - Ótima casa c/flnanciarnento de 235.000,00
prestações de 2.500,00 poupança de 80.000,00

TE'RRENOS VENDE-SE
Ótimo sítio em ANTONIO CARLOS ciuma casa de madeira
nova, paiol e rancho c/�7,000m2 por 130.000,00
JARDIM ITAGUAÇU : Otimo terreno C/633,00m2, preço
Cr$ 500.000,00 aceito lote no jardim Santa Mônica como
entrada.

.

,

BARREIROS.-Ótimo terreno com água e luz por 60.000,00.
/.

VENDE-SE

Praia Rio Tavares, área 32.000,OQm2, extrema com a praiél
. ·140m.Todo seco e plano, apenas Cr$ 50,00/m2.CHÁCARA
Canasvieiras a 400m do grupo Osmar Cunha, 80AOO,OOm2,
vários pés de frutas, nascente de água em abundância. Cr$
600.000,00,

LOTE
Praia da Daniela, 16 x 30 de esquina, com as duas ruas

calçadas, a duas qúadras da praia, aterrado, pronto para
construir, Cr$ 180.000,00.

LOTE
Estreito, Travessa Felipe Neves, junto ao Hospital Floria­
nópolis -INPS, 14 x 25, com alicerce pronto para construir.
Cr$ 220.000,00 I

Tratar pelo telefone 22-0792 - horário comercial, ou

44.1507 (residência),

ALu"GA
ED -.ANA PAULA - 80"m2, 3 quartos, Suite, dep. de empre­
gada, garagem e armários,
ED. ALGARVE - 1 quarto, carpet demais dep. .4.000,00,
APTO - 2 quartos, área de serviço, demais dep. 3,300,00. j'
KITINETE ED. ONIX ACARPETADA - 3.200,00. ,

CASA EM
-,CAPOEIRAS - 3 quartos, suite: 2 salas, dep. de

empregada, garagem, TELEFONE, demais dependências,
7,500,00,', '

'

SALAS,ED. CEISA CENTER - carpet, 120 m2.
SALA ED. CEISA CENTER - 42 m2, carpet, 3.000,00. '

SALA ED. ATLAS - 111 m2, mais garagem. 7.000,00 .

.

SALA ABS - 75 m2, ótima localização e preço.
ATENÇAO TEMOS TELEFONE 22 COMERCIAL e RESI­
DENCIAL para alugar.

VENDE
ED. ,CRISTINA - apto-j q.uar-to,..,oor'J!I'é't, dema-i's"Elep. EN­
TRADA 95,000,00; saldo financiado.

'

CENTRO - 2.600,00 MENSAIS.
"Apartamento de quarto, sala com sacada, BWC social, cozinha, área de serviço e garagem. Acabamento. totalmente (fé·
primeira qualidade. Veja urgentemente; pois são poucas ,unidades.

' .

,

Informações diretamente naEmpresa ou-solicite a visita do corretor.
'

Plantão: 'diariamente' até as 20:00 hs. '.

.

. SABADO ATÉ 16:00 hs:- DQMINGO ÃTÉ 12:0Q'hs.

'.�il�.�,RREDIBENS.�
. incorporadora, construtora e imebilian..

. Av, Rio Branco, 104 - CREC!,131
PREDlBENS Fones � 22-6099, 22-6756 e 22·4769·

• Vantagem como esta nunca mais. Se
cê quer comprar apartamento de 1 e 2

Irmitórío'S com garagem, e,m lança-
nto, no bairro de Coqueiros, mexa-se.

�imas unidades. Prestações I de Cr$
POO,OO e Cr$ 2.500,00. \.

�EDIBENS - CRECI131 - Av. Ri� Branco,
� - Fones: 22-6099 - 22-4769 -122-6756

\

�------------------�--------------------�

APARTAMENTOS

- Para comprar um apartamento no CENTRO ou

em COQUEIROS, você deverá atentar para os se­

guintes requisitos: localização, padrão de constru­
ção, se há pagamento nas chaves, se quem vende é
quem constrói e se o preço de metro quadrado,

: é f nesses locais, é de Cr$ 2.000,00 mais barato, Por­
: Pai tanto, não faça neqóciosern optar pela PREDIBENS.
do Temos todos os tipos de apartamentos que você
ria deseja.

'

fed,- Edi.fíCio Medeiros Filho-Todo acarpetado.apar­
: dad arnento com 3 quartos (1 suite), BWC social, sala
r
unj em L grande com sacada, e cortinas, copa-cozinha

, disctipo Kitchens, dependência de empregada com­

F leta, área de serviço, garagem, quarto do casal
por larmários embutidos, cama, e cortinas; quartos de

t LO olteiro cl cama, armários embutidos. Localizado na

ua do Colégio Catarinense ao lado da Faculdade de
da! )ireito, Financiamento CEF.

.

� , . -

,
pro - Edifício Girassol - Coqueiros - Apartamento

: sab :om 2 quartos amplos, BWC social com água
, "A, uente, sala grande em "L" com sacada, cozinha
Lo! .orn ág ua quente e gás centralizado, área de serviço'
..jrande, todo acarpetado e garagem..

.

- Casa - Trindade - Com 200 m2, :3 quartos, 2
alas, 4 BWC, copa, cozinha dependência de em­

regada completa, área de serviço, lavanderia, ga­
qern, toda acarpetada, armários embutidos, tele­
ne, porias pantoçráfícas nas aberturas e janelas,
quecimento elétrico, cozinha kitchens. Possui fi-
anciarnento.

'. ,PREDIBENS• incorporadora, construtora e imobiliáriaa:: Av"Rio Branco, 104 - CRECI 131
'EDIBENS Fories - 22-6099 22-6756 e 22-4769
aJ,.'r;l, ,\'II�ru",.' � Hll.>tIoI·an., r

t
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A RM GARANTE O SEU ALUGUEL
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CAsAS DE ALVENAR'IA'
·NOVAS

SINAL Cr$15.DOO,OO
Mensalidade Cr$3.S00,OO -

SEM PARCELAS' INTERMEDIÁRIAS"':

f;' " /�='"';
'f- ......��. '..<

'o ,�i"'!rrn--�'W> � - -_ -'ci,"', I,;)' I:. �

��
.���5i�

Localizadas em 10ca,1 privilegiado.
a 15 minutos do centro,
contendo: Ampla sala de estar?
3 dormitórios.
,cozinha e banheiro com azuteios até o teto,
fino acabamento, jardim e quintal.
Vendas e intormacóes: status Construções e Serviços LIda.
Rua Pedro Demoro 1783 • Fones 44-2479 ou 44-3880,
Plantão: sábados o dia todo e domingo até as 12 horas

I •
•

'

.

,

Classificados - 19

Casa, em Canasvieras, para a temporada, mo­
biliada ,e com telef-one. Tratar no local, à Av.

Central, esquina com rua-Apóstolo Pascoal,
próximo a Sorveteria Satélite ou pelos 'tel.: 66-
0439 e 22-0449

.x.x.

Amplas e confortáveis Salas para Escritórios
'ou Consultórios, à rua Saldanha-Marinho, n.>

1, esquina com Tiradentes. Sem Condomínio.

informações no local ou pelo Tel.: 22-0449
.x.x.

Loja em ótimo ponto comercial, com finas ins­

talações. Pronta para iniciar. Rua João Pinto,
n.? 19. lntormaçóesTel.: 22-0449 - Horário Co­
merciai

ALUGA-SE
,

,

BARREI ROS - Antes do trevo. Otima Casa alvenarta, 3 quar-
,

tos, 2 banheiros, garagem, quintal. Cr$ 3.500,00.
BOM ABRIGO - Casa plVE;RANEIO, 2 quartos, gara�em,
churrasqueira, mobiliada. Cr$ 5.000,00 .

ESTREITO - Casa alvenaria; 3 quartos, garagem, anexo.
Cr$ 4.000,00.
TRINDADE - Ótimo apto, MVO, 2 quartos, área serv, vaga
p/carro. Cr$ 3.500,00. ,

ESTREITO· Ótimas salas c/banheiro, ao lado Philippi e

Cia, a partir de Cr$ 2.500,00.
.

SAN REMO - Fone: 44-3989 - Creci 5.15

EXCELENTE NEGÓCIO
PR-EÇO DE LANÇAMENTO

MORE NO GERÂNIO

Em Coqueiros. O Ed. Gerânio é e será o

único-junto de belas residências. Os Ç1.par­
tã,mentos são de 1 e 2 dormitórios com_
garagem. Um bom acabamento j3 o melhor
preço já I.he dão maiores vantagens sobre
os demais. Venha comprovar.
PREDIBENS - CRECI131 - Av. Rio Branco,
104 - Fones: 22-6099 - 22-47e9 - 2L-6756

Casas de alvenaria, com fino acabamento
contendo suite, 2 quartos, BWC, salas d�
estar e-jantar, copa, cozinha, área de ser­

viço, dependência de empregada, g'ara­
qern e ch.urrasqueira.
Cozinhas e banheiros com azulejos deco-

.

rados. Laje de forro.
Excelente localizaçào, a 10 minutos do
ce.ntro, em terreno planos; perto de es­

cola, supermercado e farmácia.
Preço de lançamento com grandes tacili-:
dades.

Informações diretamente na Empresa, ou
solicite á visitá do corretor.

STATUS - CONSTRUÇÕES E SERViÇOS
Rua - CeI. Ped ro Demoro, 1783
Fones: 44.-2579 e 44-3880

ALUGA
1) Apt.> c/3 quartos - Trindade- Mais livi ng. cozinha. BWC. vaga de garagem,
Aluguel: Cr$ 3.700.00.

'

2) CODj. c/3 salas- Edf, Flemiring, mobiliado, BWC, cortina, carpet, telefone,
Aluguel: Cr$ 8,000.00

"

FINA RESIDÊNCIA NA
LAGOA DA CONCEiÇÃO

Excelente residência tipo colonial, com vista para a Lagoa, ampla
sala de estar/jantar, lareira, 5 dormitórios, sendo 1 suite p/casal,
outra p/hóspedes, cozinha, lavanderia, rouparia, dep. de empre­
gada, ocupando apenas 2%de um terreno de 18.000m2arborizado.
Telefone e água potável abundante. Excelente ponto: Canto da
Laqoa, próximo.ao UC (Lagoa Iate Clube). Preço:' 2.500.000,00,
sendo 550,000,00 pelo SFH.
Tratar Centro Comi. ARS. loja 201, eu à noite pelo fone 33·1372.

VENDE
1) Casa· SANTA MONIÇA. c/3 quartos (1 suite), mais living. sala de jantar,
BWC e/banheira, cozinha. dep. de empregaâa, área de serviço. churras­
queira e/área livre e uma parte coberta.com lajotas. Preço: Cr$ 1,050:000,00
• Financiamento: Cr$ 602,370.00. ACEITA TERRENO.

2) Casa > CENTR0 - c/2 pavimentos'- 4 quartos. Irving, sala de jantar.
copa-cozinha.jsala de ;TV: BWC social, sacada. Preço: Cr$ 1.100,000.00 -

50.% no ato e o restantea combinar. _

3) Apt.? CANASVlEiIRAS· a 50 metros da praia c/2 quartos e demais depeno
dências. Todo mobiliado. Preço: Cr$ 600,000,00.

,

-4) Apt.s - BoM ABRIGO· c/3 quartos (1 suite). cozinha. living. BWC. área de
serviço, dep. de empregada ..gás central, slnteko, aquecedor. Preço: Cr$
800,000,00 - Financiamento de Cr$ 554.500.00 - POUPANÇA FACILITADA:,

,
.

TRATAR com REGIS IMÓVEIS CmA.. Av. Othon gania D'Eça, 139· Edf,
.

Alpersted . Loja 04 • Fones: 22-3537 e 22·6551 • CRECI n,o 58.,

VENDÉ-SE LOTE EM ITAJAí

-,

PRAIA CANASVIEIRAS
ALUGA-SE OU VENDE-SE

Finíssimo apartamento duplex, zero km, no Ed, Casabella (2 pavi­
mentos), com quintal privativo, churrasqueira, todas as dependên­
cias necessárias, inclusive para empregada. Totalmente mobi­
liado, àcabamento luxo. Ponto centralíssimp, perto de farmácia,
hotel, restaurante, fiambreria, etc. PREÇO MENSAL: 35 mil. No
caso de compra, há financiamen,to p/BNH, Tratar com o proprietá­
rio, sr, José Maria, ,pelos fones: 66.0113, 33.Q196, 33-1691, 22-4647
ou'à Av. Maria Madre Villac (principal da praia-asfaltaça), perto do
Cartório, no mesmo prédio, apto. 1.

.

Excelente lote plano, com água, luz, rua pavimen­
tada, pronto para construir, situado à rua Duque de
Caxias, 732 - Bairro Vila Operária, Tratar pelo tele­
fone (0473) 44-1 t?71 com sr. Djalma Pitz - horário
comercial,

Dois quartos, móveis, televisão, geladei ra e ou­
trqs utensílios domésticos. Tratar fone 22-'
8756..

ALUGA-SE CASA DE PRAIA,

CANASVIEIRAS

Av. Hercílic L::.u.z, 59 " Ed. Alpha .c�rn�U!i,,

conj. 5'06 � Telefone 22-8292 ,

. ALU�A .

I L-169-Ed. Andréa, apto c/ 1 quãrto, lustres, demais dep,
I � L-147-Casa,Alv. sito Bom Abrigo, frente p/ o mar, telefone, 2 quar­
, !. tos, demais dep. Cr$ 6.500,00.

L-168-Ed. Liege, Chácara da Espanha, 2 quartos, dep, empregada,
'" Cr$ 4.500,00, .

"
.

L-166-C_asa madeira, garagem !echada 2 carros, 2 quartos, demais
dep. sito em Capoeiras. Cr$ 3.500,00,
L�17O-Terraço de Ed. Central, c/390m2. próprio p/ restaurante ou
comércio em geral. Cr$ 20,000,00.
L-142-Salas comercial Ed, Ceisa Center, 42m2, Cr$ 3.300,00 men-
�. (
L-167-Ed. Solar das Acácias, apto 2 quartos, demais dep. Cr$
6.500,00.
L-1.6O-Casa alv. sito Bal. Estreito, 4 quartos, garagem fechada p/ 2
carros, demais dep. Cr$ 5.500,00.
L-171-Apto central; 3 quartos, sacada, dep. empregada, garagem,
demais_dep. Cr$ 8.000,90.

'

VENDE
-

Terreno sito Bal, Estreito,.396m2 .. Cr$ 320.000,00
Terreno sito rua José Areias, Trindade, Cr$ 200,000,00
Terreno sito Praia do Meio, 365m2, Cr$ 330.000,QO'

'

TerrlJno sito Bal. Daniela, 480m2, Cr$ 9Q.000,00
Terreno sito São Miguel (praia). Cr$ 60.000,00
Ed. ·Salnt Claude, apto frente p/ Beira Mar Norte, 4 quartos(suite)
demais dep.
Ed. Daniela, apto central, 2 quartos, dep. empregada, carpet, de-
mais dep. Cr$ 600.000,00 a combinar.

'

Temos telefones prefixo "22" e "44", ambos residenciais p/ venda
!mediata,

Matriz - Orlclúrna � Estação Rodoviária Box 18 e"'rg�
HORÁRIOS DE CRICIÚMA PARA:Porto Alegre '- Araranguá -

Sombrio - Santa Rosa - Vila São João e Osório:
1 ,15 - 7,15 - 9,15 - 10,30 - 13'(00 - 13,15 - 15,106 - 17,1 5 -

19,45 - 21,31 - 23',15
Ararahguá: ,

1,15 - 2,30 - 7,15 - 9,15 - 10,30 13,00 - 13,15 - 14,30 -

15,15 -17,00 -1'?-,15" 19,30 -19,45 - 23,15 - 24,00
Tubarão:
1,45 - 3,45 - 6,00 - 8,00 -9,30 - 12,00 - 14,00 - 16,00 -.

20,00 - 22,15 " 24,00
Laguna:
1,45 - 3,45 - 8,00 - 14,00 - 22,15 - 24,QO
Florianóp,olis:
1,45 - 6,00 - 8,00 � 9,30 -12,15 -14,00 - 16,00,- 20,00-
�2,15-24,OO

'

Tubarão a São Paulo -'9,15 � 17,00 horas - Direto.

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTÓVÃO S/A

I

I
I'
J
I
I
r
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ALDO' ÁVILA DA L'UZ
OAS/SC n.? 0-015

CPF/MF n.? 001.776.289/87
e

.MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAS/SC 11.0 1.092':'CPF/fYlF n.? 002.259.089/72

ADVOGADOS
Ceisa Center, bloco A,' conj'u nto 601

Fone 22-1235

I

oESTADO
BLUMENAU

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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New York T;mes elog;a O Bras;1
Nova Iorque - O jornal "New
York Times" e a revista "News­
week" publicam esta semana ex­

tensos e elogiosos artigos sobre a

transformação do Brasil em uma

potência econômica mundial,
embora façam também advertên­
cias sobre os perigos do desenvol­
vimento acelerado do país .:

país do qual sempre se disse que é
um país do futuro e sempre o será
está se convertendo agora em uma

potência mundial, embora, pou­
cos norte-americanos queiram
reconhecê-lo" .

leiras de produtos agrários, que
. levar seus recém adquiridos talen­

em 1970 contituiam 65,5 por' tos para a construção e engenha­
cento do total, baixaram para ria a outros países. Assinala que
48,7 por cento em 1977 e que nos uma companhia brasileira acaba
últimosv meses os produtos in- de firmar um contrato de I bilhão
dustriais teriam constituído mais 200 milhões de dólares para a
da metade do valor total das ex- construção de vias férreas no Ira­
portações brasileiras.

_ que, ou trás companhias cons-

.troem usinas hidrelétricas na BoH-
O artigo faz pé firme no fato de

que o Brasil diversificou suas' ex­

portações deixando de ser exclu­
sivamente um fornecedor de café.
Afirma que as exportações bras i-

, Com relação ao crescimento via, duas universidades na Argé­
industrialdo país, o jornal diz que, lia, um porto no Paraguai, estra­
os brasileiros estão começando a das na Nigéria e projetos seme-

O "New York Times", em sua

edição dominical, afirma que "o

SISTEMA ESPECIAL
DE FINANCIAMENTO

. Poupança:'Cr$ 63.B69�ôO
(Parcelada em até 1 ano)
- Saldo com financiamento espe­
cial
do Banestado - com prestação
inicial
de Cr$ 6.617,63 (1.a prestação 30
dias após as chaves).
-Renda.familiar: c-s 19.000,00

- Apartamentos com 2 dórmitó-
rios

.

totalmente acarpetados e entre­

gues
com modulados Vogue; água
quente
central instalada, living muito
amplo, cozinha e BWC decora-.
dos
- Edifício moderno com portaria
permanente, 2 elevadores Atlas,
gás central, e qaraqern no su b
solo

II

- Localização excelente:
em frente as piscinas e

canchas de tênis do Lira Tenis
Clube.
Informações e vendas:
rua Tenente Silveira ou

Comercial
ARS - loja 202 (suba a escada ro­

lante)
fone: 22-9129

Centro

DOIS DORMITÓRIOS

" I

Quando se trata
,

.

de imóveis
trate com aterrai
que ela trata. de tudo

aluga Ivende

L-302-AP - Apto c/3 qtos, sala;cozinha, BWC: ár�� de
.

serviço, garagem, área de lazer com carpete, armá­
rios embutidos e excelente acabamento - CENTRO.
L-287-AP - Apto c/2 qtos, sala, cozinha, área de ser­

viço, garagem e BWC - TRINDADE.
L-278-AP - Apto c/2 qtos, sala, cozinha, áreade ser-

viço, BWC, garagem TRINDADE.'
. .

L-.236-AP - Apto c/2 qtos, cozinha, BWC, área de ser­
viço e estacionamento - TRINDADE.
L-235-AP - Apto c/2 qtos, sala, cozinha, área de ser­

viço e estacionamento - TRINDADE.
L-276-AP - Apto c/3 qtos, sala, cozinha, BWC e área de

serviço. ESTREITO. ,

L-275-AP - Apto c/3 qtos, sala, cozinha, BWC, área de
serviço e garagem - ESTREITO.
L-233-AP - Apto c/3 qtos, sala, cozinha, área de ser­

viço, BWC e garagem - ESTREITO.
L-281-AP - Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC social,
área de serviço, churrasqueira e garagem, carpete,
azulejos até o teto. CAMPINAS.

,

L-2225-AP - Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, dep.
de empregada, área de 'serviço, .sinteko e gesso no

,

teto. CAMPINAS.
,

.

L-249-CS - Cs c/'3 qtos, sala, copa, conjugada, co­
zinha, BWC, mais dependo c/2 qtos, BWC, garagem e

churrasqueira. CENTRO.
L-279-CS - Cs c/2 qtos, sala, BWC, cozinha e copa -

CENTRO.
'

.

L-153-CS - Csc/S quartos; sala, cozinha, BWC, dep. de
empregada, churrasqueira - CENTRO.
L-194-CS - Cs c/3 qtos, sala, copa, cozinha, BWC,
corredor.com armários embutidos, garagem e área de

serviço -:BARREIROS.
L-277-CS - C$ c/5 qtos, sala, 2 BWC, cozinha, área de

.

serviço, dep. de empregada, sala, copa, quintal -

CENTRO -.

CONTATOS DIRETOS PELO FONE: 22-8388

,

APARTAMENTOS
KOBRASOL - Apartamentos de 02 quartos, I ivi ng em L, área de
serviço, cozinha e garagem opcional. Acabamento de 1.a quali­
dade, azulejos decorados até o teto, carpet no piso, aberturas
em alumínio. Entrega em 90 dias.

-

Preço? somente Cr$ 18.000,00.de entrada, financiamento ga­
rantido com prestações mensais de Cr$ 3.375,00.
Consulte nosso Plantão.

CASAS
CAMPINAS - Casas de alvenaria com excelente acabamento,
com 03 quartos, living, cozinha, BWC, área de serviço. Apenas
Cr$ 13.000,00 de entrada e poupança com prestações mensais
de Cr$ 3.633,33. .

_

Financiamento garantido. Consulte nosso Planta0..

I BARREIROS - Casas de alvenaria em Rua pavimentada à ·Ia­
i lota, com 03 quartos, living, cozinha, área de serviço com aber­
tura em. laje e BWC. Excelente acabamento. Apenas Cr$
21.000,00 de entrada e saldo Ia combinar. Financiamento garan­
tido.
Consulte nosso Plantão.

TERRENOS
CANASVIEIRAS - Em local privilegiado, próximo ao Country
Club, com calçamento, luz, água, próximo ao mar: Ato de 20% e

saldo com condições tacllitadíssimas e em até 24 meses.
PLANTÃO NO LOCAL.

,

, I
plantão:
sábados
domingos
e feriados' terral empreendlment�.

Imobiliários
Itda.

.

Rua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388-
)

Creci 128 - Florianópolis - S Catarina

Ihantes em todo o mundo. "As
companhias brasileiras venceram

as norte-americanas, japonesas e

alemães em vários setores", diz.
Não obstante, o jornal afirma

'que "muitos empresários brasilei­
ros estão preocupados com a am­

bígua cruzada em direção ao poder
econômico, argumentando que tal
desenvolvimento aumentou muito
o poder elo Govérno CentraI"..
O articulista assinala que a per-

centagem' de domínio estatal nas
1.069 maiores empresas brasilei­
ras subiu de 47,5. por cento em

1970 para 53,3 porcento em 1977,
enquanto que a percentagem do
controle estrangeiro dessas em­

presas baixou de 27,7 para 19,7
por cento durante o mesmo pe­
ríodo.
. Após afirmar que o Governo
brasileiro leva a cabo uma política .

que muitos definem como "capi­
talismo de 'estado", o jornal
afirma que o "milagre econô­
mico" brasileiro é visto por mui-

I tos economistas como tendo sido

conseguido. às custas dos traba­
lhadores de menores recursos. A

.

teoria do Governo seria a de
"esforçar-se para aumentar o ta­

,. 'manho do bolo em vez de repartir
equitauvamente um bolo menor".
Por sua vez, a .revista· "News­

week, concentra seu artigo da edi­
ção de ontem na exploração in­
dustrial da selváamazônica. "Os
exploradores modernos - as

enormes corporações multina­
cionais e o Governo brasileiro,
começaram a estudar de perto as

riquezas da região e o que desco­
briram chegaria para converter
em realidade os sonhos mais lou­
cos dos conquistadores espanhóis
do século XyI", diz,
A revista afirma que estão

.
sendo realizados planos monu­

mentais para a exploração da
bacia amazônica alguns dos quais
já em funcionamento entre eles a

extração de ferro damaior reserva
mundial desse metal, na região de
Carajás.

." .

Apesar disso, a "Newsweek"
adverte que o desenvolvimento
'industrial do Amazonas traz con­

sigo enormes perigos: "com todas
as suas riquezas.. o Amazonas é .

uma das regiões ecologicamente
mais frágeis do mundo e uma ex­

ploração irrestrita poderia dar a

volta à balança, convertendo-a
em um deserto inútil", diz.
"A história poderia ter um final

feliz ou poderia transformar-se .

em uma história de terror sobre
um grande desastre ecológico",
conclui. o artigo_.__

nde
A Astúcia de Mister Clb &1;1%

":-"
,

''. ' ,

"pecoGonzález Figuérola foi o p;Conta-se que certo milionário ameri­

cano, solteirão e excêntrico, que residia
em Nassau, capital das Baamas, onde a
beleza tropical lhe enchia os olhos e lhe

,deliciava o espírito, morrera sem deixar
herdeiros.
Aberto o seu testamento, verificou-se

que deixara toda a sua imensa fortuna,
em partes. iguais, a três velhos amigos,
como ele solteirões, mas não tão ricos, os
quais lhe' [aziam. companhia constante

há muito tempo naquele dolc� far niente
que lhes marcava a vida na Ilhá da Pro-'
vidência.

Sessentões, dividiam o tempo entre o

jogo, a bebida, as praias, i) mar e, como:
não podia deixar de ser, as mulheres,
sempre deprontidão para "fisgar" o mi­
lionário ou - maisprecisamente - a sua

"gaita", que era. o que interessava.
Esses três amigos eram: um inglês

fleumático como quase todos os ingleses
-_ Mister Clancy - telegrafista aposen­
tado, que exercera a sua atividade na

. Jamaica; um francês - Monsieur Nau-'
din - oriundo daNormandia, onde foraI
professor e personagem de um caso es-

candaloso com uma freira, e um espa­
nhol de Granada - Don González Fi­
guerola - um muy habladore simpático
sujeito, que vivia ninguém sabia de quê.
No testamento, estabeleceu o milionâ­

,rio-MisterRobertWight- uma condi­
ção curiosa, que deveria ser cumprida
pelos herdeiros, para o recebimento da

herança: cada um deles deveria deposi­
tar, em seu caixão, a importância de
cinco libras inglesas .

Na ocasião das formalidades finais do
velório, às dez horas da manhã, lá esta­
vam os três amigos, para reverenciar ó
morto e cumprir, perante a autoridade
executora do testamento, aquela es­

tranha. disposição testamentária.

aproximãr-se da essa. Com pose
. estudada, contemplou o falecido c

de tristeza, espremeu uma lágrima
cil de sair, tirou do bolso do coleie cinco
moedas de ouro de uma libra cada uma e

as depositou sobre o peito do finado.
Seguiu-se-lhe Monsieur Naudin. Ele­

gantemente trajado, pince-nez ornado
de ouro, o francês, cara serena e imper­
turbável, acercou-se do catafalco. Ali,
com gesto elegante, tirou do bolso uma

carteira de fino couro contendo o Seu

livro-de-cheques e preencheu calma­
mente um cheque de cinco libras ao por­
tad;;r, colocando-o, também, sobre o

peito dele.
Era a vez de Mister Clancy. O inglês,

em seus trajes meio. desajeitados, camisa ..
de gola para fora do paletó, pçrece que,
pela vermelhidão do rosto e olhos bri­

lhantes,já emborcara algumas das suas
doses matinais de whisky. Mas, estava
firme e, com essa firmeza, se dirigiu
displicentemente ao caixão fúnebre.
Ali, procurou empertigar-se e levou as
mãos ao peito do morto; donde tirou as

cinco moedas de ouro de Don González
Figuerola e o cheque de MonsieurNau- .

din, colocando-os, em seguida, no seu

próprio bolso.

Depois, impassivelmente e ante oolhar

espantado do testamenteiroe a curiosi­
dade das demais pessoas presentes,
tomou o seu livro-de-cheques e escreveu:

"Pague-se aMisterRobertWighta quan­
tia de quinze libras inglesas".
Datou, assinou, mostrou aorepresen­

tanteda lei e depositou no bolso do lenço,
do paletó do morto aquele cheque a ser

descontado na eternidade...

ii.belartJ,o Sousa

VENDE-SE 'CASA

Ex.celente residência na Trindade/Lot. Flor .da Ilha

'(entre os t.ot. Sta, Mônica e o Anchieta) com 185m2,
área íntima c/ carpet e área social sinteco, garagem.
p/2 carros, murada,etc ... Procurar: Carlos Gomes­
Fone: 22-8833, 22-8794.

Imobiliária
. CRECI n.? 265.

Roma
CORRETORA, ADMINISTRAÇAO E REPRESENTAÇAO LTOA.

Av. Mauro Ramos, 103-A - Fone: 22-1948 - 88.000 - Florianópolis - SC

I CASAS - ABRAÃO
Casa na praia estilo colonial medindo 280m2 - 1 suite.
closed, 2 quartos, sala TV; sala de jantar, sala de música,
sala de visitas, lavabo, BWC social, copa, cozinha, dep. de
empregada, área de serviço, gás central, 4 banheiras, ar­
mários embutidos. Valor CR$ 1.250:000,00 cf financia­
mento de CR$ 534.093,69.

VENDE
TERRENOS - CENTRO

Terreno medindo 675m2, - Valor CR$ 2.300.000,00.
,

PANTÁNAL
Terreno com 14,50x30,00 mts (435,00m2) - Jardim LOS
ANGELES. Valor CR$ 270.000,00.

ITACORUBI
Terreno com 21.000 m2 - Valor CR$ 2.500.000,00.'

SANTO ANTONIO
'Terreno com 2 frentes medindo 15,70 x'56,00 mts (880m2).
Valor CR$ 270.000,00.

RATONES
Terreno medindo 52 x 1.000 mts, por CR$ 300.000,00 a

combinar.

TRINDADE
Casa de alvenaria, caril 3 quartos, 2 BWC social, 1 sala <.;e

visitas, 1 sala de jantar, 1 copa, cozinha, área de serviço,
dep. de ernpreqada, garagem pi 2 carros. Valor CR$
1.000.000,00.

LAGOA DA CONCEiÇÃO.
Terreno medindo 420m2 em local privilegiado. Valor .CR$
110.000,00.

BIGUAÇU
Terreno medindo 19.000 m2 - Valor CR$ 600.000,00 a com-

�� ;

ALUGA-SE ,

CS - CEN - 004 - Excelente casa para escritório com 5

quartos e 4 salas à Rua Victor Konder. ,

SACO DOS LIMÕES
Casa de alvenaria de tOOm2, 2 quartos cf armários embuti­
dos, sala de visitas, sala de jantar, BWC social, copa co­

zinha, área de serviço e garagem. Valor CR$ 600.000,00.'

SL.: - CEN - 006-- Sala no CEISA CENTER com 43m2, toda

acarpetada,
1-

SL- CEN - 016 - 2 salas no Edifício ADOLFO ZIGELLI,
primeira locação.

COQUEIROS
Casa mista, 2 pisos, 4 quartos, 2 salas, BWC social, copa
cozinha, área de serviço. Valor CR$ 500.000,00.

SANTA MÕNICA
Residência estilo nobre, medindo 300m2, com.2 suites, 3
quartos, Hall de entrada, sala de estar, sala de visitas, sala
Intima, copa; cozinha, dep. de empregada, lavanderia,
churrasqueira, garagem p/4 carros e jardim com 2 pisei-
n�.

'

LAGOA DA CONCEiÇÃO
Casa mista, 3 quartos, BWC, sala, copa, cozinha, garagem
pi 2 carros. Valor CR$ 420.000,00.

BARRA DA LAGOA
Casa mista cl 2 pavimentos.
1.° piso - salão de lazer, cozinha e BWC.
2.° piso - 5 quartos e BWC social. iValo.r CR$ 200.000,00.

ESTREITO
Casa alvenaria com 300m2, 3 quartos, 2 BWC social, living,
sala de jantar, copa, cozinha, dep. de empregada cl 2

quartos, levanderia e jardim. Valor CR$ 1.450.000,00 a

combinar ..

ESTREITO ,

Casa colonial, mobiliada com móveis colonial; medindo
'190m2, 1 suite, 3 dórmitórios, Hall, living, lavabo, jardim
íntimo de inverno, sala de estar e jantar, copa, cozinha,
área de serviço, dep. de empregada, garagem, terreno de
690m2. Valor CR$ 1.390.000,00.

BARREIROS
.Casa alvenaria, com 3 quartos, aWC social, living, copa
cozinha, área de serviço, garagem, em terreno planp.Valor
CR$ 450.000,00.
Apartamentos no Edifício CLÁUDIA, rua Almirante Lamego
e EMBAIXADOR na Felipe Schmidt.

AP - CEN - 007 - Kitinete n() Edifício ONIX - OK.

AP - CEN - 014 - Apartamento no Solar das Acácias com 3

quartos, dep. de empregada, sala, cozinha,' BWC.social,
áreade serviço, garagem, ótimo acabamento, prontinho pi

. morar.

AP - CEN -013 � Apartamento no Edifício BELVEDERE, Av.
Beira Mar Norte, com 2 quartos, 1 suite, sala ampla, BWC

social, dep. de empregada, sacada em todas as janelas, de
frente para o mar, com elevador panorâmico.

AP - CEN - 015 - Apartamento no Edifíció GEMINI - Beira

Mar Norte, com 2 quartos, 1 suite, living, BWC social, copa,
cozinha, dep. de empregada, área de serviço, gás central,
garagem, vista para o mar.

.

AP - CEN - 020 - Apartamento à Rua Felipe Schmidt, no

Edifício Doan Margarida, com ampla sala. 3 dormitóriósa,
cozinha, BWC social, dep·. de empregada, com 2 armários
embutidos, azulejos até o teto e cortinas.
Casas nos Balneários Canasvieiras e Daniela, para a tem­

porada.
Temos muitas outras opções de, aluguéis. .

Necessitamos URGENTE de imóveis para alugar.
IMOBILIÁRIA ROMA LTOA - CORRETORA, .ADMINlSTRA� .

çÃO E REPRESENTAÇÃO, estabelecida à Av. Mauro Ra­

mos, n.o 103-A, nesta Capital. Fone 22-1948' - CRECl n.?
265.
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